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uma  experiência 
industrial  em  um 
s experiente  em  cana-de-acúcar. 


Vivemos  em  um  País  que  produz 
milhões  de  toneladas  de  cana 
por  ano.  Um  País  em  que 

a indústria  açucareira 
g|  oferece  expressiva 
||£  contribuição  ao 
desempenho  da 
economia  nacional. 
É principalmente 


um  País  que  conseguiu^ 
adquirir  uma 
extraordinária 
experiência  na 
industrialização  da 
cana-de-açúcar. 

Esta  experiência 
tem  um  nome: 

Dedini. 

Significa  fabricar 
moendas,  turbinas 
a vapor,  redutores  de  velocidade, 
geradores  de  vapor,  trocadores 
de  calor,  capazes  de  disputar 
os  mais  altos  níveis  competitivos 
do  mercado.  Significa,  em 


outras  palavras,  produzir  usinas 
completas  para  industrialização 
do  açúcar  ou  destilarias  de 
álcool  fabricadas  em  seu  parque 
industrial,  prontas  para  produzir 
e lucrar. 

É por  isso  que  a Dedini  está 
presente  em  80%  de  todos  os 
equipamentos  açucareiros  do  País. 
Produzindo  mecanismos  sempre 
precisos,  econômicos  e avançados. 
Assegurando  o aproveitamento 
industrial 


de 

milhõçs 

de 

toneladas 
de  cana-de- 
açúcar 
produzidas 
anualmente 


pelas  terras  brasileiras. 
Consolidando  sua 
avançada  experiência 
açucareira, 
em  um  País 
experiente 
em 

cana-de-açúcar. 


M.DEDINI  S.A. 

METALÚRGICA 


Av.  Mário  Dedini,  201 

Tel.  (0194)  33-1122 -Telex  0191032  MDMN 

13.400  - Piracicaba  - São  Paulo. 


DEDINI  estará  presente  ao  \6P  Congresso  da  ISSCT- Sociedade 
Internacional  dos  Tecnologistas  de  Cana-de- Açúcar  - Parque  Anhembi 
São  Paulo  - 12  a 22  de  setembro  de  1977 
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1AL  PIONEIRA  NA  MECANIZACAO 


EGRADA  DA  LAVOURA  DE  CANA 


As  necessidades  experimentadas  em  muitos  anos  no  cul- 
ivo,  colheita  e industrialização  da  cana-de-açúcar,  influen- 
ciaram diretamente  na  implantação  da  Santal  Equipamentos  S.  A. 

Esse  respeitável  "know-how”  vem  se  refletindo  há 
lezesseis  anos,  na  eficiência  de  seus  produtos.  Isso  já  está 
comprovado,  inclusive  no  exterior,  através  de  inúmeras 
•xportações. 

Hoje  podemos  afirmar  que,  além  de  ser  a unica 
abricante  no  Brasil  dos  equipamentos  que  formam 
mecanização  integral  da  lavouj^ 
e cana-de-açúcar,  a Santal 
uma  pioneira  que  não 
ameçou  ontem. 
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Colhedeira  de  Cana  Automotriz  SantaMIõ  e VT-5. 
Um  conjunto  de  alto  rendimento  na  colheita  da  cana. 


culo  de  Transbordo  VT-5. 
rega  até  5 toneladas 
|cana  e eleva  sua 
çamba  a 4m  de  altura. 


Conjunto  Basculador  CB-10. 
^Descarrega  10  toneladas  de 
.cana  na  esteira  da  usina. 


MS: 

-IIRAO  PRETO  - SP 
■los  Bandeirantes,  1261  - CEP  14100 
5:  PBX  (0166)  25-3056  - CP  730 
1CICABA  - SP 

*0  Claro,  278  - CEP  13400 
}»:  (0194)  22-8531  - 33-7425  - 33-7426 

DESTE  - MACEIÓ  - AL 
|.Diegues  Jr„  160  - CEP  57000 
J:  (082)  223-6593  - CP  203 

lãlTÓRIO  DE  SÂO  PAULO 
^Boa  Vista,  280  - 15.°  and.  - CEP  01014 


MATRIZ:  RIBEIRÃO  PRETO  - SP 
Av  dos  Bandeirantes.  384  - CEP  14100 
Fone:  PABX  (01 66)  34-2255 
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Vinculamos  o dentista 
e o técnico 

diretamente  ao  campo  e à u 


Há  poucos  meses,  reunidos  durante  uma  semana  no  IV  Seminário  Copersucar,  em  Aguai 
de  Lindóia-SP,  várias  dezenas  de  técnicos,  e também  cientistas,  ligados  a todas  as  áreas  de 
produção  da  agroindústria  açucareira  e alcooleira,  debateram  problemas  e expuseram  inovações, 
oriundas  das  experiências  e das  pesquisas  feitas  pelos  profissionais  altamente  capacitados  que  lá 
estiveram.  ^ 


Este  é um  dos  meios  que,  há  anos,  estabelecemos  para  manter  comunicação  com  nossos 
cooperados,  objetivando  fazê-los  conhecedores  dos  resultados  de  todos  os  experimentos  e 
observações  desenvolvidos  por  nossos  técnicos  e cientistas,  nas  estações  experimentais  e nos 
canaviais,  nos  laboratórios  e nas  usinas. 


De  há  muito,  e várias  vezes  por  ano,  proporcionamos  também  cursos  ao  pessoal  técnico  das 
usinas  cooperadas  - oportunidàdes  em  que  ficam  sabedores  de  todas  as  últimas  observações  ou 
conclusões  hauridas  nas  Estações  Experimentais  que  a Copersucar  mantém  em  Assis,  Jaú,  Piracicaba, 
Sertãozinho,  no  Estado  de  São  Paulo,  em  Camamú,  na  Bahia,  e em  Primeiro  de  Maio,  no  Paraná. 


Assim,  todas  as  inovações  tecnológicas  na  complexa  área  industrial  do  açúcar  e do  álcool  são 
imediatamente  comunicadas  àqueles  que,  nas  usinas  cooperadas,  detêm  a responsabilidade  por  sua 
constante  modernização  e maior  produtividade. 


Essa  nossa  preocupação  de  permanente  atualização  tem  não  apenas  fundas  raizes,  como  vêm  de 
profundas  convicções.  Pois,  também  há  anos,  temos,  trabalhando  conosco,  algumas  notabilidades 
mundiais,  do  campo  da  genética  da  cana-de-açúcar  (Prof.  Albert  J.  Màngelsdorf,  da  Hawai ian  Sugar 
Planteris  Association);  da  fabricação,  automação  e controles  aplicados  à indústria  açucareira  (Dr.  John 
H.  Payne,  líder  do  grupo  de  consultoria  da  American  Factor  Hawaii);  e da  tecnologia  em  moagem  de 
cana  (Engenheiro  Deon  Hulett,  da  África  do  Sul)  - todos  eles  técnicos  de  renome  supremo  em  suas 
especialidades. 


Recentemente,  com  a dupla  intenção  de  agilizar  ainda  mais  as  Comunicações  técnico-científicas 
com  a comunidade  da  nossa  agroindústria,  e ao  mesmo  tempo  documentá-las  e pô-las  ao  fácil  acesso 
dos  interessados,  iniciamos  a publicação  do  Boletim  Técnico  Copersucar  - cuja  aceitação  entre  os 
interessados  já  nos  está  mostrando  a validade  de  mais  esse  instrumento  -1 — ; — *“ 


Foi,  sem  dúvida,  reconhecendo  a modernidade  do  trabalho  que  nossa  agroindústria  açucareira  e 
alcooleira  já  realiza  em  todos  os  estágios  da  produção,  que  a ISSCT  - International  Society  of  Sugar 
Cane  Technologists  pela  primeira  vez  escolheu  o Brasil  para,  sob  nossa  co-responsabilidade,  realizar  o 
seu  XVI  Congresso  Mundial  que  deverá,  em  setembro  deste  ano,  reunir  2.000  técnicos  de  todo  o 
mundo  em  nosso  país. 


Essa  inversão  na  técnica  e na  ciência  do  cultivo  da  cana-de-açúcar,  e da  sua  transformação 
industrial  em  açúcar  e álcool,  prova  que  não  estamos  emergencialmente  nesse  negócio  - em  nenhum 
de  seus  estágios. 


Nossas  77  cooperadas,  há  anos,  aceitaram  as  modernas  regras  do  jogo  nesta  era  de  absoluta 
competição  tecnológica. 


Os  resultados  obtidos  mostram  que  o produto  do  talento  de  nossos  técnicos  e cientistas  não  fica 
arquivado  nas  prateleiras.  Sai  direto  para  as  áreas  de  produção,  seja  na  vastidão  dos  canaviais,  seja  na 
complexidade  do  processo  industrial. 


Move-nos,  acima  de  tudo,  a palavra  de  ordem  que  o Boletim  Técnico  Copersucar  vem  de  levar  a 
nossos  cooperados: 


“O  Brasil  atualmente  é o líder  em  produção  de  cana-de-açúcar  em  todo  o mundo.  O próximo 
passo  é tomar-se  líder  na  tecnologia  do  açúcar.” 


OS?  copersucar 


modelo  brasileiro  de  integração  agro-industrial 


OUT-f:::: 


Assistência 

lécnicade 

Ian80é 

de 

IQOS, 

rmacoes, 

nda  nas  aplicacoes, 
panhamento  do 
te  das  ervas  daninhas, 
nioes,treinamentos, 

pesquisas, 
sugestões. 

O ano  toda 


Assistência  Técnica  de  Perflan  80. 

Sempre  junto  de  você,  onde  estiver  o seu  canavial. 

E|ANCO 


Perflan 


80 


Elanco:  fabricante  de  Perflan,  Coban 
Hygromix,  Treflan,  Trifluralina  e Tylan. 


ÉPOCAS  DAS  OPERAÇÕES  AGRÍCOLAS  PARA  A CANA-DE-AÇUCAR* 


mercur 


«Campo  Rondo” 


Este  é um  dos  "campos  floridos"  deste  país. 

Suas  aves  e seus  animais  vivem  na  maior 
paz,  sem  ninguém  para  incomodá-los. 

Os  homens  respiram  o aroma  que  a natureza 
oferece  e desfrutam  da  possibilidade  de 
verem  os  animais  bem  mais  perto  e manterem 


contato  com  eles.  E se  tíontaminam.  E adoecem. 
E morrem. 

É contra  esse  lazer  que  montamos  uma  usi- 
na de  lixo  transformadora  de  "campos  flori- 
dos", em  adubos  orgânicos.  Nós  somos  contra 
essa  natureza.  Nós  devastamos  o prazer. 
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a centrífuga  que  você  está  usando  agora 
ificientemente  grande  para  as  suas  necessidades? 


Quando  a produção  total  aumenta,  deveria  aumentar 
também  o número  de  centrífugas. 

Porém,  diríamos,  isso  depende  de  como  encarar  o problema, 
e do  tipo  de  centrífuga  que  você  selecionou. 

De  fato,  adotando  a nossa  centrífuga  continua  “B5"  em 
seu  sistema  já  existente,  significa  que  todos  os  problemas 
relacionados  com  a sua  nova  instalação,  operação  e 
manutenção  serão  automáticamente  minimizados. 

Os  aspectos  técnicos  básico  da  nossa  “B5”  centrífuga 
contínua  são  de  fato: 

- caçamba  de  tipo  cone,  truncado  tendo  um  máximo 
O. D.  de  1500  mm  (59  polegadas)  e um  máximo  I.D. 
de  mm  (54")  com  uma  área  de  filtragem  total  de 
167  s.q.dm.  (2590)  polegadas  quadradas  montadas 
numa  suspensão  pendular  que  assegura  uma  perfeita 
estabilidade  dinâmica. 

- alimentação  da  massa  cozida  na  caçamba  feita 
coaxialmente  com  o eixo  propulsor  e uma  distribuição 
uniforme  através  de  um  mecanismo  próprio,  formado 
por  um  cilindro  e um  cone  que  giram  em  conjunto 


com  a caçamba. 

- corrente  contínua,  com  motor  elétrico  monitorizado  por 
equipamento  eletrônico  tipo  "thyristors"  capaz  de 
ajustar  a velocidade  de  centrifugação  com  um  parâmetro 
de  1100/1800  rpm,  em  estrito  relacionamento  com  os 
requesitos  técnicos  ou  especificações  do  produto 

a ser  processado. 

Graças  ao  que  foi  discutido,  a centrífuga  continua  “B5" 

garante: 

- capacidade  de  até  20  toneladas/horas  ao  operar  com 
produtos  de  “baixa  pureza"  ou  “intermediários”. 

- qualidade  de  açúcar  superior  à produzida  por  uma 
centrífuga  do  tipo  “porção". 

- ausência  de  vibrações  graças  â suspensão  pendular  e 
outros  dispositivo  técnicos. 

- a nossa  centrífuga  é enviada  totalmente  testada  e 
montada  e devido  à sua  estrutura  harmoniosa 
auto-sustentada  começa  a reduzir  custos  desde 
o momento  de  sua  instalação. 


bosco:  uma  presença  ativa 
na  indústria  açucareira 


industrie  meccaniche  s.p.a.  - terni 

PIAZZALE  A.  BOSCO,  3 - 05100  TERNI  - iTALY  - TELEX  66032  - TELEF.  (0744)  55341 


Escritório  Rio  de  Janeiro 

Tels.:  224-8766  - 224-6240  - 224-4815 
Telex;  02122755  CONF  - Telegrama;  RIOCONFAB 
Rio  de  Janeiro  - RJ 


T ubos  de  aço  de  4 a 1 00  polegadas. 

Para  falar  nisso,  a Confab  tem  equipe  de  engenheiros  que 
entende  de  processos,  normas,  revestimentos,  prazos, 
tecnologia  e custos  para  atendê-lo.  Com  urgência  e precis 

Com  a unidade  industrial  de  Pindamonhangaba  - a maior 
fábrica  de  tubos  das  Américas  - a Confab  pode  oferecer 
entrega,  para  alguns  diâmetros.  Ou  fabricá-los.  Com  urgi 
economia. 

Para  fornecimentos  especiais,  a Confab  tem  condições 
de  oferecer  exatamente  o tubo  que  sua  obra  necessita, 
sob  qualquer  norma  nacional  ou  internacional.  Com  urgé 
e precisão. 

Comunique-se  com  a Confab.  Atendimento  especial, 
por  quem  entende. 

Em  casos  urgentes,  use  o telex. 

Nenhuma  solicitação  é pequena  pera  o Atendimento  C 


Pindamonhangaba  (Fábrica) 

Tels.  2380  - 2438  - 2681  - 2356  - 2971  - SP 
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notas  e comenta' rios 


AOS  ENGENHEIROS  AGRÔNOMOS 


Tradicionalmente,  BRASIL  AÇUCAREIRO  dedica  sua 
edição  de  outubro  aos  Engenheiros-Agrónomos,  já  que  é a 
12  deste  mês  o dia  da  classe. 

Uma  classe,  nunca  è demais  repetir,  que  representa  a 
força  de  uma  nação,  pois  é dela  que  todos  dependemos 
para  satisfazer  a mais  básica  necessidade:  a fome.  Grande 
parte  do  que  consumimos  vem  da  terra  e é nela  que  os 
Engenheiros-Agrónomos,  anonimamente,  desenvolvem 
seu  trabalho,  visando  sempre  obter  o melhor  resultado. 

Num  país  de  dimensões  continentais  como  o nosso,  o 
trabalho  do  Agrônomo,  então,  assume  uma  importância 
transcendental.  É na  lavoura  que  vemos  as  maiores  pos- 
sibilidades de  colocarmo-nos  em  posição  de  destaque  no 
cenário  mundial.  O açúcar,  o café,  a soja  e muitos  outros 
produtos  têm  dado  provas  desta  assertiva. 

Particularmente,  em  relação  à cana-de-açúcar,  temos 
acompanhado  o trabalho  dos  técnicos  em  sua  luta  persis- 
tente em  busca  de  melhor  produtividade. 

Os  próprios  artigos  publicados  em  nossa  revista  são 
prova  inconteste  do  progresso  na  pesquisa  para  o aprimo- 
ramento da  cana-de-açúcar. 

Recentemente,  o Programa  Nacional  de  Melhoramen- 
to da  Cana-de-Açúcar  lançou  em  Alagoas  novas  variedades 
de  cana  (veja  matéria  em  B.A.,  setembro/77),  prêmio 
maior  de  uma  equipe  de  Técnicos  (PLANALSUCAR)  que, 
ao  criar  uma  nova  geração  da  planta,  as  RB,  renovou  as 
esperanças  de  quantos  labutam  no  setor  canavieiro,  magno 
destaque,  neste  momento,  aos  Engenheiros-Agrónomos. 
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Durante  onze  semanas  discutiu-se  o 
novo  Acordo  Internacional  do  Açúcar,  em 
Genebra. 

Na  edição  do  BRASIL  AÇUCAREIRO, 


do  próximo  mês,  inseriremos  matéria  alu- 
siva ao  acontecimento  de  autoria  do  Gene- 
ral Álvaro  Tavares  Carmo,  Presidente  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  integrante 
da  Delegação  do  Brasil. 


DESENVOLVIMENTO  DE  HERBICIDA  É PREMIADO  COM  O IR  - 100 


Ao  longo  dos  1 5 anos  de  sua  história,  o 
IR-100,  prêmio  conferido  pela  revista  In- 
dustrial Research,  vem  reconhecendo  o 
bsforço  de  inovadores  e organizações  que 
se  dedicam  a desenvolvimentos  técnicos 
científicos  e de  engenharia. 


— nos  Estados  Unidos:  Johnsongrass, 
quadckgrass,  Canada  thistle,  Bennuda- 
grass,  bindweed  do  campo,  fali  panicum, 
lambsquarter,  ragweed  comum  e gigante, 
crabgrass,  pigweed,  foxtail  e smartweed 
da  Pensylvania. 


Este  ano,  pela  primeira  vez,  foi  atribuí- 
do a um  desenvolvimento  de  herbicida, 
endo  sido  contemplado  o ROUNDUP,  da 
Monsanto  Company. 


ROUNDUP  é uma  formulação  de  sal  de 
gliforato  de  isopropilamina,  solúvel  em 
igua,  de  aplicação  foliar,  não  seletivo, 
Dara  ser  utilizado  na  forma  de  spray. 

Sua  ação  se  dá  por  translocação:  quan- 
lo  aplicado  nas  folhas,  atiqge  e destrói 
tecidos  da  planta  toda,  acima  e abaixo  do 
splo,  compreendendo  inclusive  o sistema 
«produtor  da  raiz. 


É um  produto  indicado  para  todas  as 
»reas  onde  ervas  dificeis  de  controlar  se 

E ornam  problemas,  como  ao  longo  de  fer- 
ovias,  rodovias,  muros,  áreas  de  estacio- 
lamento,  campos  de  golfe,  etc. 


I 


No  ano  passado  foi  introduzido  tam- 
)ém  na  agricultura,  especialmente  em  cul- 
uras  de  milho,  trigo,  soja,  cevadq,  aveia  e 
?orgo,  onde  elimina  ps  problemas  decor- 
entes  das  ervas  anuais  e perenes. 

, Entre  elas  destacam-se: 


— no  Brasil:  capim-colchão,  capim- 
marmelada,  pé-de-galinha,  carrapicho,  ca- 
ruru, guanxuma  amendoim-bravo,  capim- 
maçambará,  capim-quilcuio,  tiririca,  cam- 
pim-colonião,  grama-seda,  napier,  capim- 
gordura,  capim-fino,  etc. 

Roundup  é produzido  pela  Monsanto 
Company,  na  fábrica  de  Luling,  La,  e clas- 
sifica-se  como  um  herbicida  não  persis- 
tente, inativo  em  contato  com  o solo.  Sua 
comercialização  é feita  em  nivel  mundial. 

A pfemiação  coroa  os  esforços  da  Mon- 
santo Company,  pela  7f  vez  agraciada  com 
o IR-100. 

A cerimônia  de  entrega  do  prêmio  a- 
conteceu  no  Museu  de  Ciência  e Indústria, 
de  Chicago,  no  dia  15  de  setembro,  tendo 
comparecido  para  recebê-lo  o senhor  Ni- 
cholas  L.  Reding,  vice-presidente  da  Mon- 
santo Company  e diretor-gerente  da  Divi- 
são de  Produtos  Agrícolas,  o Dr.  A.  John 
Speziale,  diretor  da  Pesquisa  e o Dr.  John 
E.  Franz,  pesquisador-senior,  que  repre- 
sentava também  a unidade  de  operação  da 
Monsanto  Company. 


I.A.A.  NA  ESCOLA 


mm 


— 


Chega-nos  a informação  de  que  as  tur- 
bas do  3?  ano  letivo  do  Curso  de  Técnico 
im  Contabilidade,  do  Núcleo  Educacional 
íaldanha  da  Gama,  em  Campos,  E.  do 
^io,  recebeu  excelente  exposição  de  como 


surgiu,  porque  existe  e quais  as  finalida- 
des do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

Foi  professor  das  turmas  Mário  Olivei- 
ra, a quem  congratulamo-nos  pelo  exce- 
lente serviço  prestado  ao  I.A.A. 


*1ASIL  AÇUCAREIRO 
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ENCONTRO 


A Representação  de  Gabinete  do  Minis- 
tro da  Indústria  e do  Comércio,  no  Rio  de 
Janeiro,  através  da  Coordenação  de  Rela- 
ções Públicas,  promoveu  dia  30  de  setem- 
bro último,  o I ENCONTRO  dos  Asses- 
sores de  Relações  Públicas  que  represen- 
tam todos  os  órgãos  vinculados  ao  MIC, 
sob  a orientação  da  Assessoria  de  Rela- 
ções Públicas  da  Presidência  da  República 


dirigida  pelo  Coronel  José  Maria  de  Toledo 
Camargo. 

O principal  objetivo  da  reunião  foi  a da 
apresentação  do  novo  Coordenador  de  Re- 
lações Públicas  do  MIC,  Sr.  Almany  Maià 
de  Faria,  que  manteve  com  os  seus  cole- 
gas cariocas  uma  troca  informal  de  idéias 
e solicitou  a colaboração  para  melhor  êxito 
do  Sistema  de  Comunicação  Social  na  área 
de  Relações  Públicas  do  Governo  Federal. 


CONCURSO 


Sob  o patrocínio  das  empresas  Sider- 
brás,  Companhia  Siderúrgica  Nacional, 
Usiminas,  Cosipa,  Cofavi,  Piratini,  Usiba, 
Açominas,  Cosim  e CST,  a SIDERBRÁS 
está  promovendo  um  concurso  de  mono- 
grafias sobre  SIDERURGIA,  com  o objetivo 
de  despertar  nos  estudantes  de  cursos 
superiores  as  perspectivas  do  setor  como 
fator  propulsor  do  desenvolvimento  indus- 
trial, econômico  e social  do  país. 

Poderão  participar  os  estudantes  que 
em  1978  estejam  cursando  o último  ano 


dos  cursos  superiores  de  Ciências  Econô- 
micas, Engenharia  e Administração  de 
Empresas.  O tema  è:  “A  Importância  da 
Siderurgia  no  Desenvolvimento  do  Brasil”. 

Serão  atribuídos  aos  primeiros  coloca- 
dos os  prêmios,  em  cheques  nominais  e 
nos  valores  líquidos  de: 

1?  — CR$  25.000,00 
2?  - CR$  20.000,00 
3?  — CR$  10.000,00 
+ — menções  honroras 


CULTURA  & TEMPO 


Está  circulando  o n?  3,  de  “Cultura  & 
Tempo”,  quinzenário  de  escritores  e artis- 
tas plásticos,  editado  no  Recife,  Pernam- 
buco, sob  a direção  dinâmica  de  Iran  Gama 
e editada  pela  Editora  Gráfica  e Papelaria 


O GRUPO  CIVEMASA 


O Grupo  Civemasa,  de  Araras,  participa 
de  maneira  expressiva  para  que  o setor 
açucareiro  possa  atingir,  no  prazo  previs- 
to, sua  mais  nova  e ambiciosa  meta. 

A Civemasa,  tendo  acumulado  um  vas- 
to Know-how  na  produção  e desenvolvi- 
mento de  implementos  agrícolas,  tem  uma 
história  intrinsecamente  vinculada  ao  pró- 
prio desenvolvimento  da  economia  açuca- 
reira dessa  região  do  Estado  — região  que 


Star  Ltda. 

Colaboram  na  referida  Revista,  contis- 
tas, críticos,  poetas,  romacistas,  cronistasi 
e ensaístas  do  Nordeste,  além  de  pintores,! 
teatrólogos  e artistas  plásticos  em  geral. 


se  desenvolveu,  a bem  dizer,  com  a lavoura 
da  cana-de-açúcar. 

Não  é,  portanto,  simples  coincidência 
o fato  da  Civemasa  SI  A Indústria  e Comér- 
cio ter  se  tornado  tradicional  produtor  de 
implementos  agrícolas  de  aplicação  ao  se* 
tor  canavieiro. 

No  mês  de  setembro  passado,  o Grupo 
Civemasa  comemorou  seu  vigésimo  ani- 
versário de  fundação.  Surgiu  em  1957,  dos 
esforços  conjuntos  de  dois  grandes  qru- 
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pos  usineiros  da  região  de  Araras  e Itapira. 
Naquela  época,  seus  fundadores  visaram, 
pásicamente,  prover  a região  e o setor  de 
autonomia  em  abastecimento  e manuten- 
ção de  veículos  da  linha  Chevrolet. 

Mais  tarde,  posicionaram-se  como  pro- 


dutores de  implementos  agrícolas. 

Êste  segundo  e mais  importante  setor 
da  empresa  desenvolveu-se  rapidamente, 
para  em  dez  anos  colocar  a Givemasa 
numa  posição  de  primeiro  plano  no  âmbito 
nacional. 


NOVOS  EMPREGOS  PARA  O AÇÚCAR 


• LONDRES  (BNS)  — Vários  avanços  na 
luímica  do  açúcar  conseguidos  por  cien- 
istas  da  Tate  and  Lyle  na  Grã-Bretanha 
oram  demostrados  no  recente  Congresso 
iternacional  da  Sociedade  de  Tecnólogos 
a Cana-de- Açúcar,  em  São  Paulo. 

Segundo  a Tate  and  Lyle,  as  aplicações 
pdustriais  dos  novos  produtos  químicos 
oderão  significar  grande  economia  em 
nportação  para  os  países  produtores  de 
ana-de-açúcar. 

Entre  os  muitos  exemplos  do  trabalho 
a companhia  exibidos  estava  o “Tal”,  um 
roduto  químico  com  base  no  açúcar,  um 
surfactant”,  que  pode  ser  usado  como 
ase  ativa  para  a fabricação  de  detergente. 
“Tal”,  comercializado  pela  Tabres  Deve- 
pmment,  a companhia  especializada  em 
odutos  químicos  da  Tate  and  Lyle,  é 
bricado  ao  se  reagir  o açúcar  na  presença 
? um  catalisador  com  trigliceretos  prove- 
entes  da  várias  fontes  — sebo  de  carne, 
éo  de  coco,  coco  ou  óleo  de  linhaça 
lecionados  de  acordo  com  o preço  e 
sponibilidade. 

O “Tal”  oferece  consideráveis  vanta- 
?ns  a países  que  têm  que  importar  produ- 
s baseados  em  óleo  ao  substituí-lo  pelos 
iurfactants”  existentes  derivados  de  pro- 
ntos petroquímicos.  Ê altamente  biode- 
(adável  e não  tóxico,  reduzindo  a polui- 
io  do  meio  ambiente. 


Ao  tratar  o açúcar  como  produto  quí- 
ico,  a Tate  and  Lyle  descobriu  na  verdade 
ie  simples  derivados  de  sacarose  pos- 
em notáveis  e inesperadas  proprieda- 
<s,  proporcionando  oportunidades  insus- 
itadas  para  a sacarose  como  uma  das 
atérias-primas  do  futuro.  A partir  do  açú- 
1 r foram  desenvolvidos,  por  exemplo, 
làsticos,  revestimentos  à prova  de  fogo, 
'sina  de  moldagem  de  fundição,  resinas 
1 melamina  e espumas  rígidas  de  poliu- 
Kano.  ». 

EASIL  açucareiro 


A Tate  and  Lyle  também  desenvolveu 
um  processo  do  fermentação  para  a fabri- 
cação de  gomas  de  polissacarido  a partir 
do  açúcar.  Essas  gomas  industriais  são 
alternativas  para  as  gomas  naturais  deri- 
vadas de  algas-marinhas  e árvores  e usa- 
das comercialmente  como  agentes  para 
engrossar  e armar  e como  aditivos  nas 
indústrias  de^alimentos,  papel,  produtos 
farmacêuticos  e têxteis.  Outro  uso  impor- 
tante é como  um  componente  de  lamas  de 
lubrificação  de  brocas  na  indústria  do  pe- 
tróleo. 

A recuperação  de  recursos  agrícolas  é 
outro  aspecto  importante  da  nova  tecnolo- 
gia da  Tate  and  Lyle  exibida  no  Brasil.  A 
Tate  and  Lyle  Research,  juntamente  com 
outra  companhia  do  grupo,  a Farrow  Efflu- 
ent  Engineering,  demonstraram  um  pro- 
cesso que  produzirá  proteínas  de  célula 
única,  de  valor  alimentício  semelhante  ao 
da  farinha  de  soja,  a partir  de  carboidratos 
contendo  resíduos  agrícolas. 

Entre  outros  exemplos  da  pesquisa  da 
Tate  and  Lyle  exibidos  em  São  Paulo  estão 
um  novo  processo  para  a conversão  de 
amido  em  glucose  usando  enzimas  e um 
novo  processo  contínuo  para  o produção 
de  açúcar  por  cristalização  instantânea.  Os 
dois  processos  proporcionam  extraordi- 
nária economia  em  termos  de  custo  capi- 
tal. A Tate  and  Lyle  coordena  seus  ser- 
viços de  base  agrícola  através  da  Tate 
and  Lyle  Engeneering.  Outra  companhia, a 
Tate  and  Lyle  Technical  Services,  coorde- 
na projetos  de  desenvolvimento  agrícola, 
agricultura  canavieira,  engenharia  civil  e 
de  campo,  serviços  agrícolas  e de  en- 
genharia e engenharia  de  processamento. 

Estre  outras  companhias  da  Tate  and 
Lyle,  a Smith-Mirrlees  fabrica  equipamen- 
to pesado  de  processamento  e á especiali- 
zada no  estabelecimento  de  fábricas  e 
refinarias  completas  de  açúcar  bruto. 
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A Farrow  Irrigation  projeto,  fornece  e 
instala  sistemas  de  irrigação  em  larga  es- 
cala e fábrica  o “Dolphin”,  um  avançado 
sistema  de  irrigação  móvel  e de  autopro- 
pulsão,  em  uma  série  de  modelos  para 
servir  à maioria  dos  climas  de  cultivo  e 
condições  de  solo. 


Finalmente,  a Farrow  Effluent  Enginee- 
ring  projeto  e fabrica  sistemas  de  trata- 
mento de  efluentes  para  uma  grande  varie- 
dade de  efluentes  e resíduos  industriais  e 
agrícolas,  juntamente  com  sistemas  as- 
sociados de  bombeamento  e tubulação. 


STAB  TEM  NOVA  DIRETORIA 


Após  o XVI  Congresso  Internacional  de 
Técnicos  de  Cana-de-Açúcar,  termina  tam- 
bém a vigência  do  mandato  da  Diretoria  da 
STAB  (Sociedade  dos  Técnicos  Açucarei- 
ros do  Brasil). 


Em  assembléia  foram  eleitas  as  novas 
diretorias/ regionais  e estas  elegeram  o 
Presidente  Nacional,  e ficou  assim  consti- 
tuída a nova  diretoria  da  STAB: 


Regionais 

Franz  O.  Brieger  — Vice  presidente  — 
SÃO  PAULO 

Homero  C.  Arruda  F?  — Tesoureiro  — 
SÃO  PAULO 

Francisco  de  Mello  Albuquerque  — PER-f 
NAMBUCO 

Aldo  Alves  Peixoto  — RIO  DE  JANEIRO 


Conselheiros  de  São  Paulo 


Presidente  Nacional:  — Jarbas  da  Rosa 
Oiticica  (MACEIÓ  — AL) 


1 — José  Paulo  Stupiello 

2 — Jacques  Miocque 

3 — Roberto  Rodrigues 

4 — José  A.  Gentit  C.  Souza 

5 — Nilo  Area  Leão. 
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APEDRO  OMETTO  SE  UNIU  A BOAINAIN 
AGORA  SÃO  MAIS  DE  120  MILHÕES 
DE  LITROS  DE  ÁLCOOL  PRODUZIDOS  E 
DISTRIBUÍDOS  POR  TODO  O PAÍS. 


O Grupo  Pedro  Ometto  é responsá- 
vel por  mais  de  6%  da  produção  de 
açúcar  e álcool  do  País,e  de  suas  4 
usinas  canavielras  saem,  anual- 
mente, mais  de  1 20.000.0CX)  (cento  e 
vinte  milhões)  de  litros  que  são  dis- 
tribuídos por  todo  o Brasil. 

Assim,  por  exemplo,  dentro  do  pro- 
grama Proálcool,  estabelecido  pelo 
Governo  Federal,  a Usina  da  Bana, 
em  Barra  Bonita,  produzirá,  nesta 
safra,  75.000.000  (setenta  e cinco 
milhões)  de  litros,  o que,  sem  falar  na 
produção  das  demais  usinas  do 
Grupo,  representa  decisiva  contri- 
buição à economia  nacional. 

Para  distribuir  a produção  de  todas 
as  suas  usinas,  o Grupo  Pedro 
Ometto  se  uniu  à Boainain,  uma 
empresa  tradicional  e experiente  no 
mercado  nacional  de  distribuição  de 
álcool,  resultando  desta  fusão,  con- 
seguida através  da  identidade  de  fi- 
losofia das  duas  empresas,  a garan- 
tia de  que  todo  o mercado  consu- 
midor de  álcool  do  País  será  abas- 
tecido diretamente  pela  própria  pro- 
dução de  suas  usinas,  o que  garan- 
tirá aos  seus  clientes  plena  certeza 
de  qualidade  e constância  de  aten- 
dimento. 

A solidez  e o respeito  que  a Pedro 
Ometto  construiu  nestes  78  anos  de 
trabalho,  unidos  aos  14  anos  de  ex- 
periência, tradição  e “know-how” 
da  Boainain  Distribuidora  de  Álcool 
Ltda.,  formam  agora  a maior  força 
individual  produtora  e distribuidora 
de  álcool. 

Esse  mercado  bem  que  estava  pre- 
cisando de  uma  fusão  dessas.  Já  es- 
tava na  hora. 


òoqíhqím 


A MAIOR  FORÇA  MMjDUAL 
PRODUTORA  E DISTRIBUIDORA  DE  ÁLCOOL  DO  BRASIL 


TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


Aqui  estão  os  tópicos  principais  da 
matéria  titulada:  Aminoácido  Sintetizado 
das  Plantas  — Nenhuma  Evidência  de  que 
o Açúcar  seja  responsável  porCardiopatias 
— Estudos  do  36?  Encontro  Anual  de 
Técnicos  do  Açúcar  em  S.  Francisco  da 
Califórnia  (USA)  — Irradiação  e Saúde  — 
Alimentos  e Resíduos  — Fermentação  Al- 
coólica dos  Melaços  — O Processo  Talo- 
floc  — Excesso  de  Nível  Freático.  . 

AMINOÁCIDO  SINTETIZADO  DAS 
PLANTAS 

EXPERIENTIAE,  v.  23-abril  77-n5  4,  di- 
vulga em  estudo  sobre  a desidratação, 
substâncias  reguladoras  do  crescimento, 
potássio,  concentração  hidrogeniônica, 
idade  da  folha  e acúmulo  de  prolina  livre 
em  discos  foliares  de  feijão. 

O estudo  diz  que  à Kemble  e à Mac- 
pherson  cabe  a prioridade  de  haverem  di- 
vulgado, pela  primeira  vêz,  em  1954,  a 
observação  de  qúe  a prolina  é o único 
aminoácido  sintetizado  de  novo  em  plan- 
tas de  azevém  (lolium  perennne)  submeti- 
das à desidratação.  Publicações  mais  re- 
centes sugerem  que  o acúmulo  de  prolina 
em  plantas  submetidas  à desindratação 
está  correlacionado  com  a resistência  ao 
déficit  hídrico  em  várias  plantas.  Em  se- 
guida enfatiza  que  o acúmulo  de  prolina 
livre  também  é observado  em  plantas  sub- 
metidas a condições  tais  como  deficiência 
mineral,  ataques  de  microorganismos, 
temperatura,  condições  de  luz  e obscuri- 
dade. 


Após  várias  discussões  sobre  a que: 
tão,  sobretudo  em  relação  ao  efeito  d 
diferentes  valores  de  pH  sobre  o acúmul1 
de  prolina,  tanto  J.J.  Arcay  e A.B.  RenL 
dizem  em  conclusão  que,  naturalment; 
tais  discussões  e resultados  sugerem  qu 
as  alterações  dos  processos  que  ocorrer  j 
no  metabolismo  celular,  por  efeito  do 
compostos  aplicados,  diferem  em  part 
daqueles  induzidos  por  pH  e por  cond 
ções  de  desidratação,  e sustentam  a hipc. 
tese  de  que  altas  concentrações  de  proliiT 
livre  são  características  em  cresciment:  i 
ativo. 

NENHUMA  EVIDÊNCIA  DE  QUE  O 
AÇÚCAR  SEJA  RESPONSÁVEL  POR 
CARDIOPATIAS 

O governo  canadense  recentemente  e: 
pondo  sobre  as  conclusões  a que  chegou 
Comitê  que  estudou  as  relações  existente,  • 
entre  doenças  cardio-vasculares  e o uso  d 
açúcar,  cujos  membros  integram  o ISRF 
mostrou  que  o que  se  diz  a respeito  conti 
o açúcar  é completamente  irrelevante. 

Acrescentou  não  haver  conhecimen^ 
definitivo  que  fale  de  riscos  ou  de  fatore 
pró-arteriosclerose  e complicações  tais 
como  ataques  cardíacos. 

Segundo  as  autoridades  canadenses,  i 
Comitê  propõe  tão  somente  uma  dieta  n 
qual  se  recomendam  a redução  de  caloria 
em  termos  de  30  a 35%  do  total  nece.* 
sário,  sobretudo  como  decréscimo  das 
gorduras  saturadas,  substituição  parei» 
dos  polissaturados,  redução  do  cólesten 
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jara400  miligramos  ou  menos,  uma  dieta 
jue  contenha  menos  álcool,  sal  e açúcar 
efinado,  e mais  granulados,  frutas,  vege- 
:ais,  prevenção  e controle  da  obesidade 
itravês  da  redução  do  excesso  de  calorias 
i incremento  às  atividades  físicas.  Sugere 
;ue  precauções  sejam  tomadas  para  não 
lesequilibrar  o teor  de  vitaminas  e sais 
ninerais  que  ocorrem  quando  da  redução 
lo  total  de  calorias. 

Acrescenta,  todavia,  que  não  há  evi- 

Íência  de  que  o nível  de  sacarina  na  dieta 
o homem  ocidental  seja  hiperlipidêmico 
u aterogênico.  Entretanto,  a implicação 
a sacarina  no  desenvolvimento  da  cárie  ê 
:ão  suficiente  para  moderar-se  o uso  do 
tçúcar.  Além  do  mais  a ingestão  excessiva 
e sacarina  de  forma  pura  reduz  o consu- 
no  de  fibras,  vitaminas  e sais  minerais 
ue  acompanham  os  carboidratos  tais  co- 
no  os  cereais  e vegetais. 

McLaughan,  em  1973,  mostrou  clara- 
nente  que  uma  certa  quantidade  de  car- 
loidrato  na  dieta  é essencial  para  a norma- 
zação  do  metabolismo.  Por  estas  e outras 
azões,  o Comitê  rejeita  a redução  de  dieta 
ordurosa  que  elimine  carboidratos  ou 
ualquer  outra  classe  de  nutriente.  (Sugar 
ournal  — 77/vol  61 -n?  6-p.252) 


STUDOS  DO  36?  ENCONTRO  ANUAL  DE 
ÉCNICOS  DO  AÇÚCAR  EM  SÃO 
RANCISCO  DA  CALIFÓRNIA  (USA)  EM 
IAIO  DE  1977 


Estudos  diversos  sobre  tecnologia  do 
çúcar  e do  álcool  foram  apresentados 
ícentemente  ao  ensejo  do  36?  encontro 
nual  de  técnicos  do  açúcar  nos  Estados 
Snidos,  que  contou  com  representantes 
p Canadá,  Coréia,  Brasil,  Chile,  Índia, 
iglaterra,  Taiwan,  Malasia,  Escócia  e Mé- 

iCO. 


* 

k 

» 
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A matéria  ali.  tratada  pode  ser  assim 
iscriminada:  Mobilização  Limpa  dos 
randes  Suprimentos  de  Açúcar,  por  Leon 
nharser,  da  Imperial  Sugar  Company,  Em- 
acotamento  em  Polietileno  — Uma  Visão 
ompreensiva  do  Assunto,  por  A.  Muhiz, 
a National  Sugar  Refinning  Company, 
xpefiência  do  Açúcar  Atlântico  com  Tolo- 
oc  — Taloflote,  de  autoria  de  William  F. 
arton,  da  Atlantic  Sugar  Limited,  O Insti- 
ito  do  Açúcar  de  Beterraba  — Uma  apro- 
vação do  Processo  de  Tecnologia  de 
Kpansão,  por  E.W.  Beck,  Jr.,  Uma  Com- 
aração  dos  Tipos  de  Sacarímetros  Auto- 


máticos: Quartz  Wedge  versus  Analizador 
Rotável,  por  R.F.Spanier  (3?  parte),  Apli- 
cações de  um  Pequeno  Computador  Pro- 
gramável na  Refinaria  de  Açúcar,  por  W.L. 
Reed,  da  Revere  Sugar  Refinery,  Automa- 
ção Laboratorial,  por  S.L.  Kettle  Well  and 
A. O.  Maylott,  O Objetivo  do  Pequeno 
Computador  no  Processo  da  Informação 
Técnica  na  Armazenagem  e Apresentação 
do  Açúcar,  por  Bryan  L.  Karen,  da  British 
Columbia  Sugar  Refinning  Company  Ltd., 
O Uso  de  Uma  Programação  Calculada, 
por  S.L.  Assayag,  Detecções  Contínuas  do 
Açúcar  na  Refinaria  de  Perda  de  Água,  por 
Michael  J.  Fowler,  da  Armstar  Corpora- 
tion, Estudos  Comparativos  do  Efeito  da 
Planta  de  Suchar  681  e o Processo  de 
Descoloração  na  Liquefação  do  Açúcar, 
pqr  Aurélio  Silvestre  Bezerra,  da  Refinaria 
Cruzeiro  Amorin  Primo,  S.A.  (S.J.  — june- 
77-p.12). 


IRRADIAÇÃO  E SAÚDE 

Divulgado  Pelo  CIA  — Corresponsal 
Internacional  Agrícola  — diz  a Organiza- 
ção Mundial  de  Saúde  que  a irradiação  de 
uma  grama  de  alimentos  melhora  em  mui- 
to o seu  valor  trófico.  Os  tratamentos  de 
irradiação  ionizante  reduzem  os  danos 
causados  por  micróbios  e insetos  respon- 
sáveis pela  decomposição  e mofo.  Sob 
esse  aspecto  é real,  em  termos  positivos, 
o que  ocorreu  com  a batata,  grãos  e carnes 
de  aves  e o mamão.  Acrescentem-se  nessa 
ordem  de  produtos,  o arroz,  pescado  e 
cebola.  (CIA  — Vol.  XVIII-n?  2/77) 


ALIMENTOS  E RESÍDUOS 


Não  existem  alimentos  completamente 
isentos  de  resíduos,  é o que  diz  o dr. 
Corvi,  eminente  químico  genebrino.  Esse 
cientista  examinou  aproximadamente  cem 
plantas  aromáticas  para  determinar  seu 
conteúdo  em  resíduos  provenientes  de 
produtos  químicos  pulverizáveis  (compos- 
tos orgânicos  e cloretos)  e comprovou  que 
inclusive  amostras  provenientes  das  áreas 
mais  remotas,  onde  não  era  possível  uma 
poluição  ecológico-direta,  se  revelaram 
continentes  de  resíduos  superiores  aos 
limites  dieteticamente  aceitáveis. 

Utilizando-se  aparelhos  modernís- 
simos para  detectar  e medir  traços  de 
produtos  químicos,  medidos  em  milionè- 
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simas  partes  de  grão,  se  obteve  resíduos 
incrivelmente  pequenos,  o que  demonstra 
a eficácia  do  material  de  CQntrole  cientifi- 
camente adequado  já  conhecido  de  muitos 
países,  com  vista  á proteção  da  saúde 
pública.  (CIA  — Vol.  XVIII-n?  2/77) 


FERMENTAÇÃO  ALCOÓLICA  DOS 
MELAÇOS 

O prof.  A.  Grancelli,  da  Alcogás  S.A, 
— Acheral-Tucumán,  observa  que,  en- 
quanto a usina  de  açúcar  considera  o 
melaço  como  um  resíduo  de  certo  modo 
indesejável,  o setor  da  produção  do  álcool 
o comtempla  como  sua  principal  matéria 
prima,  como  tal,  suscetível  de  ser  cuidado 
em  sua  qualidade,  pois,  dessa  providência 
depende  a qualidade  e o êxito  de  uma 
campanha  ideal  de  destilação. 

Ao  ver  do  técnico,  o melaço  recebido 
por  uma  destilaria  deve  ser  analisado  em 
toda  plenitude,  a fim  de  se  determinar  com 
precisão  seu  conteúdo  de  matéria  seca,  de 
açúcares  totais,  substâncias  redutoras  não 
fermentáveis,  gomas  e a temperatura  do 
melaço.  Somente  à base  de  tais  cuidados 
técnicos,  acrescenta  ele,  é possível  se 
chegar  a uma  conclusão  sobre  os  proble- 
mas que  pode  apresentar  durante  o esta- 
cionamento, a fermentação  e a destilação 
desta  matéria  prima,  (leia-se  la  Industria 
Azucarera  — n?  967-agôsto  de  77-p.  220). 


O PROCESSO  TALOFLOC 

O redator-chefe  de  'Food  Manufacture, 
de  Londres,  falando  sobre  esse  clarifica- 
dor conhecido  como  processo  talofloc  diz 


que,  como  técnica  de  descoloração  pare 
refinaria  de  açúcar  teve  recentemente  c 
apoio  unânime  do  Departamento  de  Ali 
mentação  dos  Estados  Unidos,  ficandc 
subentendido  suas  altas  possibilidades  de 
utilização. 

Nota  Anthony  Woolen,  o redator  d« 
Food  Manufacture,  que  este  processo  a- 
presenta  consideráveis  vantagens  econô- 
micas, já  patenteado  em  todos  os  centros 
de  importância  mundial  de  açúcar.  Istc 
pelo  fato  de,  em  vez  de  se  recorrer  ac 
tradicional  filtro  de  suco  em  leitos  de 
carvão  vegetal  ativado,  aplica-se  cloretc 
de  amónia  dialkil-dimetílico,  e completa- 
mente inócuo  às  pessoas. 

Para  se  ter  uma  idéia  das  vantagensj 
técnicas  do  processo  alude  o articulista  *; 
capacidade  que  o sistema  talofloc  pussu 
na  adaptação  daquilo  que  se  conhece  co-; 
mo  processo  de  fosfatação  convencional  t 
(leia-se  la  Industria  Azucarera  — 967-agos  ! 
to  de  77-p.  226) 

EXCESSO  DE  NÍVEL  FREÁTICO 

Este  assunto  é tratado  pelo  prof.  Roge| 
P.  Humbert,  Pk.D.,  que  diz  o seguinte:  “os 
rendimentos  da  cana-de-açúcar  decaenr 
rapidamente  quando  o nível  freático  sobe 
damasiadamente”. 

Acrescenta  que  em  subsolos  satura  , 
dos,  os  pelos  e as  raízes  secundária: 
morrem,  e ainda  o córtex  das  raizes  princi- 
pais se  obscurece  e fecha  o seu  circule 
vital.  As  raízes  enegrecidas  não  obtêrf 
oxigênio  para  sua  respiração,  ficando  as- 
sim impossibilitadas  de  absorverem  os 
nutrientes  necessários  ao  desenvolvimen- 
to da  planta  (leia-se  la  Ind.Azuc.  967- 
ago-77) 


ÜUBSTRATOS  PARA  REPICAGEM 
1 E PLÂNTULAS  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 


R.Cesnik* 

Francisco  F.S.  Oliveira** 

Maria  Cristina  S.  Nogueira*** 
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INTRODUÇÃO 


0  PLANALSUCAR,  (Programa  Nacio- 
de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar) 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  vem 
senvolvendo  um  trabalho  de  melhora- 
?nto  dessa  gramínea  em  escala  nacional. 
Estação  Central-Sul,  em  Araras,  compe- 
a germinação  800.000  plântulas  (“se- 
ings”)  anual  mente. 

Sendo  planta  obtida  por  via  sexuada 
icessitade  cuidados  especiais  dispensá- 
sem  plantios  comerciais.  Um  requisito 
ancial  no  manuseio  das  plâtulas  ê a 
ligação  sistemática  do  substrato  usado 
germinação  e repicagem  e,  cuidados 
issanitários  para  se  evitar  o apareci- 
ínto  de  fungos. 

0 substrato  usual  tem  como  elemento 
cipal  do  solo  comum  e CESNIK  (1974) 
erminou  que,  para  um  programa  de  tal 
/ergadura  deve-se  usar  por  volta  de  200  t 
substrato  por  ano.  Por  esta  razão  tenta- 
descobrir  um  substrato  que  utilize  uma 
ranor  quantidade  de  solo  possível  ou 
lísmo  a tentativa  de  eliminá-lo  por  com- 
uto. É esta  a propositura  do  presente 
t balho. 


Engenheiro-Agrónomo  Doutor  em  Agronomia, 
Chefe  da  Seção  de  Genética  da  Coordenadoria 
Regional-Sul  do  PLANALSUCAR,  Araras-SP. 
Engenheiro-Agrónomo  da  Seção  de  Genética  da 
Coordenadoria  Regional-Sul  do  PLANALSU- 
CAR, Araras-SP. 

Engenheira-Agrônoma  M.S.  em  Agronomia, 
Assistente  do  Departamento  de  Matemática  e 
Estatística  da  ESALQ,  Piracicaba-SP. 


MATERIAL  E MÉTODOS 

Sementes  de  cana-de-açúcar  oriundas 
do  cruzamento  Co1148  x ? foram  coloca- 
das a germinar  em  casa  de  vegetação 
devidamente  aparelhada  para  esta  opera- 
ção, o que  constitui  rotina  de  trabalho  no 
programa  de  melhoramento  da  cana-de- 
açúcar  do  PLANAULSUCAR. 

Após  16  dias  de  germinadas,  as  plân- 
tulas foram  repicadas  para  substratos  co- 
locados em  saquinhos  plásticos  de  11  x 
22  cm,  individualmente  e em  número  de  30 
plântulas  por  tratamento. 

Foram  testados  os  seguintes  substra- 
tos em  proporções  variadas  (Tabela  I): 

1 — Solo  Latossol  Vermelho  Orto  — (S). 

2 — Torta  de  Filtro  Oliver,  obtida  em  usi- 

na de  açúcar,  após  6 meses  de  de- 
composição — (F). 

3 — Esterco  de  curral  bem  curtido,  extraí- 

do de  dejetos  de  gado  — (E). 

4 — Casca  de  Barbatimão  (Dimorphandra 
Mollis,  família  Leguminosae)  moída  e cur- 
tida, resíduo  da  extração  do  tanino  em 
cortume  de  couro  — (B). 

5 — Resíduo  do  café,  obtido  na  fabrica- 
ção de  café  solúvel  após  3 anos  de  decom- 
posição — (C). 

6 — Areia  grossa  e lavada,  oriunda  do  rio 
Mogi-Guaçú  — (A). 

Após  a operação  de  repicagem,  nos 
diferentes  substratos,  os  saquinhos  foram 
dispostos  em  caixas  plásticas  de  40  x 30 
cm  ao  acaso.  As  caixas,  também  por  sor- 
teio, foram  colocadas  uma  ao  lado  da 
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TABELA  I 

. 

- Substratos  testados  na  repicagem  de  plântulas 
na  Estação  Central-Sul  do  PLANALSUCAR,  em  Ara 
ras,  SP.  Porcentual  em  volume  da  mistura  e mi 
dia  da  altura  das  plântulas  (em  cm)  tomadas 

aos  30  e 60  dias  após  a germinação. 

TRATAMENTOS 

TIPOS  DE  SUBSTRATOS 
(em  %) 

ALTURAS 
30  dias 

(em  cm) 
60  dias 

1 

100  S 

3,08 

5,08 

2 

100  F 

1,35 

2,77 

3 

100  E 

6,25 

11,89 

4 

100  B 

4,83 

6,65 

5 

100  C 

2,62 

3,63 

6 

100  A 

4,51 

5,41 

7 

75  S + 25  F 

2,29 

5,17 

8 

50  S + 50  F 

2,04 

4,70 

9 

2_»  o t 7_>  r 

1/3G 

4,45 

10 

75  S + 25  E 

5,39 

9,72 

11 

50  S + 50  E 

6,25 

11,38 

12 

25  S + 75  E 

5,57 

11,56 

13 

75  S + 25  B 

3,18 

3,99 

14 

50  S + 50  B 

3,97 

4,62 

15 

25  S + 75  B 

5,19 

7,01 

16 

75  S + 25  C 

1,77 

4,74 

17 

50  S + 50  C 

1,49 

3,66 

18 

25  S + 75  C 

1,49 

3,59 

19 

75  S + 25  A 

3,28 

5,53 

20 

50  S + 50  A 

3,42 

4,72 

21 

25  S + 75  A 

3,21 

4,78 

22 

75  F + 25  E 

2,01 

7,76 

23 

50  F + 50  E 

2,40 

9,52 

24 

25  F + 75  E 

4,26 

11,46 

25 

75  F + 25  B 

1,28 

5,67 

26 

50  F + 50  B 

2,46 

4,70 

27 

25  F + 75  B 

A .21 

A Rfl 

TRATAMENTOS 

TIPOS  DE  SUBSTRATOS 
(em  %) 

ALTURAS 
30  dias 

(em  cm) 
60  dias 

28 

75  F + 25  C 

1,36 

4,45 

29 

50  F + 50  C 

1,57 

4,65 

30 

25  F + 75  C 

1,53 

5,00 

31 

75  F + 25  A 

1,61 

4,85 

32 

50  F + 50  A 

1,87 

4,13 

33 

25  F + 75  A 

’ 1,79 

4,91 

34 

75  E + 25  B 

5,33 

9,24 

35 

50  E + 5C-  ? 

3,03 

7,81 

36 

25  E + 75  B 

2,24 

5,86 

37 

75  E + 25  0 

5,97 

11,18 

38 

50  E + 58‘  C 

4,50 

10,32 

39 

25  E + 75  C 

3,02 

8,56 

40 

75  E + 25  A 

6,31 

11,69 

41 

50  E + 50  A 

5,94 

11,45 

42 

<£_>  li  t /j  h 

j , ->j 

o , o_> 

43 

75  C + 25  A 

1,70 

4,23 

44 

50  C + 50  A 

1,25 

3,79 

45 

25  C + 75  A 

1,13 

3,29 

46 

33  F + 33  E + 33  B 

5,68 

9,76 

47 

50  F + 17  E + 33  B 

2,76 

8,11 

48 

50  F -l-  33  E + 17  B 

3,26 

9,82 

49 

33  F + 33  B + 33  C 

2,87 

6,79 

50 

50  F +'17  B + 33  C 

1,84 

5,40 

51 

50  F + 33  B + 17  C 

3,79 

6,85 

52 

33  F + 33  C + 33  A 

1,96 

5,81 

53 

50  F + 17  C + 33  A 

1,48 

5,77 

54 

50  F + 33  C + 17  A 

1,52 

6,06 

55 

33  F + 33  A + 33  B 

1/57 

5,41 

56 

50  F + 17  A + 33  B 

1,84 

5,26 

57 

50  F + 33  A + 17  B 

1,82 

4,08 

58 

33  F + 33  E + 33  C 

2,23 

7,31 

59 

50  F + 17  E + 33  C 

1,77 

5,66 

60 

50  F + 33  E + 17  C 

2,25 

6,09 

61 

50  F + 50  A + 50  E 

2,15 

6,57 

62 

50  F + 17  A + 33  E 

1,50 

5,87 

SIL  AÇUCAREIRO 

OUTUBRO 
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TIPOS  DE  SUBSTRATOS  ALTURAS  (em  cm) 

TRATAMENTOS  (em  % ) 30  dias  60  dias 


63 

50 

F 

+ 

33 

A + 

17 

64 

33 

E 

+ 

33 

B + 

33 

65 

50 

E 

+ 

17 

B + 

33 

66 

50 

E 

+ 

33 

B + 

17 

67 

33 

E 

+ 

33 

B + 

33 

68 

50 

E 

+ 

17 

B + 

33 

69 

50 

E 

+ 

33 

B + 

17 

70 

33 

E 

+ 

33 

C + 

33 

71 

50 

E 

+ 

17 

C + 

33 

72 

50 

E 

H- 

33 

C + 

17 

73 

33 

C 

+ 

33 

A + 

33 

74 

50 

C 

+ 

17 

A + 

33 

75 

50 

C 

+ 

33 

A + 

17 

76 

25 

F 

+ 

25 

E + 

25 

77 

13 

F 

+ 

13 

E + 

37 

78 

37 

F 

+ 

37 

E + 

13 

79 

25 

F 

+ 

25 

E + 

25 

80 

13 

F 

+ 

13 

E + 

37 

81 

37 

F 

+ 

37 

E + 

13 

82 

25 

F 

+ 

25 

E + 

25 

83 

13 

F 

+ 

13 

E + 

37 

84 

37 

F 

+ 

37 

E + 

13 

85 

25 

F 

+ 

25 

B + 

25 

86 

13 

F 

+ 

13 

B + 

37 

87 

37 

F 

+ 

37 

B + 

13 

88 

20 

F 

+ 

20 

E + 

20 

89 

33 

F 

+ 

11 

E + 

11 

90 

27  P 

+ 

9 

E + 

9 

91 

30 

F 

+ 

30 

E + 

20 

outra  com  30  saquinhos  cada.  Elas  perma- 
neceram na  casa  de  vegetação,  após  o 
processo  de  repicagem  de  plântulas,  du- 
rante 60  dias  depois  da  germinação  das 
sementes.  Tomaram-se  medidas,  em  cen- 
tímetros, entre  o nível  do  solo-  e o último 
“dewlap”  da  plântula,  a primeira  aos  30 


E 

1/54 

4,74 

C 

5,82 

9,55 

c 

6,30 

11,99 

c 

5,84 

10,80 

A 

5,58 

9,73 

A 

5_,54 

10,84 

A 

5,90 

30,61 

A 

2,78 

7,78 

A 

5,08 

10,31 

A 

5_j_00 

9,81 

B 

2,77 

6,19 

B 

1,86 

6,57 

B 

2,65 

7,10 

B + 

25 

C 

2,96 

7,39 

B + 

37 

C 

7 RK 

■7  fiA 
• 

B + 

13 

C 

2,62 

7,98 

B + 

25 

A 

2,50 

7,97 

B + 

37 

A 

4,30 

8,99 

B + 

13 

A 

•2,13 

7,83 

C T 

25 

A 

1,99 

6,20 

C + 

37 

A 

1,49 

5,20 

C + 

13 

A 

1,95 

6,14 

c + 

25 

A 

3,43 

7,47 

c + 

37 

A 

2,66 

7,04 

c + 

13 

A 

1,76 

6,10 

B + 

20 

C + 20  A 

2,78 

6,32 

B + 

33 

C + 11  A 

1,35 

4,59 

B + 

27 

C + 27  A 

1,50 

4,99 

B + 

10 

C + 10  A 

2,17 

6,83 

dias  e a segunda  aos  60  dias,  sendo  es 
analisadas  estatisticamente,  seguinc- 
se  o delineamento  de  “experimento  inl- 
ramente  casual izado” 

Procedeu-se  o teste  F (SNEDECG|.  ; 
1956)  para  avaliação  das  diferenças  e>|* 
tentes  entre  os  tratamentos  e o teste  Tufp/ 


TABELA  II  - Análise  da  Variânc.a  para  os  valores  das  alturas 
das  plântulas  (tomados  em  cm)  aos  30  e 60  dias 
após  a germinação  das  sementes 


30  dias 

60  dias 

CAUSAS  DE  VARIAÇÃO 

GL 

QM  F 

QM  F 

Tratamentos 

90 

76,45  109,21** 

♦ 

177,52  121,59* 

Resíduos 

2639 

0,70 

1,46 

I 


cv% 


JIMENTEL  GOMES,  1960)  visando  deter- 
linar  os  melhores  tratamentos. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

A Tabela  I apresenta  os  valores  médios, 
n centímetros,  das  medidas  tomadas  da 
tura  do  solo  ao  último  “dewlap”  das 
ântulas  aos  30  e 60  dias  depois  de  ger- 
inadas  (os  valores  dos  melhores  trata- 
entos  encontram-se  sublinhados). 

A partir  dos  dados  obtidos  procedeu-se 
lima  análise  da  variância,  conseguindo- 

os  resultados  anotados  na  Tabela  II. 


27,2  17,5 


A torta  de  filtro  se  comportou  bastante 
mal  nas  misturas.  Somente  quando  foi 
colocada  juntamente  com  o esterco  na 
proporção  de  1:3  (torta  + esterco)  é que 
houve  um  comportamento  razoável. 

A areia  só  se  mostrou  viável  quando 
misturada  com  o esterco  e entrando  em 
porcentagem  baixa.  Idêntico  comporta- 
mento teve  a torta  de  café  e o solo  puro.  Já 
o barbatimão  nos  decepcionou  pois  ele  é 
muito  procurado  nos  curtumes  de  couro, 
para  ser  usado  como  fertilizante  e,  no 
presente  trabalho,  nãp  apresentou  resulta- 
dos satisfatórios. 


ou 


Os  testes  F (Tabela  II)  foram  significa- 
is ao  nível  de  1 % de  probabilidade  para 
diferenças  de  crescimento  aos  30  dias  e 
'o  de  probabilidade  para  as  mesmas  dife- 
nças  aos  60  dias.  Efetuaram-se  então, 
stesTukey  para  avaliação  das  diferenças 
tre  os  tratamentos.  Para  aquelas  apre- 
ntadasaos30  dias  o valor  do  D.M.S.,  ao 
i /el  de  5%  de  probabilidade,  foi  de  0,92  e 
s60  dias,  para  o mesmo  nível  de  proba- 
' idade,  foi  de  1 ,33. 

Verificou-se  que,  para  as  duas  épocas 
15  meLhores  desenvolvimentos  de  plan- 
as se  deram  em  substrato  onde  apare- 
< »,  como  componente  da  mistura,  o ester- 
de  curral  bem  curtido. 


Não  se  registrou  diferença  estatística 
«tre  os  tratamentos  situados  nas  10  pri- 
iras  melhores  colocações,  para  ambas 
épocas. 


RESUMO  E CONCLUSÕES 

O presente  estudo  foi  feito  a fim  de 
avaliar  diferentes  tipos  de  substratos  que 
possam  ser  usados  em  repicagem  de  plân- 
tulas (“seedlings”)  de  cana-de-açúcar,  pro- 
piciando um  melhor  desenvolvimento  das 
mesma  nos  testes  inciais  do  programa  de 
melhoramento  estabelecido  pela  Seção  de 
Genética,  da  Estação  Central-Sul  do  PLA- 
NALSUCAR  em  Araras,  no  Estado  de  São 
Paulo. 

Seis  produtos  foram  utilizados,  inde- 
pendentemente ou  em  misturas  de  diferen- 
tes proporções.  Após  30  e 60  dias  de 
permanência  na  casa  de  vegetação,  mediu- 
se  o desenvolvimento  das  plântulas  to- 
mando-se a altura  das  mesmas  ao  nível  do 
solo,  no  saquinho,  até  o último  “dewlap 
da  plântula. 
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Nos  primeiros  15  lugares,  consideran- 
do o crescimento  das  plântulas,  classifi- 
caram-se os  tratamentos  onde  entrou,  co- 
mo componente  da  mistura,  o esterco  de 
curral  bem  curtido  e,  por  esse  motivo  ele 
deve,  com  certeza,  entrar  na  composião  do 
substrato  utilizado  para  o desenvolvimento 
das  plântulas  de  cana-de-açúcar  podendo 
ser  considerado  como  elemento  essencial. 

Os  outros  produtos  poderão  ser  usados 
nas  misturas  levando-se  em  conta  os  re- 
sultados da  Tabela  I. 
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EFICIÊNCIA  NO  USO 
bE  FERTILIZANTES 

kpM  CANA-DE-AÇÚCAR  NO  BRASIL  (*) 


MAURI  S.  MANHÃES  (••) 


I - INTRODUÇÃO 


A eficiência  no  uso  de  fertilizantes  em 
ana-de-açúcar  no  Brasil  é difícil  de  ser 
valiada,  principalmente  levando-se  em 
pnta  a grande  extensão  territorial  do  País 
cupada  com  a cultura,  com  conseqüentes 
mações  climáticas  e edáficas. 

Diversas  causas  e fatores  influem  na 
íaior  ou  menor  eficiência  dos  fertili- 


antes;  pode-se  dividí-tos,em  quatro  prin- 
ipais: 


1.  Causas  relativas  ao  solo  utilizado, 
onde,  a eficiência  no  uso  de  ferti- 
lizantes varia  prihcipalmente  com  a 
reação  do  solo  e com  as  propriedades 
físicoquímicas. 

2.  Causas  relativas  à cultura,  pois, 
sabe-se  que  a necessidade  alimentar 
é bastante  variável  com  a espécie 
vegetal,  como  também  entre  varie- 
dades da  mesma  espécie. 

3.  Causas  relativas  ao  clima  que  influi 
na  eficiência  dos  fertilizantes  apli- 
cados, principalmente  por  intermédio 
de  seus  dois  principais  componen- 
tes: umidade  e temperatura. 

4.  Causas  relativas  ao  sistema  de  apli- 
cação dos  fertilizantes,  conside- 


')  Parte  do  trabalho  apresentado  em  sessão  de 
seminário  no  curso  de  Pós-Graduação  em 
Solo  e Nutrição  de  Plantas  na  E.S.A.  “Lurz  de 
Queiroz”.  Piracicaba.  São  Paulo. 

')  Eng?,  Chefe  da  Seção  de  Nutrição  e Fertili- 
dade. Coordenadoria  Regional  Leste  do  “PLA- 
NALSUCAR”.  Campos.  Estado  do  Rio  de  Janei- 
ro. 


rando-se  como  componentes  deste 
sistema,  a época  e localização  dos 
adubos  utilizados. 

Evidentemente  que  diversas  outras 
causas  e fatores  influenciam  na  eficiência 
dos  fertilizantes,  tais  como:  mã  qualidade 
do  adübo;  matéria  orgânica  mal  decom- 
posta; preparo  do  solo;  tratos  culturais  e 
plantio;  fitossanidade  das  sementes  e 
mudas;  etc. 

Claro  está  que,  para  um  estudo  por- 
menorizado de  cada  uma  destas  causas, 
diversos  trabalhos  devem  ser  executados 
e,  portanto  o presente  trabalho  tem  o 
objetivo  resumido  de  se  comparar,  dentro 
das  devidas  limitações,  as  quantidades  de 
nutrientes  (N,  P2  05  e K20)  exportados 
pelos  colmos  de  cana-de-açúcar,  com  as 
quantidades  destes  mesmos  nutrientes, 
aplicados  nesta  cultura,  na  forma  de  ferti- 
lizantes, nas  duas  principais  regiões  pro- 
dutoras do  Brasil. 

II  — EXPORTAÇÃO  DE  NUTRIENTES 
PELA  CULTURA 

Tendo  em  vista  a grande  importância 
econômica  e social  da  cana-de-açúcar  para 
o Brasil,  a cultura  têm  merecido  profundos 
e específicos  estudos  de  diversas  organi- 
zações de  pesquisa  do  país. 

Considerando-se  a grande  extensão 
de  solo  explorado  pela  cultura  no  país, 
torna-se  extremamente  importante  o estu- 
do da  exportação  de  nutrientes,  ocasiona- 
das pelas  colheitas  dos  colmos  que,  quan- 
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do  retirados  do  campo,  levam  consigo 
quantidades  apreciáveis  de  elementos  nu- 
trientes que  total  mente  não  retornarão  ao 
solo. 

Alguns  dados  já  têm  sido  publicados 
a esse  respeito  e o mais  recente,  do  PLA- 
NALSUCAR  (1975),  mostra  que,  para  cada 
100  tan.  de  colmos  são  exportados  98  Kg 
de  N,  25  Kg  de  P 2q5  e 101  Kg  de  K2q- 


III  — ASPÉCTOS  REGIONAIS  DO 
CONSUMO  DE  FERTILIZANTES 

O Brasil  apresenta  basicamente  três 
grandes  regiões  consumidoras  de  fertili- 
zantes: Nordeste,  Centro  e Sul.  Embora 
comece  a haver  deslocamentos  dos  produ- 
tos entre  as  áreas,  sobretudo  do  Centro  e 
do  Sul,  pode-se,  para  efeito  expositivo, 
considerar  cada  uma  delas  com  caracterís- 
ticas próprias  e complementares  umas  das 
outras.  O seu  suprimento  é feito  através 
das  importações,  que  se  realizam  pelos 
portos  regionais  e pelas  produções  na- 
cionais geograficamente  implantadas. 


Tendo  em  yista  que  a região  consumi 
dora  Sul  abrange  apenas  os  estados  do  Rk 
Grandedo  Sul  e Santa  Catariana,  com  pro 
duções  inexpressivas  em  relação  a cana 
de-açúcar,  a mesma  não  foi  considerad. 
neste  trabalho. 

Região  Nordeste 

Abrange  9 estados  a saber:  Maranhão 
Piauí,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Per 
nambuco,  Alagoas,  Sergipe  e Bahia. 

Essa  região  representa  18%  da  áre 
geográfica  do  país  e nela  vivem  30%  d 
população  brasileira. 

Sob  o ponto  de  vista  da  predominân 
cia  de  atividades  agropecuárias  e de  con| 
sumo  de  fertilizantes,  se  sobressaem,  en 
escala  decrescente,  os  estados  de  Per 
nambuco,  Alagoas,  Bahia  e Ceará. 

Segundo  levantamento  recent 
(ANDA  1975),  a distribuição  do  consumi 
de  fertilizantes  por  cultura,  apresenta  qu<: 
85%  dos  fertilizantes  consumidos  na  re 
gião  são  utilizados  na  cultura  de  cana-de 
açúcar. 


QUADRO  I: 

Consumo  Total  de  Fertilizantes  - 
Toneladas  de  Nutrientes. 

REGI A0 

NORDESTE 

NUTRIENTES 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

N 

12.401 

16.446 

28.071 

26.039 

42.740 

34.735 

P 2 0 5 

13.738 

17.775 

31 .597 

35.103 

63.392 

55.167 

o 

CM 

12.289 

18.641 

29.384 

33.898. 

45.376 

51 .581 

NPK 

38.428 

52,462 

#. 

89.052 

95.040 

151.508 

141.483 

Fonte : Sindicato  da  Industria  de  Adubos  e Colas  do  Estado  de 


São  Paulo. 


Região  Centro 

Compreende  7 estados  a saber:  Paraná, 
São  Paulo,  Minas  Gerais,  Goiás,  Mato 
Grosso,  Rio  de  Janeiro,  e Espírito  Santo. 
Representa  33%  da  área  geográfica  do 


pais  e nela  vive  43%  da  população  brasilei 
ra. 

Segundo  levantamento  da  AND/ 
(1975),  o consumo  de  fetilizantes  por  cul 
tura  mostra  que  a çana-de-açúcar  absorvi 
20%  do  total. 
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QUADRO  II:  Consumo  Total  de  Fertilizantes  - REGIÃO  CENTRO 

- Toneladas  de  Nutrientes  - 


NUTRIENTES 

1968 

1969 

* 

1970 

1971 

1972 

1973 

N 

110. 

871 

120. 

799 

202  . 

363 

190. 

821 

258. 

953 

243. 

676 

P?.°5 

190. 

317 

167. 

445 

240. 

218 

284  . 

345 

405  . 

285 

445. 

586 

K2O 

138. 

695 

1 38. 

520 

204  . 

643 

233  . 

965 

283. 

91  0 

360. 

979 

NPK 

439. 

883 

426  . 

764 

647  . 

224 

709. 

131 

*948  . 

148 

1050. 

241 

Fonte:  Sind 

i ca  1 0 

da 

I ndú 

s t r i a de 

A d u b 0 s 

e Ct 

Dias 

do 

E stad 

ode 

Sao  Paulo. 


V - COEFICIENTE  DE  APROVEITAMEN- 
TO DOS  ELEMENTOS 


e 


O coeficiente  de  aproveitamento  dos 
nutrientes  aplicados,  deve  ser  levado  em 
consideração  principalmente  quando  se 
deseja  fazer  a chamada  Adubação  de  Res- 
tituição. Ségundo  Liebig,  considerado  o 
‘Pai  da  Química  Agrícola”,  a fertilidade  do 
solo  è como  um  livro  de  contabilidade  que 
deve  mostrar  sempre  um  balanço  perfeito 
entre  a receita  e as  despesas;  as  despe- 
sas”  no  caso  presente,  seriam  as  quanti- 
dades de  nutrientes  que  as  plantas  retiram 
do  terreno  e exportam  através  das  colhei- 
tas; a “receita”  seria  representada  pelos 
fertilizantes  que  se  aplicam  ao  solo  para 
compensar  os  elementos  minerais  que  de- 
le saíram. 

Evidentemente  que,  o que  o solo  perde 
hão  è exclusivamente  a quantidade  de 
nutrientes  contidos  na  colheita,  que  é o 
que  se  está  considerando  neste  trabalho. 

Para  se  estimar  o coeficiente  de  apro- 
veitamento dos  nutrientes  aplicados  a um 
solo  para  determinada  cultura,  tem-se  que 
levar  em  consideração  o tipo  de  adubo  a 
ser  aplicado,  principalmente  sua  solubili- 
dade, o tipo  de  solo  principalmente  no  que 
diz  respeito  a sua  textura  e também  a 
cultura  a ser  feita,  pelo  seu  poder  de 


absorção  dos  elementos. 

Os  dados  para  os  cálculos,  deste  tra- 
balho, foram  baseados  em  JORGE  (1969) 
que  diz  que  “de  maneira  geral,  o aprovei- 
tamento dos  elementos  contidos  nos  adu- 
3o s aplicados  são:  50%  do  N;  20%  do 
P20s  e um  valor  intermediário  para  K2U  . 


Este  valor  intermediário  foi  arbitrado  em 
40%  de  K20. 

V — RESULTADOS  E DISCUSSÃO 


Baseados  nos  dados  previamente  esta- 
belecidos* no  trabalho  como  também  na 
jrodução  agricola  de  cana-de-açúcar,  nas 
brincipais  regiões  de  produção  foram  de- 
erminadas; 

I)  a estimativa  da  quantidade  de  nutrien- 
tes exportados; 

>)  a quantidade  de  nutrientes  utilizados  na 
forma  de  adubação; 

})  as  prováveis  quantidades  desses  adu- 
bos aproveitadas  pela  cultura; 
l)  finalmente,  foram  determinadas  as  re- 
lações entre  os  itens;  2/1  e 3/1. 
Evidentemente  que  para  um  maior  coe- 
iciente  de  validade  dos  dados  encontra- 
jos  temos  que  deixar  de  considerar  outros 
atores  que  por  ventura  tenham  influído  na 
-naior  ou  menor  produção  da  cultura  e,  o 
crincipal  é,  sem  dúvida  alguma  a influen- 
cia do  clima.  Certamente  que  teremos  au- 
mentado nosso  erro  com  esta  medida  ja 
íue  o mesmo  clima,  foi  considerado  por 
ocasião  da  determinação  do  coeficiente  de 
aproveitamento  dos  nutrientes  aplicados^ 
Mas,  levando-se  em  conta  que  os  cálculos 

das  quantidades  de  nut[ient^.eaxPf^t°uS 
são  baseadas  na  produção  efetiva  da  cultu- 
ra teremos  amenizado  este  erro. 

Foram  obtidos  dados  de  produçao  de 
cana-de-açúcar  das  duas  maiores  regiões 
nrodutoras,  a Nordeste  e a Centro. 

P Para  a região  Nordeste  podemos  verifi- 
m nufi  sua  produção,  em 
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QUADRO  XV  - Relações  entre  as  quantidades  de  nutrientes  utilizadas ( suas  quantidades  aproveitadas  e a 
quantidade  exportada  pelos  Colnos  da  Cana-de-acúcar.  nas  regiões  do  Brasil. 


RELANCES 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

T0i'AL 

NE 

CEN 

NE 

CEN 

NE 

CEN 

NE 

CEN 

NE 

Ciffl 

GERAL 

Nutr. Utilizados/ 

N 

0,61 

0,58 

1,05 

0,92 

0,98 

0,06 

1,40 

1,08 

0,91 

1,03 

0,94 

/Nutr. . Exportados 

*2°5 

2,39 

5,02 

4,39 

4,07 

4,92 

4,75 

7,76 

6,31 

5,38 

7,01 

5,09 

k2° 

0,64 

0,62 

1,01 

0,94 

1,18 

0,97 

1,37 

1,09 

1,25 

1,41 

1,05 

NPK 

0,82 

0,88 

1,41 

1,30 

1,52 

1,35 

2,12 

1,69 

1,58 

1,89 

1,47 

Quont.  Aproveit./ 

N 

0,30 

0,29 

0,52 

0,46 

0,49 

0,43 

0,70 

0,54 

0,46 

0,52 

0,4? 

/Nutr.  Exportados 

P205 

0,48 

0,60 

0,88 

0,82 

0,98 

0,95 

1,55 

1,26 

1,08 

1,40 

1,02 

KgO 

0,25 

0,25 

0,40 

0,37 

0,47 

0,39 

0,55 

0,44 

0,50 

0,56 

0,42 

NTK 

0,30 

0,31 

0,51 

0,46 

0,5*t- 

0,47 

0,73 

0,58 

0,55 

0,64 

0,51 

1.000  ton  de  colmos,  teve  uma  quase  esta- 
Dilidade  durante  os  anos  de  1969  a 1971 
Dara  experimentar  um  significativo  aumen- 
o a partir  de  1972. 

Por  outro  lado,  verificando-se,  no  mes- 
no  quadro,  o consumo  de  fertilizantes 
NPK),  para  a mesma  região,  nota-se  um 
irogressivo  aumento  de  1969  até  1972  e já 
m 1973  esta  quantidade  sofreu  um  de- 
rêscimo  de  cerca  de  8.500  toneladas  cau- 
ados  pela  diminuição  no  uso  de  nitroge- 
>ados  e fosfatados,  ocasionada,  certa- 
nente,  pela  brusca  elevação  nos  preços 
íèsses  dois  produtos,  enquanto  que,  a 
úantídade  dos  potássicos  utilizados  con- 
muou  aumentando. 

Podemos  deduzir  que,  outros  fatores 
3nham  influído  na  estabilidade  da  produ- 
ão  de  69  a 71 , e que  provavelmente  tenha 
ido  o clima  o mais  provável,  haja  visto, 
ua  grande  influência  na  região. 

Vale  a pena  salientar  ainda,  o grande 
umento  no  uso  dos  três  elementos  fertili- 
antes  de  1971  para  1972  o que,  certamen- 
b foi  um  dos  grandes  responsáveis  pelo 
umento  de  produção  no  período  de  1973 
e mais  de  7 milhões  de  toneladas  de 

Íma. 

Para  a região  Centro  pode-se  notar 
luadro  III)  um  aumento  regular  e progres- 
vo  na  produção  de  colmos  de  1969  até 
>72,  com  ênfase  para  o período  de  71  para 
2 com  cerca  de  3,5  milhões  de  toneladas 
« aumento  e um  ligeiro  decréscimo  em 
973  o que  foi  certamente  influência  de 
>utro  (s)  fator  (es),  pois  o consumo  de  fer- 
lizantes  (NPK)  em  1972,  que  seria  respon- 
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sável  pela  produção  de  1973,  foi  maior  em 
cerca  de  48.000  toneladas  ao  do  ano  ante- 
rior (71). 

A regularidade  no  aumento  do  consu- 
mo de  fertilizantes  é notada,  por  sua  ex- 
pressividade, principalmente  para  os  nu- 
trientes P205  e K20. 

No  Quadro  IV,  que  diz  respeito  às  rela- 
ções entre  nutrientes  aplicados,  aprovei- 
tados e exportados,  nota-se  que  para  os 
nutrientes  N e K20,  para  ambas  as  regiões 
produtoras,  as  quantidades  teoricamente 
aproveitadas  não  foram  suficientes  para 
supriras  necessidades  dos  colmos,  sendo 
que,  a diferença  necessária  foi  assimilada 
das  reservas  do  solo  ou,  no  caso  do  N,  por 
uma  provável  fixação  simbiótica  dc  N do  ar 
atmosférico. 

Para  o P20S.  verifica-se  que,  para  am- 
bas as  regiões,  até  o ano  de  1971  as  quan- 
tidades teoricamente  aproveitadas  deste 
nutriente  aplicado  à cultura,  não  foram 
suficientes  para  suprir  as  quantidades 
exportadas,  o que  pode  explicar,  em  parte, 
as  produções  praticamente  estacionárias 
neste  período,  principalmente  para  a re- 
gião Nordeste. 

Já  a partir  de  1972,  também  em  ambas 
as  regiões,  as  relações  ultrapassam  a uni- 
dade, o que  indica  que  a quantidade  de 
nutrientes  posta  a disposição  da  cana-de- 
açúcar  foi  suficiente  para  restituir  ao  solo 
a quantidade  exportada  pelos  colmos. 

Evidentemente  que  os  dados  obtidos 
neste  trabaiho  não  têm  intenção  de  serem 
exatos,  mas  certamente  serão  de  grande 
valia,  se  conduzidos  de  forma  semelhante 
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para  determinações  em  menores  escalas 
como,  por  exemplo,  a nível  de  empresa. 

São  trabalhos  simples,  de  cálculos  rá- 
pidos que,  adequadamente  executados, 
contribuirão  para  amenizar  o empobreci- 
mento de  nossos  solos,  causado  pelo  cul- 
tivo intensivo  da  cana-de-açúcar. 
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CONSIDERAÇÕES  SOBRE  TARIFAS 
SAZONAIS  DE  ENERGIA  ELÉTRICA  NA 
AGROINDÚSTRIA  AGUARDENTEIRA 


CEZAR  PIEDADE  JÚNIOR* 
LUIZ  GONZAGA  DE  SOUZA** 


As  usinas  de  açúcar,  as  destilarias  e 
efinarias  autônomas  e as  destilarias  de 
aguardente  se  constituem  num  exemplo 
Significativo  para  constatação  das  caracte- 
ísticas  de  demanda  e consumo  de  energia 
■ ilétrica,  em  uma  agroindústria  enquadrada 
tomo  consumidor  sazonal. 

Tendo  por  objetivo  o exposto  acima, 
oram  feitas  na  Usina  Indiana  situada  no 
nunicípio  de  Botucatu,  Estado  de  São 
‘aulo,  anotações  referentes  a consumo, 
lemanda  e fatura  de  energia  elétrica  e 
irodução  de  aguardente  dos  anos  1975  e 
976,  abrangendo  pois  as  safras  75/76  e 
6/77. 


Localizada  na  região  de  concessão  da 
íompanhia  Paulista  de  Força  e Luz,  é 
limentada  por  uma  linha  trifásica  de  11,9 
íV  e possui  uma  potência  instalada  de  300 
Va.  A medição  local  é feita  em  alta  ten- 
ão,  com  indicação  de  demanda  e consu- 
no,  mas  sem  registro  de  fator  de  potência. 


CONSIDERAÇÕES  GERAIS  SOBRE 
CONSUMIDORES  E TARIFAS 


das  tarifas,  que  os  consumidores  dividem- 
se  nas  seguintes  classes: 

I — Consumidores  residenciais 

II  — Consumidores  industriais 

III  — Consumidores  comerciais 

IV  — Consumidores  rurais 

V — Iluminação  pública 

VI  — Poderes  públicos 

VII  — Estradas  de  ferro 

VIII  — Outros  transportes  coletivos 

IX  — Outras  empresas  de  eletricidade 

X — Serviço  interdepartamental 


Consumidores  Industriais 

Ao  cuidar  da  classificação  geral  dos 
consumidores  de  energia  elétrica  o Minis- 
tério das  Minas  e Energia  (2)  estabeleceu 
que  se  deve  reunir  os  grupamentos  da 
seguinte  forma: 

1 _ Grupo  A;  consumidores  ligados 
em  tensão  igual  ou  superior  a 2 300  volts; 


Em  1957,  a Presidência  da  República 

()  ao  regulamentar  os  serviços  de  energia 
étrica  definiu  para  efeito  de  aplicação 


— 


Prof.  Assist.  Doutor  Departamento  de  Enge- 
nharia Rural  — Faculdade  de  Ciências  Agro- 
nômicas — Campus  de  Botucatu  — UNESP 
Prof.  Assist.  Doutor  Departamento  de  Tecno- 
logia dos  Produtos  Agropecuários  — Facul- 
dade de  Ciências  Agronômicas  — Campus  de 
Botucatu  — UNESP. 


2 _ Grupo  B;  consumidores  ligados 
em  tensão  inferior  a 2 300  volts. 

Se  o concessionário  dispuser  de  mais 
de  uma  tensão  de  fornecimento  aos  con- 
sumidores do  Grupo  A,  este  poderá  ser 
dividido  em  sub  grupos. 

Tomando-se  como  referência  a Com- 
panhia Paulista  de  Força  e Luz  (3)  estes 
subgrupos  estão  indicados  no  Quadro  I. 
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QUADRO  I — Subgrupos  de  consumidores 
, — C.P.F.L. 


Subgrupos 

SP-2 

SP-2 

SP-3 

SP-4 


tensões  (KV) 
2,3/13,8 
2,3/13,8 
20/69 
88/138 


O fornecimento  de  energia  elétrica  para 
a eletrificação  rural,  em  nosso  Estado, 
seja  através  de  Cooperativas  ou  de  Con- 
cessionárias é feito  na  da  classe  de  15  kV. 
No  caso  presente  através  do  subgrupo 
SP-2. 

A concessionária  ao  fornecer  energia  a 
uma  indústria,  espera  que  esta  mantenha 
durante  os  meses  do  ano  um  fator  de 
utilização  elevado  e próximo  de  uma  cons- 
tante. Esta  condição  implica  em  aprovei- 
tar efetivamente  os  gastos  decorrentes  pa- 
ra manter  nos  barramentos  do  consumidor 
a energia  compatível  com  a potência  ins- 
talada. 

Esta  condição  não  podendo  ser  atingi- 
da obriga  a concessionária  a se  valer  das 
disposições  contidas  na  legislação  (4)  vi- 
gente que  impõe  taxações  independentes 
das  leituras  mensais  dos  medidores:  ao 
estabelecer  que  a demanda  de  potência 
faturável  para  os  consumidores  do  Grupo 
A será  a maior  dentre  os  valores' a seguir 
definidos: 

— a maior  potência  demandada,  verifi- 
cada por  medição,  no  intervalo  de  15  minu- 
tos durante  o período  de  faturamento  ou 
85%  (oitenta  e cinco  por  cento)  da  maior 
demanda  verificada  em  qualquer  dos  11 
(onze)  meses  anteriores. 

Pela  sua  natureza,  as  usinas  de  açúcar 
e as  destilarias  de  álcool  e aguardente,  se 
localizam  em  zonas  rurais  e apresentam 
uma  variação  profunda  nos  valores  de  de- 
manda e consumo  durante  o ano,  uma  vez 
que  operam  apenas  durante  o período  de 
safra. 

Atendendo  a essas  particularidades  a 
legislação  estabeleceu  uma  classificação 
especial  de  consumidores. 


Consumidores  Sazonais 

Consideram-se  consumidores  sazonais 
aqueles  que  se  utilizam  de  matérias  primas 
diretamente  advindas  da  agricultura  ou  da 
pecuária  que,  pelo  seu  perecimento,  pela 


pela  impossibilidade  de  seu  armazena 
mento,  ou  por  outras  causas  devidament 
justificadas,  não  puderem  exercer  sua 
atividades  em  ritmo  normal  de  produçãc 
durante  todo  o ano,  conforme  verificado  n 
respectiva  curva  de  carga. 

Os  consumidores  sazonais  e rurais  d' 
Grupo  A,  conforme  disposições  em  vige 
(5)  serão  faturados  com  base  na  demand 
de  potência  e no  consumo  de  energi 
efetivamente  registradas  no  mês  de  fatu 
ramento. 

O Ministério  das  Minas  e Energia  (6 
considerando  a necessidade  de  uniformi 
zar  as  taxas  e condições  gerais  para 
fornecimento  de  energia  no  País,  comple 
mentou  o conceito  de  consumidor  saze! 
nal,  que  deverá  ter: 


— registro  de,  pelo  menos,  quatro  de, 
mandas  mensais  inferiores  a 20%  (vint> 
por  cento)  da  maior  demanda  verificada! 
por  medição,  nos  12  meses  anteriores 
análise. 


RESULTADOS  OBTIDOS  E DISCUSSÃO  I 

Objetivando  estabelecer  as  variaçõe' 
mensais  de  demanda  e consumo,  na  Usin 
Indiana,  utilizou-se  valores  do  períod: 
1975-1976. 

Nos  quadros  II  e III,  além  desses  vak 
res  estão  anotados  os  dados  referentes 
produção  e fatura.  No  Quadro  IV  mostra-s 
para  um  mês  de  safra  a composição  c' 
tarifa  conforme  regulamentação  em  vig< 
(7). 

Na  Figurai , estão  indicados  paraoaní 
de  1976,  o comportamento  da  demand 
nos  diversos  meses  do  ano.  A curva 
mostra  a demanda  faturada,  considerandi  jj 
se  o consumidor  como  carga  industrial, 
curva  B é a demanda  para  o consum 
sazonal. 

A condição  de  sazonalidade  é limitadíj 
em  decorrência  das  características  de  di 
manda  dos  meses  anteriores  pela  curva  ( 

A área  S representa  a diferença  d 
demanda  para  as  duas  hipóteses  de  fatc 
ramento:  industrial  e sazonal. 
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FIGURA  1 - Curvas  representativas  de  demanda  no  ano  de 
1976. 


Na  Figura  2,  mostra-se  a variação  da 
Drodução  em  litros/ KWh,  para  os  dois 
anos  em  exame.  Apesar  das  restrições 
mpostas  pela  não  coincidência  de  perío- 
dos de  faturamento  e produção,  pode-se 
lotar  uma  tendência  de  melhor  aproveita- 
mento da  energia  elétrica  no  início  de 
safra. 


CONCLUSÕES 


As  tarifas  sazonais  se  constituem 
iuma  vantagem  oferecida  pela  legislação 
m vigor  que  não  pode  ser  desprezada 
•elas  indústrias  rurais. 


A necessidade  de  manter  um  registro 
de  pelo  menos  quatro  demandas  mensais 
inferiores  a 20%  (vinte  por  cento)  da  maior 
demanda  verificada,  por  medição,  nos  12 
(doze)  meses  anteriores  à análise,  deve  ser 
mantida,  devendo  ser  uma  preocupação  da 
indústria  nos  meses  de  entresafra. 

Outro  aspecto  que  não  deve  ser  esque- 
cido, é que  pela  própria  natureza  de  sua 
atividade,  a sazonal  idade  gera  nos  meses 
de  entressafra  uma  diminuição  na  relaçao 
entre  a corrente  ativa  e a corrente  total, 
induzindo  um  baixo  fator  de  potência  nas 
instalações,  fonte  de  nova  taxação  prevista 
pela  legislação. 


FIGURA  2 


QUAJEO  II 

- Dados  referentes 
na  Usina  Indiana 

a consumo,  demanda,  fatura 
- 1975. 

e produção 

QUADRO  III  - 

Dados  referentes  a consumo,  demanda,  fatura  s produça 
na  Usina  Indiana  - 1976. 

Mee 

Consumo 

Demanda 

Fatura 

Produção 

Consumo 

Demanda 

Fatura 

Prodoção 

(kWh) 

(w) 

(0*) 

(litros) 

(kWh) 

(kW) 

(&$) 

( litro») 

janeiro 

221 

e 

124,77 

janeiro 

4 000 

12 

1 630,00 

fevereiro 

227 

8 

142,42 

fevereiro 

32  000 

12 

1 468,83 

março 

4 200 

8 

950,42 

março 

7 200 

12 

2.274,67 

abril 

600 

8 

469,63 

abril 

3 800 

8 

1 344,63 

maio 

6 600 

12 

1 481,39 

maio 

5 600 

8 

1 721,30 

Junho 

4 800 

16 

1 454,19 

junho 

5 000 

8 

1 046,30 

julho 

4 200 

16 

1 639,25 

197  400 

julho 

7 2 00 

88 

7 653,40 

agosto 

24  400 

110 

10  487,45 

432  600 

agosto 

36  400  ' 

8 

8 687,00 

992  940 

setembro 

49  600 

116 

15  232,53 

1 271  400 

setembro 

46  600 

116 

18  384,80 

877  000 

outubro 

44  800 

128 

15  407,16 

524  400 

outubro 

38  000 

126 

17  149,00 

914  000  j 

novembro 

24  000 

120 

11  603,81 

novembro 

32  600 

136 

16  628,50 

582  000 

j r t 

dezembro 

5 400 

28 

2 670,24 

dezembro 

25  200 

_ 12* 

14  150,10 

136  400 

- V 


umif  - tapoalgão  0»  t»rií»  j*pa  o da 


••tmbrç  da  1976. 


I 101,00  x *6,00  - - 4 706,60 

r ' 69,00  x 119  T 888,09 

Snbtotaí1>  » 12  594,60 


Quota  da  VrarldSnoia  * 0,01  x 12  594,60  - 125,95 

natrateai  - 121,55  x 46,60  - 5 664,25 

Subtotal^  “ 5 790,18 


lotai  !•  12  594,60  ♦ 5 790,18  - 18  384,78 


SUMMARY 


The  consumption  of  power  in  the  in- 
JJustry  must  hold  during  the  months  of 
/ear  a elevated  utilization  factor  and  close 
)f  the  a constant.  For  industrial  underta- 
ings  which  purchose  their  electrical  po- 
ver  from  supply  corporations,  the  tariff 
irrangements  include  penalties  for  low  uti- 
ization  factor. 

This  condition  can  not  be  reached  in 
very  industry.  The  main  example  is  the 
ural  seasonal  industry. 

Sugar  factories  and  distilleriés  operate 
>nly  four  to  five  months  in  the  year,  for 
his  reason  needs  special  tariff. 

The  present  research  was  performed 


with  the  purpose  of  to  study  the  variation 
of  the  consumption,  demande  and  tariff  in 
the  rural  seasonal  industry. 
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DIAGNOSE  FOLIAR  DE  COBRE,  FERRO 
MANGANÊS  E ZINCO,  EM  16  VARIEDADES 
DE  CANA-DE-AÇÚCAR  (Saccharum  spp) 
CULTIVADAS  EM  DIFERENTES  GRANDE! 

GRUPOS  DE  SOLOS  (* * ***) 


José  Orlando  Filho' 
Ermor  Zambello  Junior4  * 


1 — Resumo 


2 — Introdução 


Com  a finalidade  de  executar  o levan- 
tamento do  estado  nutricional  de  cobre, 
ferro,  manganês  e zinco  pela  análise  foliar 
e de  se  observar  a influência  varietal  e do 
solo  nas  concentrações  foliares  dos  cita- 
dos nutrientes  (em  cana-planta  e cana-so- 
ca),  instalaram-se  ensaios  em  4 Grandes 
Grupos  de  Solos  (LR,  LE,  TE  e PVIs), 
utilizando-se  16  variedades  de  cana-de- 
açúcar. 

O delineamento  estatístico  foi  o de 
blocos  ao  acaso,  com  16  tratamentos  (va- 
riedades) e 4 repetições.  Realizou-se  a 
amostragem  foliar  (tanto  para  a cana-plan- 
ta como  para  a cana-soca)  aos  4 meses  de 
idade,  tomando-se  os  20  cm.  centrais  da 
folha  + 3 (20  por  parcela),  desprezando-se 
a nervura  principal,  onde  determinaram-se 
o Cu,  Fe,  Mn  e Zn,  expressos  em  ppm  de 
matéria  seca.  Os  ensaios  foram  colhidos 
aos  18  meses  de  idade  para  a cana-planta  e 
aos  12  meses  para  a cana-soca,  sendo  que 
para  cada  um  deles  determinaram-se  as 
produtividades  em  toneladas  de  pol/ha. 


* Trabalho  apresentado  na  XI  Reunião  Brasileira 
de  Fertilidade  do  Solo.  — Fortaleza-Ceará  — 
Out.  1976. 

Eng?.  Agr?.  M.S.  Chefe  da  Divisão  de  Agro- 
nomia do  Planalsucar,  Coordenadoria  Regional 
Sul  — Araras-SP. 

***  Eng?  Agr?  Seção  de  Nutrição  e Fertilidade  do 
Planalsucar,  Coordenadoria  Regional  Sul, 
Araras-SP. 


A cana-de-açúcar,  para  o seu  desenvc 
vi  mento  normal,  necessita  de  16  nutriei 
tes,  todos  igualmente  importantes,  pois 
redução  ou  falta  de  qualquer  um  deles,  r 
proporção  ou  quantidade  adequada,  dim 
nui  sensivelmente  ou  impede  a produçãí 
No  Brasil,  principalmente  na  Regiã 
Nordeste,  em  solos  arenosos  (tabuleiros 
dos  Estados  de  Alagoas,  Pernambuco,  P 
raíba  e Rio  Grande  do  Norte,  as  deficiêi 
cias  de  micronutrientes  (principalmen  ; 
cobre  e zinco)  são  responsáveis  pela  r 
dução  da  produtividade  da  cana-dé-açúca 
BOWEN  (1975),  EVANS  (1959) 
HUMBERT  (1974),  indicam  outras  regiõt 
do  globo,  onde  as  produções  da  citad 
gramínea  são  também  afetadas  pela  def 
ciência  de  micronutrientes. 

O objetivo  do  atual  trabalho,  é o c 
realizar  o levantamento  nutricional  de  cí| 
bre,  ferro,  manganês  e zinco,  pela  anális 
foliar,  em  16  variedades  de  cana-de-açúcí 
(planta  e soqueira),  cultivadas  em  4 GraL 
des  Grupos  de  Solos. 


3 — Revisão  de  Literatura 

EVANS  (1955),  na  Guiana  Inglesi 
mostra  que  o crescimento  normal  se  verif 
ca  em  plantas  que  apresentam  5 ou  ma 
ppm  de  cobre  na  folha  TVD.  Redução  n 
crescimento  otorre  quando  os  teores  o 
cobre  caem  para  3,5  — 3,7  ppm  e c 
sintomas  somente  se  acentuam  quand 
tais  valores  são  ao  redor  de  1 ppm. 

' _ * jj 

N?  4 (PÁfl.'24< 


28 


lemento  Variaçao  Nível  de  Defi  Nível  de  Toxidade 

Normal  ciência  Suspeitado 


Cu 

5-15  N 

<4 

Fe 

40-100 

5 

>200 

Mn 

40-250 

<25 

>400' 

Zn 

20-100 

<10 

- 


íesmo  autor,  em  um  levantamento  do 
stado  nutricional  pela  análise  foliar,  en- 
Dntrou  para  o cobre  valores  de  5-8  ppm  e 
ara  o zinco  de  25-40  ppm. 


EVANS  et  alli  (1956)  registram  as  varia- 
ães  normais  nos  níveis  de  Cu,  Fe,  Mn  e 
n,  para  a Guiana  Inglesa,  baseados  na 
>lhaTVD,  assim,  como  os  níveis  de  defi- 
ência  aproximada  e de  toxidades  suspei- 


ida. 


EVANS  (1959),  utilizando  os  valores 
èdios  das  variedades  B-41227  e B 37161, 
considerando  a lâmina  da  folha  TVD, 
ostra  os  valores  adequados  de  Cu,  Fe, 
n e Zn  (com  base  na  matéria  seca)  como 
:ndo:  Cu  = 8 ppm  Fe  = 150  ppm;  Mn  = 
1 ppm;  eZn  = 35  ppm.  Observe  também 
ie  os  teores  de  Zn  variam  de  20-25  ppm 
n Madras  (India)  de  Fiji,  de  30-45  ppm  em 
í Quitts  e de  40-50  ppm  em  Antigua. 


PARISH,  citado  por  SAMUELS  (1969), 
mostra  que  em  Mauritius  não  há  resposta 
às  adubações  com  cobre  e com  zinco, 
quando  os  valores  foliares  (TVD)  dos  cita- 
dos elementos  são  respectivamente  3,6  — 
4,6  ppm  para  o Cu  e 1 1 ,2  — 13,2  ppm  para 
o zinco. 

SAMUELS  (1969),  observa  que  para  a 
África  do  Sul,  o nível  foliar  adequado  de 
manganês  (folha  TVD)  é de  36  ppm  e que 
sintomas  de  deficiência  aparecem  quando 
se  tem  valores  abaixo  de  25  ppm  e que  a 
variação  do  mencionado  elemento  é de 
62-128  ppm. 


Para  o cobre,  o nível  adequado  deve  ser 
superior  a 5 ppm;  os  sintomas  aparecem 
quando  os  valores  foliares  são  inferiores  a 
2 ppm,  e que  a variação  do  cobre  é 4,4  a 8,7 


KING,  citado  por  EVANS  (1959),  obser- 
que  na  Austrália,  plantas  deficientes 
n cobre,  mostram  concentrações  meno- 
s de  5 ppm  de  Cu  nas  folhas. 


INNES,  citado  por  EVANS  (1959),  reali- 
iu  em  1956  um  levantamento  do  estado 
ítricional  dos  canaviais  na  Jamaica,  pela 
lálise  foliar,  encontrando  para  o cobre 
lores  de  5-7  ppm  e para  o zinco  teores  de 
-25  ppm. 

EVANS  (1965),  cita  como  adequados, 
ra  a Guiana  Inglesa,  os  seguintes  valo- 
i$,  baseados  na  matéria  seca  da  lâmina 
iar  (TVD): 


sobre  > 4 

ferro  > 5 

anganês  > 20 

zinco  >15 


(valores  maiores 
(valores  maiores 
(valores  maiores 
(valores  maiores 


ppm. 

BOWEN  (1975)  menciona  os  teores  a-  ' 
dequados  de  cobre,  ferro,  manganês  e 
zinco,  tendo  por  base  a matéria  seca  da 
lâmina  de  folha  TVD,  como  sendo:  Cu  = 4 
ppm;  Fe-=  5 ppm;  Mn  = 20  ppm  e Zn  = 
15  ppm. 

GALLO  et  alii  (1968),  realizando  um 
levantamento  do  estado  nutricional  pela 
análise  foliar,  de  macro  e micronutrientes 
em  canaviais  do  Estado  de  São  Paulo 
(cana-planta  e cana-soca)  utilizando  da 
folha  + 3 porção  mediana  sem  a nervura 


que 

15 

ppm 

sâo 

normais) 

que 

80-100 

ppm 

são 

normais) 

que 

200 

ppm 

são 

normais) 

que 

5b 

ppm. 

são 

normais ) 
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principal,  das  variedades  CB  41-76  e Co 
419  encontraram  os  seguintes  valores: 


Faixa  de 

Maior  Frequência 

ELEMENTO  ' 

cana-planta 
(4  meses  idade) 

cana-soca 
(4-5-  meses  ided 

Cu  (ppm) 

6-8 

4-6 

Fe  (ppm) 

300-400 

100-200 

Mn  (ppm] 

100-150 

50-100 

Zn  (ppm) 

12-14 

10-12 

Ainda  no  Brasil,  HAAG  (1965),  em  con- 
dições de  laboratório  e PLANALSUCAR 
(1973)-,  descrevem  os  sintomas  de  defi- 
ciência de  cobre,  ferro,  manganês  e zinco, 
em  condições  de  laboratório  e campo, 
respectivamente. 

4 — Material  e Métodos 

Os  solos  estudados  foram  Latossol  Ro- 
xo (LR);  Latossol  Vermelho  Escuro-orto 
(LE);  Podzólico  Vermelho  Amarelo  varia- 
ção Laras  (PVIs)  e Terra  Roxa  estruturada 
(TE),  situados  respectivamente  na  Usina 
Sta.  Elisa,  Sertãozihho-SP;  Estação  Cen- 
tral-Sul do  Planalsucar,  Araras-SP;  Usina 
Bom  Jesus,  Rio  das  Pedras-SP,  e Usina 
Bandeirantes,  Bandeirantes-PR. 

As  variedades,  em  número  de  16,  (CB 
41-76;  CB  45-155;  CB  47-355;  CB  49-260; 
CB  53-98;  CB  56-1 56;  CB  56-1 71 ; CB  61  -80; 
IAC  50/134;  IAC  51/205;  IAC  52/150;  IAC 
52/326;  Co  740;  Co  775;  CP  51-22  e NA 
56-62),  foram  plantadas  para  cada  local, 
seguindo-se  o delineamento  estatístico  de 
blocos  ao  acaso,  com  4 repetições. 

Maiores  detalhes  quanto  aos  solos  (lo- 
calizações, identificações  e análises  ^quí- 
micas); representai  ividade  das  variedades 
na  área  de  cultivo  no  Estado  de  São  Paulo 
e instalação  dos  ensaios  (com  adttbações 
e precipitações  pluviométricas  para  cana- 
planta)  são  mostrados  em  ORLANDO  F?  & 
HAAG  (1976). 

As  precipitações  pluviométricas  para  a 
cana-soca,  são  indicadas  na  tabela  1 sen- 
do que  após  a colheita  da  caha-planta, 
aplicou-se  60  kg  de  N/ha,  60  kg  de  P205/ 
ha  e 120  kg  de  K20/ha,  nas  formas  de 


amónio,  super  fosfato  simples  e cloreto  d 
potássio;  tal  adubação  foi  realizada  sobrj 
os  sulcos,  fazendo-se  em  seguida  uri 
“chegamento  de  terra”  isto  para  os  4 tipo 
de  solos  estudados. 

Tanto  para  cana-planta  como  para  i 
soca,  amostrou-se  a folha  +3  (quarent 
por  parcela),  aos  4 meses  de  idade,  t< 
mando-se  os  20  cm  centrais  e desprezar j 
do-se  a nervura  principal,  de  acordo  cor 
GALLO  et  allü  (1968). Antes  de  serem  sec*1, 
as  folhas  foram  lavadas  em  água  corrente  I 
posteriormente  enxaguadas  em  água  dei 
mineralizada.  O posterior  preparo  de  dete 
minações  de  Cu,  Fe,  Mn  e Zn,  seguiram-í; 
técnicas  convencionais  utilizadas  pelo  Sij 
tor  de  Nutrição  Mineral  de  Plantas,  c1 
Departamento  de  Química  da  ESALQ,  ! 

Após  18  meses  de  ciclo  para  a can« 
planta  (março  de  1972  a setembro  de  1971 
e 12  meses  de  ciclo  para  a cana-soc 
(setembro  de  1973  a setembro  de  1974),  c i 
ensaios  foram  colhidos,  calculando-se  s' 
produções  em  toneladas  de  pol  por  hectí, 
re,  conforme  indicado  em  ORLANDO  FP 
HAAG  (1976). 

5 — Resultados  e Discussão 

Os  teores  foliares  de  Cu,  Fe,  Mn  e Zr 
tanto  para  a cana-planta  como  para  caru 
soca,  com  as  respectivas  análises  estatí^ 
ticas  (entre  tratamentos  e comparando 
média  dos  tratamentos  de  cana-plant 
contra  cana-soca,  para  cada  Grande  Grup 
de  Solo),  são  mostradas  nas  tabelas  2,  3, 
e 5,  enquanto  a tabela  6 indica  as  produt 
vidades  das  1 6 variedades  nos  diferente i 
solos,  expressas  em  toneladas  de  pol /N 
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<BEIA  1 - Precipitação  pluviométrica  nos  4 colos,  no  período  do  setem- 
bro de  1973  a setembro  de  1974. 


Precipitação  cm  mm 


SES 

Latossol 

Roxo 

(LR) 

Latossol  Vermolho 
Escuro  - orto 
(LE) 

T erra  Roxa 
Estruturada 
(TE) 

Podzôlico  Ve£ 
melho  Amarelo 
variação  Laras 
(PVIs 

tnmbro/73 

61 

63 

36 

51 

tubro 

168 

132 

196 

64 

vembro 

227 

150 

46 

154 

z ombro 

386 

3 77 

282 

161 

neiro/74 

321 

305 

239 

101 

/o reiro 

136 

51 

101 

24 

338 

273 

224 

2» 

•11 

S2 

32 

62 

45 

0 

5 

:.n~ 

106 

3 

iho 

38 

139 

136 

172 

ho 

- 

- 

7 

- 

jato 

- 

- 

43 

3 

11 

3 

35 

15 

Jã  a tabela  7,  focaliza  a análise  conjun- 
\ das  variedades  de  cana-planta  e soca  em 
ada  local,  indicando  a influência  do  solo 
a composição  química  das  folhas. 

Em  relação  ao  levantamento  do  estado 
Litricional  pela  análise  foliar  e para  os 
ementos  estudados,  verificou-se  que  to- 
as as  variedades,  tanto  para  cana-planta 
Dmo  para  Soca,  apresentaram  acima  dos 
adrões  considerados  normais,  de  acordo 
am  EVANS  (1955,  1959  e 1965),  SA- 
UELS  (1969)  e GALLO  et  alii  (1968). 


* 

* 

8 


Os  valores  foliares  de  ferro  que  revelam 
ixidez  do  elemento,  devem  estar  bem 
:ima  dos  propostos  por  EVANS  et  alii 
956),  pois  acusaram,  para  o LR,  teores 
? Fe  superiores  a 700  ppm,  com  boas 
odutividades  de  pol  por  hectare  (tabelas 
e 6).  Ainda  no  que  diz  respeito  ao  Fe,  os 
ilores  apresentados1  pela  cana-planta 
empre  foram  superiores  aos  mostrados 
ila  cana-soca,  o mesmo  sendo  válido 
ira  o manganês.  Já  para  o cobre  e zinco 
is  variações  nos  teores  foliares  (entre 
ma-planta  e soqueira)  foram  menos  a- 
mtuadas. 

A influência  varietal  na  composição 
liar  sempre  esteve  presente  para  o man- 
»nêse  ausente  para  o cobre.  Para  o zinco 
ferro,  tal  influência  foi  de  ocorrência 
1 porádica. 

Altos  teores  de  fósforo  (ORLANDO  F? 
• HAAG-1976)  para  as  variedades  de  cana- 
I anta,  em  solo  PVIs,  não  foram  correla- 
tados com  menores  valores  foliares  de 

i  bre. 


Menores  produções  das  variedades  em 
s o PVLs  (tabela  6)  deverão  ser  resultan- 
t » de  outros  fatores,  que  não  a deficiência 


de  micronutrientes  estudados,  com  base 
na  análise  foliar. 

Observando  a tabela  7,  verifica-se,  atra- 
vés da  análise  conjunta,  a influência  do 
solo  na  composição  foliar  das  variedades, 
tanto  para  cana-planta  como  para  cana-so- 
ca, pra  os  nutrientes  estudados. 

6 — Conclusões  ' 

0 presente  trabalho  permitiu  as  seguin- 
tes conclusões: 

1 — Quanto  ao  levantamento  do  estado 
nutricional  e independente  do  Grande  Gru- 
po de  Solo,  as  variedades  mostraram-se 
dentro  dos  padrões  normais.  ’ 

2 — Há  influência  varietal  e do  solo  na 
concentração  foliar  dos  nutricientes  estu- 
dados. 

3 — Há  uma  sensível  queda  dos  teores 
foliares  de  ferro  e manganês  da  cana-plan- 
ta para  cana-soca. 

7 — Summary 

Trials  were  established  on  four  soil 
types  (Latosolic  B Terra  Roxa  — LR;  Ortho 
Dar  Red  Latosol  — LE;  Red  Yellow  Podzo- 
lic  Laras  variation  PVIs  and  Testural  B 
Terra  Roxa)  to  study  varietal  and  soil  ef- 
fects  on  Cu,  Fe,  Mn  and  Zn  composition  of 
sugarcane  leaves  and  to  do  a nutritional 
survey  of  varieties  by  foliar  analyses. 


A randomized  block  design  was  used 
with  four  replications  of  16  varieties  (CB 
41  -76;  CB  45-1 55;  CB  47-355;  CB  49-260;  CB 
53-98;  CB  56-156;  CB  56-1 71 ; CB  61-80; 
IAC  50/134;  IAC  41/205;  IAC  52/150;  IAC 
52/326;  Co  740;  Co  775;  CP  51-22  and  NA 
56-62). 

The  cycle  of  plant  cane  was  of  18 
months  and  12  months  for  ratoon. 

A central  20  cm  portion  of  each  + 3 
feaf  was  taken  (exepet  for  midrib)  for 
determining  amounths  of  Cu,  Fe,  Mn  and 
Zn,  expressed  on  a dry  weight  basis. 

Leaf  samples  of  20  leaves  per  plot  were 
selected  at  four  months  (for  plant  cane  and 
ratoon),  for  analyses. 

From  the  results  obtained  it  was  con- 
cluded  that: 

1.  In  relation  to  the  nutricional  status 
survey  and  independent  ofthe  soil  type, 
all  varieties  (plant  cane  and  ratoon) 
were  within  the  normal  leveis. 

2.  There  is  a varietal  (except  for  Cu)  and 
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Teores  de  cobre,  em  ppm,  na  matéria  seca  dos  folhas,  nas  variedades  de  cena^-planta  e cana-soca 
cultivados  sm  Grandes  Grupos  de  Solos 
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Procutlvicades,  em  toneladas  de  pci  'por  Pectare,  das  vaneoaoes  ae  cana-pianta  e cana-soca 
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TABELA  7-  Análise  conjunta  des  variedades  pera  cana-plenta  e cena-soca  em  relação  aos  solos  estudados. 


SCL0 

COBRE 

(cpx) 

FERRO 

(ppm) 

MANGANÊS 

(ppm) 

ZINCO 

(ppm) 

Pol/he 

C.P. 

C.S. 

C.P. 

C.S. 

C.P. 

C.S. 

C.P. 

C.S. 

C.P. 

C.S. 

' 

■ ” ' 

LR 

9 

8 

586 

134 

124 

64 

29 

30 

24,51 

13.96 

L5 

0 

8 

379 

126 

232 

108 

26 

26 

24,04 

15,54 

TE 

10 

8 

415 

94 

239 

107 

42 

28 

26,63 

19,27 

PVls 

8 

c 

257 

85 

219 

108 

31 

31 

16,16 

12,54 

F Casal) 

13,01** 

3,07* 

111,34** 

116,32** 

113,46** 

82,90** 

40,76** 

5,87** 

102,79** 

75,14$* 

te;  CDS  CSV 

1 

1 

46 

8 

18 

9 

3 

3 

1,65 

1,22 

c.v. 

23,35% 

32,55* 

20,05* 

17,54* 

14,97% 

15,66* 

23,09* 

28,55% 

8,39* 

8,54* 

(Iscai)  x 

0,7S 

1,32 

1,47* 

0,82 

1,75* 

1,66** 

0,96 

0,76 

3,57** 

4,16** 

tjcDSÍSi) 

2 

4 

123 

21 

49 

24 

9 

9 

4,44 

. 3,28 

a)  CDS  tS%) 

4 

5 

151 

35 

55 

21 

14 

15 

3,50 

2.3S 

(e)  CMS  pera  comparação  dos  valores  médios  entre  locais. - 
ít)  CMS  para  ccmpereção  dos  valores  médios  entre  variedades. 
£c)  CMS  para  *cor:peração  dos  locais  dentro  des  variedades. 


soil  influence  on  foliar  concentration  of 
Cu,  Fe,  Mn  and  Zn. 

3.  There  is  a significant  decrease  of  Fe 
and  Mn  in  the  leaves  from  plant  cane  to 
ratoon. 
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EDITADO  NA  FRANÇA, 

O TRABALHO  DE 
ALAIN  HUETZ  DE  LEMPS: 

“A  CANA-DE-AÇÚCAR  NO  BRASIL” 


CLARIBALTE  PASSOS* 


Quando  o extinto  e antigo  Serviço  de 
Documentação  (Divisão  Administrativa)  do 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  funcio- 
nava à Rua  1?  de  Março,  n?  6,  no  Rio  de 
Janeiro,  recebemos  na  manhã  do  dia  28  de 
agosto  de  1974,  no  nosso  gabinete  de 
Chefia,  a honrosa  visita  do  ilustre  Profes- 
sor e pesquisador  francês,  Alain  Huetz  de 
Lemps,  do  “Institut  de  Géographie  et 
d’Etudes  Régionales”,  da  Universidade  de 
Bordeaux  III.Talence,  França,  especialista 
em  problemas  da  cana-de-açúcar.  Naquela 
oportunidade,  apresentou-nos  o seu  eru- 
dito trabalho  intitulado,  “LA  CANNE  A 
SUCRE  EN  AFRIQUE  DU  SUL”,  editado  em 
1973,  n?  12,  da  Coletânea  “Travaux  Et 
Documents  de  Géographie  Tropicale,”  do 
mês  de  dezembro  daquele  ano. 

Na  edição  de  setembro  de  1974,  de 
BRASIL  AÇUCAREIRO,  inserimos  artigo 
de  nossa  autoria  a respeito  do  estudo  do 
Professo  Alain  Huetz  e posteriormente,  a 
seu  pedido,  fornecemos  numerosos  subsí- 
dios sobre  as  atividades  da  agroindústria 
brasileira  da  cana-de-açúcar. 

Publicação 

Como  resultado  final  dos  entendi- 
mentos conosco  mantidos  no  ano  de  1974, 
quando  esteve  no  Brasil,  o eminente  Pro- 


(•)  Diretor  de  “BRASIL  AÇUCAREIRO"  e Che- 
fe da  Divisão  de  Informações  do  I.A.A.  — Da 
“Associação  Brasileira  de  Relações  Públicas"  RJ 
o Conselho  Regional  de  Profissionais  de  Relações 
Públicas.  (Reg.  n.°  772). 


fessor  Alain  Huetz  de  Lemps  acaba  dej 
editar  através  do  “Centro  d’Etudes  de,Géo 
graphie  Tropicale”,  da  Universidade  dei 
Bordeaux,  Talence,  França,  o importante! 
trabalho  de  sua  autoria  intitulado  — “LA1 
CANNE  A SUCRE  AU  BRÉSIL”,  reunindc 
294  páginas  e compreendendo  cinco  alen  - 
tados capítulos. 


Síntese  da  obra 

Ás  páginas  11  e 12,  da  “La  Canne  A 
Sucre  Au  Brésil”,  o Professor  Alain  Hueti, 
de  Lemps,  assim  resume  o seu  extraordis 
nário  estudo: 

— “A  produção  do  açúcar  de  cana  nC| 
Brasil  subiu  de  2.000.000  de  toneladas  erri 
1953  a 6.720.000  toneladas  em  1974/75:  ( 
Brasil  passou  a primeiro  produtor  mundiaj 
de  açúcar  de  cana,  à frente  de  Cuba.  Mas 
em  seu  imenso  território,  as  plantações  sí| 
distribuem  de  modo  muito  desigual:  aque  j 
las  cuja  safra  é destinada  às  usinas  moder- 
nas localizam-se,  essencialmente,  err ; 
quatro  Estados:  São  Paulo,  Pernambuco, 
Alagoas  e Rio  de  Janeiro.  Em  outras  re-i 
giões,  a cana,  via  de  regra,  ocupa  ume 
posição  apreciável  nas  atividades  rurais, 
mas  seu  cultivo  é muito  mais  difuso,  e a1 
produção  é destinada  quer  às  usinas  que 
atendem  ao  consumo  regional,  quer  aoí 
moinhos  de  açúcar  ou  aguardente  (enge^ 
nhos),  pitorescos,  mas  arcáicos. 

A localização  atual  das  grandes ^reas  J 
açucareiras  se  explica,  simultaneamente,! 
pelas  condições  físicas  favoráveis  (capí- 
tulo 1 ) e pela  evolução  histórica  (cap.  2).  C 

N?  4 (PAG.  254 1 


38 


' j : 

§fe 


mi? 


O flagrante  realizado  por  J.  Souza,  em  28/08/1974,  no  Rio  de 
Janeiro,  mostra  da  esquerda  para  a direita,  o autor  do  presente 
artigo,  a Sra.  Lemps  e o Prof.  Alain  Huetz  de  Lemps,  além  do 
Profesor  Ronald  Seckinger  (da  Universidade  da  Carolina  do 
Norte-USA)  durante  a sua  grata  visita  ao  então  Serviço  de  Docu- 
mentação do  I.A.A. 


ema  propício  da  faixa  litorânea  e do  pla- 
nto paulista  reduz  a irrigação  a um  papel 
tstante  modesto;  mas  o regime  pluvio- 
r ttrico  é muito  diferente  conforme  as 
çindes  regiões  do  País;  enquanto  na  zona 
I >rânea  do  Nordeste  o período  da  seca 
c responde  ao  verão  do  hemisfério  Sul, 
r região  Centro-Sul,  no  Rio  bem  como  em 
Sd  Paulo,  o verão  é pluvioso,  e os  agua- 
ctos  rareiam  em  períodos  mais  frescos. 
v planalto  paulista  e no  Sul,  as  geadas 
iiernais,  podem,  aliás,  afetar  a colheita. 

1 Em  geral,  os  solos  são  férteis;  no 
pnalto  paulista,  os  cafezais  recuaram 
d nte  da  cana  das  célebres  terras  roxas  ou 
d » solos  latos  sólicos  que  delas  derivam. 
Ni  Nordeste,  começaràm-se,  há  pouco,  a 
c tivar  planaltos  de  rochas  terciárias,  ou 
tíuleiros,  de  solo  medíocre,  mas  que, 
a >s  terem  recebido  adubos  químicos,  se 
Nalam,  por  sua  leveza  e facilidade  de 
c tivo,  muito  favoráveis  à cana;  mas,  du- 


rante séculos,  a cana  foi  cultivada  princi- 
palmente nos  solos  pesados  e férteis,  as 
várzeas  dos  vales  ou  os  massapés  do 
Recôncavo  baiano. 

A cana-de-açúcar  tem,  de  fato,  uma 
longa  história  no  Brasil:  introduzida  pelos 
portugueses,  tornou-se,  desde  o século 
XVI,  a cultura  fundamental  da  colônia,  e o 
Brasil  era  o grande  fornecedor  de  açúcar  à 
Europa  ocidental.  Com  á concorrência  an- 
tilhana,  sobreveio  um  declínio  relativo  e, 
no  século  XIX,  o Brasil  açucareiro  fechou- 
se  gradativamente  em  si  mesmo:  as  expor- 
tações tornaram-se  menos  importantes  do 
que  o comércio  entre  o Nordeste  (onde  as 
plantações  continuavam  muito  desenvol- 
vidas) e as  grandes  cidades  do  Sul,  que 
atraíam  os  imigrantes  e transformavam-se 
em  grande  centros  de  consumo. 

No  Século  XIX,  houve  profundas 
transformações  nas  atividades  açucareiras 
do  Brasil:  após  a supressão  do  tráfico 


negreiro  na  metade  do  século,  adveio  a 
tardia  abolição  da  escravatura,  em  1888. 
Ao  mesmo  tempq,  os  velhos  engenhos  e 
as  plantações  tradicionais  de  herança  co- 
lonial cedem  lugar,  na  faixa  litorânea,  a 
empreendimentos  modernos:  os  engenhos 
centrais;  que,  em  sua  maioria,  não  supor- 
tar as  flutuações  do  preço  do  açúcar;  e, 
sobretudo,  as  usinas  propriamente  ditas, 
que  não  se  contentam  apenas  em  transfor- 
mar a cana  trazida  pelos  produtores,  e logo 
adquirem  grandes  extensões  de  terra. 

Os  “senhores  de  engenho”  cedem  lugar 
aos  usineiros,  cada  vez  mais  poderosos, 
mas  que  serão  duramente  atingidos  pela 
crise  econômica  de  1 930:  a ajuda  estatal,  a 
criação  do  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO 
ÁLCOOL  (I.A.A.),  irão  salvar  esse  tipo  de 
atividade;  e,  após  a segunda  guerra  mun- 
dial, o Brasil  se  aproveita  da  conjuntura 
para  reobter  uma  posição  de  destaque  no 
mercado  mundial  do  açúcar:  as  exporta- 
ções atingem  três  milhões  de  toneladas 
em  1973.  O desenvolvimento  espetacular 
das  exportações  e os  preços  elevados  do 
açúcar,  a partir  de  1971,  permitem  que  a 
indústria  brasileira  se  renove,  sob  a égide 
do  I.A.A.  Esse  grande  salto  é benéfico  não 
apenas  para  as  regiões  açucareiras  tradi- 
cionais, como  Pernambuco  ou  Rio,  mas, 
principalmente,  para  a dinâmica  indústria 
de  São  Paulo,  que,  em  algumas  décadas, 
passou  a ocupar  o primeiro  lugar  entre  os 
Estados  brasileiros  produtores  de  açúcar 
sua  produção,  em  1974/75,  representou 
metade  da  produção  total  do  Pais. 

Essas  rápidas  transformações  estão, 
naturalmente,  modificando,  as  estruturas 
sócio-econômicas  tradicionais  (cap.  3).  O 
poder  do  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO 
ÁLCOOL  foi  consideravelmente  reforçado, 
e,  hoje,  em  dia,  ele  desempenha  papel 
fundamental  na  orientação  de  toda  a eco- 
nomia açucareira  do  Brasil;  graças  ao  con- 
trole da  exportação,  administra  um  dinhei- 
ro considerável,  que  foi  reinvestido  na 
renovação  do  equipamento  industrial,  na 
ajuda  às  cooperativas  de  produtores,  na 
melhoria  das  condições  sanitárias  e esco- 
lares. A estrutura  social  permanece  muito 
hierarquizada,  a partir  dos  grandes  pro- 
prietários de  usinas  (ou  de  grupos  de  usi- 
nas) e dos  grandes  cultivadores  indepen- 
dentes até  os  pequenos  produtores  de 
cana  (44,3%  recolhiam,  em  1975,  menos 
de  250  toneladas,  cada  üm)  e os  trabalha- 
dores agrícolas,  que  vivem,  quase  sempre, 


em  precárias  condições.  O futuro  dos  vt 
lhos  engenhos  que  se  espalham  pelo  intt 
rior  do  país  é muito  inquietante,  pois  altc 
funcionários  os  consideram  como  um  ve; 
tígio  condenado  a desparecer  no  Bras 
moderno  que  querem  construir. 

Todavia,  apesar  dos  progressos  járe; 
lizados,  o Brasil  continua  atrasado  na  pn 
dutividade  de  suas  plantações  e usiné 
(cap.  4):  o rendimento  do  hectare  m 
atinge  50  toneladas  de  cana,  e a produçê 
de  açúcar  a partir  de  uma  tolelada  de  car 
é,  em  média,  de  92  quilos.  Isto  signifU 
que  os  brasileiros  produzem,  por  hectar 
duas  vezes  menos  açúcar  do  que  os  au 
tralianos.  Para  melhorar  as  técnicas  ( 
cultivo,  o I.A.A.  lançou  um  vasto  prograrr 
(PLANALSUCAR),  de  seleção  de  nová 
espécies,  de  luta  contra  as  doenças  e d 
parasitas,  de  aperfeiçoamento  técnico,  oj 
desenvolvimento  da  irrigação.  O progranf 
è recente  demais  para  que  já  pudesse  t 
frutificado  em  todos  os  níveis.  Os  grand<í 
plantadores  recorrem  à mecanização  pa; 
colher  a cana  e mesmo  para  cortá-la,  m<i 
substituir  o homem  pela  máquina  è alc 
que  só  pode  ser  feito  se  existir  uma  carê 
cia  real  de  mão-de-obra.  O transporte  < 
cana  para  as  usinas  se  moderniza,  < 
mesmo  tempo  que  a rede  rodoviária.  Uni 
parte  do  melaço  é,  igualmente,  expedi», 
para  o estrangeiro,  mas  a produção  <> 
álcool  é importante,  tanto  mais  que 
Brasil  adiciona  uma  porção  de  álcool  j 
gasolina,  para  economizar  preciosas  o 
visas. 

O Brasil  é imenso  e suas  regiões  aç 
careiras  são  extremamente  variadas:  pc 
tanto,  tornava-se  necessário  dedicar 
quinto  capítulo  deste  estudo  a uma  apf 
sentação  regional,  que  se  apóia  basici 
mente  nas  listas  de  usinas  e de  produt 
res,  fornecidas  pelo  I.A.A.  Essa  doc 
mentação  permite,  sobretudo,  destacar ; 
zonas  onde  dominam  as  grandes  plant 
ções  (que  pertencem,  com  freqüência,  . 
usinas)  e aquelas  em  que,  ao  contrário, , 
provisão  das  indústrias  tranformadoras 
faz,  em  boa  parte,  devido  a inúmeros  p 
quenos  produtores. 

Em  suma,  as  atividades  ligadas  àcult 
ra  da  cana  e à indústria  do  açúcar  está 
atualmente,  em  plena  transformação, 
concentração  das  usinas  e a criação  • 
novas  regiões  açucareiras,  em  particul 
em  regiões  até  então  descuidadas,  deve 
modificar  com  rapidez  a geografia  do  aç 
car  no  Brasil”. 


Capítulos 


“LaCanne  A Sucre  Au  Brésil”,  do  Pro- 
fessor Alain  Huetz  de  Lemps,  reúne  os 
[seguintes  capítulos:  I — A Localização  das 
Regiões  Açucareiras  — compreendendo: 
I)  Os  Estados  Produtores  de  Açúcar;  2) 
Cs  primeiros  tipos  de  solo.  II  — Importân- 
cia da  História  na  Localização  Atual  da 
ndústria  Açucareira  Brasileira  — abran- 
gendo este  capítulo:  1)  As  primeiras  plan- 
ações;  2)  A grande  expansão;  3)  Invasão 
Holandesa  e suas  conseqüências;  4)  As 
lutuações  da  produção  do  fim  do  século 
(VII  ao  começo  do  século  XIX;  5)  Monocul- 
urada  cana  e regiões  complementares;  6) 
\s  transformações  do  século  XIX  (1322  — 
880);  7)  Os  movimentos  do  fim  do  século 
(IX  e do  começo  do  século  XX;  8)  A 
ívoluçaõ  recente  (1945/1975).  III  — As 
Estruturas  Socio-Econômicas:  O Instituto 
lo  Açúcar  e do  Álcool.  IV  — As  Técnicas 


de  Cultura  e de  Transformação  da  Cana: 

O Planalsucar.  V — As  Principais  Regiões 
Açucareiras  do  Brasil. 

Contribuição 

Quando  em  28  de  agosto  de  1974  — na 
qualidade  de  Chefe  do  artigo  Serviço  de 
Documentação  do  I.A.A.  — emprestamos 
nossa  modesta  colaboração  ao  eminente 
Professor  Alain  Huetz  de  Lemps,  assim 
agimos  visando  promover  da  melhor  forma 
a Autarquia  açucareira-alcooleira  vincula- 
da ao  Ministério  da  Indústria  e do  Comér- 
cio e de  idêntica  forma,  a Administração 
Pública  Federal. 

“LA  CANNE  A SUCRE  AU  BRÉSIL”, 
portanto,  espelha  o resultado  concreto 
dessa  nossa  contribuição  de  natureza  téc- 
nica e cultural  ao  trabalho  extraordinário 
do  autor  ilustre,  que  é catedrático  da  Uni- 
versidade de  Bordeaux,  na  França. 


HASIL  AÇUCAREIRO 
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CANA-DE-AÇUCAR: 
COLHEITA  MECÂNICA 
COMO  UM  TODO 


LUIZ  VICENTE  B.  GENTIL 
Eng?  Agr?  — Assessor  Técnico 
da  Santal  Equipamentos  S/A. 


INTRODUÇÃO: 

A mecanização  da  Agricultura  Brasilei- 
ra experimenta  nesta  década  de  70  uma 
expansão  ímpar  em  sua  história.  Se  de  um 
lado  isto  significa  maior  área  cultivada  e 
maior  tonelada  de  alimentos  produzida, 
de  outro  lado  significa  também  uma  pro- 
porcional exigência  em  tecnologia,  seja  no 
treinamento  da  mão-de-obra,  no  uso 
racional  da  máquina,  na  qualidade  de  ma- 
nutenção/reparos; assim  como  no  aumen- 
to da  qualidade  do  status  social  do  homem 
do  campo. 

Este  elenco  de  fatores  para  ser  conse- 
guido exige  esforço  principalmente  na  co- 
lheita mecânica  da  cana-de-açúcar,  pois  o 
sistema  inclui  fatores  como  máquinas  e 
equipamentos;  mão-de-obra  especializada 
ou  não,  desempenho  funcional  e econômi- 
co assim  como  programa  de  investimento 
e área  financeira. 

É importante  neste  sentido  interpretar 
colheita  mecânica  da  cana-de-açúcar  pelo 
sistema  chopper  como  um  todo  integrado, 
onde  se  reunem  homens,  máquinas  e 
idéias  sob  a bandeira  comum  da  moderni- 
zação da  lavoura  canavieira.  Agindo  assim, 
estaremos  andando  em  direção  ^os  inte- 
resses do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
no  sentido  de  produzir  mais,  melhor,  em 
menos  tempo,  com  mais  lucro  e princi- 
palmente dando  ao  homem  do  campo  uma 
melhor  condição  social. 

É neste  sentido  amplo  e profundo  que  a 
SANTAL  EQUIPAMENTOS  S/A  vem  à pre- 
sença de  tão  seleta  platéia  pára  expor  a 
experiência  com  a mecanização  da  colhei- 
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ta  mecânica  da  cana-de-açúcar.  Pensava- 
se  outrora  que  pará  a boa  bolheita  da  cana 
bastava  a máquina.  No  entanto,  devido  aos 
elevados  investimentos  envolvidos,  a ne- 
cessidade do  bom  desempenho  técnico/e- 
conômico, a falta  de  operadores  e mecâni- 
cos treinados,  assim  como  o suficiente 
preparo  da  lavoura,  induziram  ao  aperfei- 1 
çoamento  da  infra-estrutura  a nível  de  usi- 
nas, assim  como  a criação  de  know  how 
genuinamente  brasileiro. 

Sem  entrar  em  detalhes  e característi- 
cas próprias  das  usinas  açucareiras,  a 
presente  exposição  tem  a intenção  de 
revelar  a experiência  que  a SANTAL  EQUI- 
PAMENTOS S/A  conseguiu  reunir  ao  lon- 
go de  sua  existência  e no  contato  do 
dia-a-dia  com  a lavoura,  com  a indústria  e 
com  a administração  das  agroindústrias 
canavieiras 


2)  UMA  NOVA  ÕTICA  DO  PROBLEMA- 

O bem-estar  social  do  homem  do 
campo,  o crescimento  da  qualidade  da 
agroindústria  canavieira,  a tecnologia 
bem  orientada  no  sentido  de  ajudar  a Na- 
ção, tem  sido  a tônica  da  SANTAL  EQUI- 
PAMENTOS SI  A em  sua  filosofia  adminis- 
trativa. 

É com  este  sentido  eclético,  amadu-i 
recido  e progressista,  que  vimos  expor  a 
respeito  do  complexo  COLHEITA  MECÂ- 
NICA a tão  distinta  pleiade  de  engenheiros 
agrônomos,  técnicos  e administradores 
desta  COORDENADORIA  REGIONAL 
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NORDESTE  do  PLANALSUCAR.  É da  mais 
alta  importância  interpretar  o fenômeno  da 
colheita  mecânica  da  cana  de  açúcar  sob  a 
ótica  de  uma  solução  simples  onde  todos 
devem  estar  irmanados  sob  o ideal  comum 
do  sucesso  e da  auto-crítica.  Apenas  o 
sentido  pragmático  para  a implantação  da' 
colheita  mecânica  será  capaz  de  reduzir 
este  período  de  implantação,  maximizar 
toneladas  anuais,  assim  como  otimizar 
administrações  nas  usinas  ou  ampliar  con- 
ceitos individuais  que  caracterizam  o uni- 

Í^erso  ou  ampliar  conceitos  individuais  que 
aracterizam  o universo  da  colheita  mecâ- 
ica. 

Já  se  foi  o tempo  em  que  a colhedeira 
a cana  era  sinônimo  de  colheita  de  cana. 
s grandes  erros,  problemas  e prejuízos 
íavidos  no  passado  foram  exigindo  o re- 
:onhecimento  desta  verdade.  Como  a ex- 
periência, as  opções  e os  trabalhos  do 
tia-a-dia  foram  ensinando  a trabalhar  no 
Brasil  com  a colhedeira  de  cana,  temos 
ioje  montada  uma  consciência  dos  pro- 
demas  brasileiros  relativo  a nossa  socie- 
lade  canavieira,  as  nossas  máquinas  e as 
ossas  características  idiossincrásicas  de 
slacionamento  e administração. 


Assim,  a SANTAL  EQUIPAMENTOS 
i/A  não  vende  máquinas,  a SANTAL  ven- 
e bons  resultados,  vende  lucros  aos  usi- 
'eiros,  promove  enfim  a consciência  de 
jje  colher  cana  economicamente,  é inte- 
rar  em  um  todo,  idéias,  homens,  máqui- 
as,  investimentos,  tecnologia  sob  a única 
andeira  de  uma  complexo  agroindustrial 
Este  complexo  visa  antes  de  tudo  o 


aperfeiçoamento  tecnológico  do  sistema 
colheita-transporte-recepção  da  cana  de 
açúcar  tanto  da  região  Norte-Nordeste  co- 
mo Centro-Sul.  Sendo  o Estado  de  Ala- 
goas uma  das  maiores  réal idades  da  mo- 
derna agroindústria  açucareira  do  Brasil,  é 
importante  frizar  o trabalho  silencioso, 
produtivo  e até  patriótico  da  equipe  co- 
mandada pelo  Coordenador  Regional  — 
jarbas  oiticica.  Esta  afirmação  é apenas 
conseqüência  dos  fatos  que  estamos  ob- 
servando e com  ênfase  ao  lançamento  das 
variedades  República  do  Brasil  (R.B.),  ge- 
nuinamente desenvolvido  sob  tecnologia 
genética  brasileira. 

Por  estes  motivos  é que  nos  sentimos 
prestigiados  em  contar  com  tão  seleta 
plateia,  para  uma  vez  mais  reiterara  neces- 
sidade de  interpretar  colheita  mecânica  de 
cana-de-açúcar  como  um  complexo  inte- 
grando cada  um  dos  capítulos  discrimi- 
nados ao  longo  desta  palestra. 


3)  RAZÕES  DA  COLHEITA  MECÂNICA 
3.1.  Êxodo  Rural 

Com  uma  queda  contínua  média  na 
última  década  de  1 .1  % ao  ano  de  popula- 
ção rural,  o Brasil  assiste  a um  rápido 
escoamento  demográfico  para  os  grandes 
núcleos  urbanos  ou  pequenas  cidades. 

Isto  produziu  em  termos  populacio- 
nais, uma  rarefação  da  quantidade  de  mão- 
de-obra  para  o corte  da  cana-de-açúcar, 
tornandi  gravoso  o preço  do  trabalho  hu- 
mano em  relação  ao  uso  da  máquina. 


QUADRO  1 - PERCENT  AGEM  DE  POPULAÇAD  RURAL  NO  BRASIL  (%) 


ANO 

SP  . 

RS  . 

MG  . 

PE  . 

AL  . 

BRASIL 

TAXA 
a . a . 

1940 

57 

70 

75 

70 

76 

69 

- 

1950 

47 

66 

70 

66 

74 

64 

0,5 

1960 

37 

55 

60 

56 

66 

55 

0, 9 

1970 

20 

47 

47 

46 

60 
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3.2.  Redução  de  Custos 

A comparação  entre  os  preços  da  cana 
colhida  mecanicamente  contra  os  preços 
do  corte  manual  mais  carregamento  mecâ- 
nico revelam  lucros  progressivos  à medida 
em  que  se  otimizam  sistemas.  Esta  otimi- 
zação está  diretamente  relacionada  ao  vo- 
lume horário  anual,  tonelagem  colhida 
anual  e durabilidade  total  em  horas  da 
colhedeira. 

É claro  de  entender  que  a lucrativida- 
de da  colheita  mecânica  sobre  o sistema 
convencional  sempre  é relativo,  pois  além 
dos  três  fatores  citados  acima  é direta- 
mente relacionado  com  a máquina  e seu 
uso,  existem  outros  fatores  sócio/ econô- 
mico/culturais envolvidos  no  esquema. 

Todo  este  elenco  de  variáveis  deve  ser 
ponderado  se  implantar  o sistema  integra- 
do de  colheita  mecânica,  pois  a máquina 
foi  feita  para  dar  lucro,  deve-se  verificar 
freqüentemente  o nível  deste  fator. 

3.3.  Sazonalidade 

Esta  tipificação  cíclica  pertencente 
não  só  à cana-de-açúcar  mas  a todas  as 
áreas  do  setor  primário,  constitui  prejuízo 
ao  bom  desempenho  da  agro-pecuária, 
pois  o mercado  de  trabalho  farto  da  safra 
fica  reduzido  ao  minímo,  na  entre-safra 
devido  a estrutura  do  ciclo  da  lavoura. 

Neste  contexto,  a alta  flutuabilidade 
do  mercado  de  trabalho  do  corte  da  cana 
fica  minimizado  com  a presença  da  colhei- 
ta mecânica.  De  outro  lado  esta  sazona- 
lidade de  trabalho  vai  desestimulando  o 
cortador  da  cana  a executar  o corte  durante 
a safra,  já  que  o homem  encontrou  posição 
melhor  no  centro  urbano,  não  volta  mais  a 
ser  o cortador  da  cana.  É uma  lei  de  oferta 
e procura  social  que  não  pode  ser  descon- 
siderada, pois  ê uma  das  causas  do  êxodo 
rural. 

3.4.  Expansão  Empresarial 

A grande  dependência  econômica  do 
Brasil  ao  petróleo  estrangeiro,  os  elevados 
preços  desta  energia  fóssil,  a grande  dívi- 
da brasileira,  assim  como  o problema  de 
balanço  de  pagamentos,  induziu  o governo 
à produção  maciça  de  álcool  anidro  para 


fins  carburantes  e oriundos  da  cana-de 
açúcar. 

Toda  esta  sistemática  está  provocan 
do  acelerada  expansão  industrial  das  agro 
indústrias  e destilarias  autônomas  no  sen 
tido  de  aumento  de  área  plantada,  compr 
de  equipamentos  e máquinas  assim  comi 
exigência  de  um  grande  contigente  de  mã 
de-obra  especializada  para  transformar  er 
realidade  palpável,  as  metas  do  Institut 
do  Açúcar  e do  Álcool.  Se  de  um  lado  i 
êxodo  rural  rarefaz  o população  rural, 
expansão  empresarial  aumenta  esta  rarefí 
ção  pois  exige  mais  gente. 

3.5  Outros  Fatores 

Um  elenco  de  outros  fatores  paralelo: 
e de  menor  importância  se  juntam  aoi 
quatro  anteriores  impulsionando  e inter| 
sificando  a mecanização  da  colheita  d 
cana,  tais  como  modernização  da  empn 
sa,  fixação  do  homem  à empresa,  melhori; 
do  status  do  trabalhador  rural,  assim  com 
uma  otimização  geral  de  um  todo  agre;  : 
industrial  da  cana. 

4)  MÁQUINAS  E EQUIPAMENTOS 

A estrutura  de  máquinas  em  geral  par 
a colheita  mecânica  da  cana-de-açúcar  p<  | 
lo  método  corta-pica-limpa-carrega  (chof  ; 
per  system)  é variável  de  sistema  par. 
sistema,  do  tamanho  da  frota,  das  distâf  . 
cias  médias  envolvidas,  da  topografia  exií 
tente,  da  disponibilidade  de  mão-de-obra 
em  função  de  outros  fatores.  Como  regi 
geral,  o sistema  consiste  dos  seguinte  : 
equipamentos:  . 

4.1.  Colhedeira  Tipo  Chopper 

A colheita  da  cana  exige  um  equip< 
mento  um  tanto  complexo  em  função  às 
características  morfológicas  dos  colmos 
da  lavoura  da  cana-de-açúcar.  De  todo 
os  sistemas  tentados  no  Brasil,  o tip 
chopper  (corta-pica-limpa-carrega),  foi 
que  melhor  resultado  apresentou  pele 
seguintes  motivos:  a)  qualidade  e rapídf 
do  serviço,  b)  simplicidade  de  funcion; 
mento,  c)  capacidade  em  trabalhar  ei 
todo  e qualquer  tipo  de  cana,  d)  entrega  c 
cana  fresca  na  usina,  e)  baixo  custo  oper. 
cional,  f)  eliminação  de  carregadeira,  < 
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ausência  de  terra  na  cana,  h)  eliminação  da 
mão-de-obra. 

A colhedeira  tipo  chopper  executa  as 
seguintes  tarefas  de  corte  propriamente 
dito  e semi-processamento: 

' a)  corte  do  palmito; 

b)  corte  do  pé  da  cana; 

c)  limpeza  de  folhas  e palmito; 

d)  limpeza  de  carvão; 

e)  divisão  do  colmo  em  toletes  de 
tamanho  variável  de  20  a 30  cm  e 
elevação  da  cana; 

f)  descarga  da  matéria-prima  em  car- 
roceria  de  caminhão,  carreta,  etc. 

De  uma  forma  geral,  esta  colhedeira 
automotriz  é composta  de  sistemas:  uni- 
dade motriz;  chassi;  transmissão;  eleva- 
dor; corte  de  pé  e ponta;  alimentação; 
;orte  em  toletes;  limpeza;  hidráulico; 
transmissão  de  energia  mecância  do  sis- 
tema colhedor;  rodagem;  etc. 

1.2.  Caminhões/Carretas 


e)  compressor  de  ar  movido  a óleo  diesel 
ou  gasolina.  O veículo  de  manutenção  de- 
ve ficar  à disposição  da  frente  de  trabalho 
da  colheita  devido  à necessidade  de  exe- 
cutar-se os  serviços  rapidamente  bem  fei- 
to, empregando  material  de  primeira  linha 
etc. 

Em  algumas  empresas  que  têm  pou- 
cas colhedeiras  então  é conveniente  ter  o 
veículo  de  manutenção  junto  ao  de  re- 
paros. 

4.4.  Veículo  de  Reparos 

Também  chamado  carro-oficina,  ele 
assiste  a mecânica  das  colhedeiras  execu- 
tando consertos  de  peças  quebradas,  sol- 
tas, deformadas,  gastas,  trincadas,  etc. 
Este  veículo  quando  existe  só,  deve  conter 
solda  elétrica,  peças  de  reposição,  um 
armário  para  guardar  todo  material,  como 
estopa,  elétrodos,  ferramentas,  etc. 

4.5.  Tombador 


i 


O transporte  da  cana  picada  do  campo 
)ara  a usina  é feito  no  Brasil  por  meio  de 
caminhões  de  10/15  ton.  Em  alguns  casos 
solados,  o transporte  é feito  em  veículos 
ipo  reboque  (romeu  e julieta),  em  carretas 
le  5 ton.  tfacionados  por  trator,  por  meio 
le  veiculo  de  transbordo-intermediário  ou 
>or  meio  de  caminhão  fora-de-estrada. 

/ À medida  que  aumenta  a distância 
ampo/usina,  aumenta  a necessidade  do 
úmero  de  caminhões  para  cada  colhe- 
eira.  Assim,  para  distâncias  de  4 kms.,  1 
aminhão  por  colhedeira  é satisfatório. 

Iara  29  kms.  São  necessários  5 caminhões 
or  colhedeira.  Dentro  destas  distâncias, 
iflui  o sistema  viário,  a topografia,  a 
abilidade  dos  motoristas,  a idade  média 
a frota,  a descarga  dá  usina  e uma  série 
e outros  fatores. 


3.  Veículo  de  Manutenção 

Para  o serviço  de  manutenção  do  sis- 
ma,  as  colhedeiras  devem  ter  um  veículo 
5 manutenção.  Embora  cada  empresa  se- 
um  universo  de  problemas  e soluções  o 
ículo  de  manutenção  deve  ter  os  seguin- 
s fatores:  a)  diferentes  óleos  lubrifi- 
intes,  graxa  ou  fluído  hidráulico;  b)  com- 
istível;  c)  ferramentas  e peças  básicas  de 
posição;  d)  estopa,  água  farol,  armário; 


Quando  o veículo  de  transporte  chega 
na  usina,  a carga  é basculada  na  calha  para 
cana  picada  por  meio  de  um  dispositivo 
qualquer,  podendo  ser  um  tombador  de 
pistão,  um  sistema  hyllo  ou  mesmo  im- 
provisações com  ponte  rolante  e balanção. 
Basicamente,  o tombador  deve  apresentar 
as  seguintes  características:  1)  descar- 
regamento rápido;  2)  que  permite  rápido 
fluxo  de  veículos  dentro  do  pátio  da  usina; 
3)  fácil  de  montar,  desmontar,  manter  e 
usar;  4)  flexível  para  receber  diversos  tipos 
de  transporte. 

4.6.  Veículo  Pipa 

Em  frotas  com  mais  de  5 unidades,  é 
conveniente  o uso  de  um  caminhão  tipo 
pipa  para  lavagem  das  colhedeiras.  A razão 
da  lavagem  reside  no  fato  de  estando  a 
máquina  limpa,  é fácil  de  lubrificar,  verifi- 
car vazamentos,  trincas  e defeitos  mecâ- 
nicos. 

Com  isto  se  economiza  tempo  de  ma- 
nutenção e reparos.  O sistema  mecânico/ 
hidráulico  do  carro-pipa  deve  ter  água  com 
pressão  do  conjunto  moto-bomba  e 
canhão  de  água  para  executar  aceiros,  apa- 
gar.incêndios,  etc. 

Geralmente  um  caminhão  tem  capaci- 
dade para  8/8  mil  litros.  Uma  carretinha 
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deverá  ter  compressor  de  ar  e balão  para 
engate  em  tomada  de  potência  do.  trator. 

4.7.  Veículo  de  Supervisão 

De  acordo  com  a orientação  da  usina 
ou  empresa  (destilaria,  engenho  de  aguar- 
dente ou  fornecedor  de  cana),  é necessário 
que  o encarregado  da  lavoura,  da  mecani- 
zação ou  do  sistema  de  colheita  tenha  uma 
condução  para  coordenar  os  serviços  de 
colheita,  transporte,  queima,  conservação 
e abertura  de  carreadores,  assim  como 
administração  de  pessoal  e outros.  Os 
veículos  comumente  encontrados  são: 
VW  1300  Sedan,  Ford  Willys  F-75,  Che- 
vrolet Cl 0-1 5,  VW  1500  Brasília,  Ford 
F-100,  Jeep,  etc. 

4.8  Carreta  de  Peças 

Em  determinados  lugares  é comum 
encontrar  carretinhas  com  peças  de  repo- 
sição, uma  bancada  com  morsa  e fer- 
ramentas. Neste  caso,  substituí  o veículo 
de  reparos.  Fica  estacionada  na  frente  de 
trabalho. 

4.9  Veículo  de  Abastecimento 

Em  grandes  frotas,  o veículo  de  abas- 
tecimento de  óleo  diesel  atende  a toda  a 
mecanização  incluindo  o sistema  de  co- 
lheita mecânica. 


5)  RECURSOS  HUMANOS 

Devido  à relativa  complexidade  do  sis- 
tema integrado  de  colheita  mecânica,  para 
um  funcionamento  ideal  é importante  o 
treinamento  da  mão-de-obra  em  todos  os 
níveis.  Assim,  a exposição  de  problemas, 
reuniões,  cursos,  etc.  seriam  feitos  em 
vários  segmentos:  a)  curso  de  operadores 
de  colhedeira;  b)  curso  de  motorista;  c) 
curso  de  manutenção;  d)  curso  de  reparos; 
e)  curso  de  chefes  setoriais;  f)  reuniões  de 
diretoria.  Esta  tem  sido  à contribuição  da 
SANTAL  EQUIPAMENTOS  S/A. 


Todo  este  elenco  de  mão-de-obra  es- 
pecializada é necessário  para  a boa  opera- 
bilidade  das  diversas  máquínas/equipa- 
mentos,  assim  como  bom  desempenho  do 
sistema  integrado  de  colheita  mecânica.  É 
importante  frizar  a qualificação  dos  em- 
pregados para  que  se  consiga  completo 
êxito  com  a colheita  mecânica  de  cana-de- 
açúcar  pelo  sistema  chopper. 

5.1  Operadores  de  Colhedeira 

O bom  operador  é aquele  que  executa 
o serviço  obedecendo  a uma  série  de  con- 
dições como:  a)  corte  de  pé  da  cana  bemi 
rente  ao  solo;  b)  corte  do  palmito  nem  tãol 
baixo  que  perca  cana  nem  tão  alto  que 
corte  folha;  c)  alta  tonegem  diária;  d)  ele-f 
vado  desempenho  mecânico  sem  danifi] 
car  a máquina;  f)  elevado  desempenho 
operacional  eliminando  todo  e qualquer! 
tipo  de  tempo  morto  sempre  que  possível;; 
g)  execução  de  todo  e qualquer  serviçcj 
leve  e fácil  de  manutenção  e de  raparos;  h) 
capacidade  de  trabalhar  em  todo  e qual-j 
quer  tipo  de  cana  seja  leve  ou  pesado,  sejí 
palmitada  ou  não,  seja  reta  ou  torta,  sejí; 
ereta  ou  tombada,  seja  em  terreno  aciden- 
tado ou  não,  seja  terreno  arenoso  ou  argi- 
loso, seja  úmido  ou  seco. 

5.2.  Motoristas 

Para  comandar  os  veículos  que  trans. 
portam  cana,  os  motoristas  dos  ca 
minhões  ou  mesmo  os  tratoristas  das  car 
retinhas  precisam  atender  a uma  série  di 
requisitos  como:  a)  iniciar  a carga  d< 
caminhão  de  trás  para  frente;  b)  coroar : 
carga  ao  máximo  desde  que  não  jogue  cej 
na  fora  e não  danifique  o caminhão;  < 
acompanhar  a colhedeira  em  todas  as  sua , 
manobras  de  entrada/ saída  de  talhão,  dis 
tância  carroceria/ elevador;  d)  otimizar  tc 
dos  os  tempos  de  transporte;  e)  ter  cuida 
do  com  serviços  e segurança;  f)  transpoi 
tar  cana  limpa  quanto  possível. 


5.3.  Equipe  de  Manutenção 

Todo  e qualquer  serviço  de  lubrifica 
ção,  regulagens,  inspeção,  abastecimenti 
e reparos  da  colhedeira  é entendido  com» 
manutenção;  ou  seja  as  condições  de  a 
poio  para  que  a máquina  seja  mantida  en 
trabalho.  Assim,  a equipe  que  procede  à 
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tarefas  entendidas  como  manutenção  (ex- 
ceto reparos)  é composta  por  uma  pessoa 
que  apresenta  muitas  atribuições  ou  por 
vários  elementos  especializados  quando 
se  tratar  de  frota  de  grande  tamanho.  A 
prática  mostrou  que  o melhor  caminho 
para  um  bom  manejo  desta  equipe,  é o 
emprego  de  3 pessoas  simultaneamente 
em  uma  máquina  quando  se  tratar  de  frota 
maior  de  5 unidades.  Assim,  o primeiro  é o 
operador  da  colhedeira  que  executaria  toda 
a tarefa  de  lubrificação;  o segundo  é o mo- 
torista ou  não  do  comboio  que  procederia 
ao  abastecimento  e inspeções  de  níveis, 
limpeza  do  purificador  e demais  serviços. 

A qualificação  do  pessoal  da  manu- 
tenção é importante,  pois  eles  devem  sa- 
ber de  assuntos  relativos  a lubrificantes/ 
lubrificação,  combustíveis  e combustão, 
assim  como  noções  de  segurança,  higie- 
ne, eficiência  de  trabalho,  relacionamento 
pessoal,  etc. 


5.4.  Mecânicos 

Embora  seja  muito  flexível,  é neces- 
sária a presença  de  um  mecânico  exclusivo 
para  o sistema.  Este  fato  é devido  à fase 
inicial  da  colheita  mecanizada  no  Brasil,  à 
instabilidade  inicial  do  mecânico,  à com-, 
plexidade  das  colhedeiras  tipo  chopper  e 
ao  trabalho  a que  estão  sujeitas  no  campo. 
Esta  severidade  de  serviço  se  referem  aos 
cameleões  ao  canavial,  barrancos,  bura- 
cos, manobras,  curvas,  etc,  exigindo  as- 
sim a presença  quase  contínua  do  mecâni- 
co. Um  ditado  diz  que  um  tratorista  se  faz 
em  3 dias  e um  mecânico  em  3 anos.  Esta 
pssertiva  reflete  a necessidade  de  concen- 
trar-se  ou  usar-se  pessoal  treinado  na  fá- 
brica e que  tenha  muitos  anos  com  expe- 
riência de  consertos,  solda  elétrica,  oxigê- 
nio, conhecimento  do  manual  de  oficina, 
catálogos  de  peças,  ferramentas,  seguran- 
;a,  etc.  É importante  frizar  que  o mecânico 
5 o elemento  que  acha  soluções  certas  e 
siri  pouco  tempo,  é competente  e que  não 
seja  curioso/aprendiz/trocador  de  peças. 


i.5.  Chefe  de  Campo 

Para  frotas  pequenas  com  menos  de  5 
náquinas,  o próprio  gerente  da  lavoura  ou 
necanização  é quem  responde  pelo  mane- 
• o,  manutenção,  reparos,  queima  dá  cana, 


etc,.  Em  frotas  maiores,  è que  há  neces- 
sidade de  ter-se  um  responsável  direto  por 
todo  o sistema  de  colheita  mecânica.  Dito 
chpfe  de  campo  se  justifica  pois  sendo  o 
sistema  composto  por  muitos  itens,  é im- 
portante haver  um  técnico  agrícola  ou  não 
para  coordenar  colhedeiras,  transporte, 
pessoal,  cana-de-açúcar,  desempenho,  to- 
pografia, manutenção,  consertos,  etc. 

5.6  Avaliador 

Embora  não  deva  ser  exclusivo  do 
sisterrla,  o avaliador  deve  proceder  ao  le- 
vantamento do  desempenho  funcional  e 
econômico  por  meio  de  formulários,  fi- 
chas, tabelas,  etc. 

6)  DESEMPENHO  ECONÔMICO  E 
FUNCIONAL 

As  pesquisas  em  eficiência  de  tra- 
balho com  máquinas,  implementos,  veícu- 
los e instrumentos  de  uso  agrícola  mos- 
tram valores  muito  baixos.  No  sentido  de 
otimizar  o desempenho  operacional  do  sis- 
tema de  colheita  mecânica  e consequente- 
mente reduzir  custos  tornando  o lucro 
mais  alto  da  cana,  do  açúcar  e do  álcool,  é 
que  repousa  a necessidade  de  avaliar-se  o 
desempenho.  Partindo  do  principio  de  que 
a colhedeira  é o equipamento  mais  caro  e 
central  do  sistema,  é nele  que  devem  ser 
feitas  as  determinações  de  eficiência  e 
custos  operacionais. 

A otimização  do  sistema  de  colheita 
da  cana-de-açúcar  pelo  sistema  chopper 
como  um  todo  repousa  no  fato  de  colher- 
se  um  máximo  de  toneladas  por  ano  e por 
máquina;  manter  reduzido  o total  de  inves- 
timentos em  máquinas,  equipamentos,  pe- 
ças e serviços;  em  ter-se  mão-de-obra 
qualificada  em -quantidade  suficiente;  em 
trabalhar  com  grande  percentagem  de  ho- 
ras úteis  sobre  horas  paradas;  em  execu- 
tar-se constantemente  a avaliação  do  sis- 
tema, assim  como  adotar  ano  a ano  melho- 
rias em  todos  as  áreas  do  sistema  inte- 
grado. 

6.1  Tempos  Úteis  e Perdidos 

Quando  uma  colhedeira  automotriz 
trabalha  em  uma  usina  durante  uma  safra, 
existem  dois  grupos  de  tempos: 

1)  tempos  úteis  em  que  a máquina 
efetivamente  opera  na  rua  da  cana 
colhendo  cana; 
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2)  tempos  perdidos  motivados  por  vá- 
rias causas. 

Dentro  do  IP  grupo  tem-se  que  o 
tempo  ê considerado  quando'  a máquina 
está  diretamente  na  rua  da  cana  produ- 
zindo trabalho  e carregando  o veículo  que 
se  desloca  lateralmente. 

De  outro  lado,  o grupo  de  tempo  per- 
dido inclui  uma  grande  série  de  tipos  de 
perdas.  A prática  de  campo  em  todas  as 
usinas  e engenhos  do  Brasil  mostram  que 
os  fatores  que  fazem  a colhedeira  perder 
tempo  são: 

1)  solo  molhado; 

2)  interrupção  do  recebimento; 

3)  manutenção; 

4)  limpeza; 

5)  trânsito  impedido; 

6)  troca  de  turma; 

7)  falta  de  transporte; 

8)  manobras; 

9)  reparos; 

10)  atolamento/caminhão; 

11)  mudança  de  frente; 

12)  falta  de  cana; 

13)  refeição; 

14)  conversa. 

O formulário  anexo  é o método  adota- 
do e desenvolvido  na  SANTAL  EQUIPA- 
MENTOS S/A  para  a avaliação  do  desem- 
penho funcional  da  colheita  mecânica. 

A metodologia  desta  avaliação  é feita 
de  acordo  com  os  seguintes  fatores: 

1)  São  feitas  5 repetições,  sendo  que 
cada  uma  delas  será  tomada  em  um  dia 
integral  de  trabalho,  ou  seja,  12,  16  ou  24 
horas  e de  acordo  com  a jornada  de  traba- 
lho por  dia.  Cada  repetição  é tomada  em 
condição  diferente  uma  da  outra  e cujo 
conjunto  reflita  a média  da  cana,  da  topo- 
grafia, do  estado  da  máquina,  do  ope- 
rador, etc. 

2)  O avaliador  durante  uma  jornada, 
anota  todos  dos  tempos  efetivos  de  colhei- 
ta e todos  os  tempos  mortos  em  que  a 
máquina  não  produz.  Os  apontamentos 
serão  feitos  em  formulários  conforme  mo- 
delos anexos,  deixando-se  de  anotar  todo 
o tempo  menor  de  60  segundos. 

Anotando-se  todos  os  minutos  de  co- 
lheita útil  durante  as  5 repetições,  tem-se 
todo  o tempo  em  que  o sistema  esteve  à 
disposição,  do  inicio  ao  fim  da  jornada. 

Serão  somados  o tempo  total  das  5 
repetições  para  cada  tipo  de  tempo  morto, 
e comparando-o  com  o total  disponível,  de 


tal  forma  que  se  terá  o percentual  de  cada 
um  deles. 

O preenchimento  do  quadro  dará  con- 
dições de  determinar  os  pontos  críticos  do 

sistema  de  colheita  mecânica,  quando  o 
responsável  tomar  a decisão  administrati- 
va para  otimização  do  sistema,  seja. com- 
prando mais  caminhões,  seja  colhendo  a 
cana  com  menor  distância,  reduzindo  tem- 
po de  manutenção,  etc. 

6.2.  Lavoura  e Máquina 

O canavial  a ser  colhido  deve  ter  con- 
dição mínima  de  trabalho,  pois  do  contrá- 
rio surgem  prejuízos  e reduzem  o desem- 
penho econômico  e operacional  do  sis- 
tema. Assim,  são  poucas  porém  importan- 
tes as  condições  de  infra-estrutura  agrM 
cola  para  o sucesso  do  sistema: 

1)  canavial  de  alto  rendimento:  se  de 
um  lado  uma  máquina  pode  demorar  10 
min.  para  encher  um  caminhão  de  11  ton.1 2 
quando  o canavial  é pesado;  de  outro  lado 
pode  demorar  1 hora  para  encher  este 
mesmo  caminhão  se  for  de  30  ton/ha. 

2)  presença  de  corpos  estranhos: 
quando  há  excesso  de  corpos  na  lavoura 
como  tocos,  pedras,  cabos  de  aço,  mani- 
lha, árvores,  pedaços  de  ferro,  poste,  etc.,  , 
precisa-se  fazer  uma  limpeza  na  lavoura 
para  não  prejudicar  o sistema. 

Recomenda-se  que  na  implantação  dc 
sistema  a colhedeira  seja  colocada  nos' 
terrenos  mais  limpos. 

3)  Barranco:  deve  ser  eliminado  para 
que  a colhedeira  possa  entrar  e sair  dc 
talhão  sem  maiores  problemas. 

4)  Queima  do  Canavial:  como  o exces 
so  de  palmito  e palha  reduz  o desempenhe 
da  máquina  e faz  aumentar  o teor  d< 
matéria  estranha  na  cana  há  necessidade 
de  eliminá-lo.  Como  a cana  picada  aind< 
não  tem  processo  de  armazenamento  no 
Brasil,  toda  cana  queimada  e colhida  me 
canicamente  é moida  tão  logo  chegue  ní 
usina  e sem  chance  de  inversão  de  saca 
rose.  Desta  forma,  a cana  pode  ser  queii 
mada  no  forte  do  meio  dia  para  eliminaçãc 
máxima  do  palmito  e palha.  Apesar  d< 
mais  intenso  tombamento  quando  o fogo  < 
colocado  no  forte  do  sol,  é conveniente 
pela  grande  redução  da  % de  palha. 

5)  Velocidade  de  deslocamento  da 
colhedeira:  partindo-se  da  premissa  de  i 
que  o rendimento  de  trabalho  é o produt* 
da  largura  de  colheita  pela  velocidade  d<j 


48 


N?4(PÁG.  264 


eslocamento  V x L = S/t,  tem-se  que 
I umentando  a velocidade,  aumenta  a 
uantidade  de  hectares  trabalhados  na  u- 
| idade  de  tempo. 

Em  consequência  disto,  a colhedeira 
everâ  andar  à máxima  velocidade,  desde 
ue  não  prejudique  a qualidade  de  colhei- 
* i,  a segurança  do  operador  e a integridade 
a máquina. 

16)  Manutenção  e Reparos:  não  só  a 
Dlhedeira  como  toda  e qualquer  máquina 
jj  veículo  deve  ter  um  serviço  de  primei- 
I i linha  quanto  à lubrificação  de  alta  quali- 
# ade;  peças  originais  de  reposição;  lubri- 
:adores  treinados  na  fábrica;  caminhão 
co  convencional  para  reparos  e outro 
ara  a manutenção;  condições  mínimas  de 
npeza;  assim  como  toda  uma  metodolo- 
que  vá  otimizar  a boa  conservação, 
ando  chega  o fim  da  safra,  as  máquinas 
vem  passar  por  uma  reforma,  visando 
itrar  na  safra  seguinte  praticamente  co- 
o uma  máquina  nova. 

7)  Desenho  de  Campo:  cada  vez  que 
faz  uma  reforma  do  canavial,  deve-se 
roveitar  o oportunidade  para  reestru- 
rar-se  o desenho  do  talhão  de  cana, 
iando-se  dar  o comprimento  adequado, 
spaçamento,  a forma  retangular  ou  tra- 
oidal,  a disposição  das  ruas  em  relação 
formato,  etc.  Este  elenco  de  fatores  é 
ito  importante,  pois  em  alguns  lugares 
a ausência  da  colheita  mecânica,  ainda 
stem  ruas  que  se  desalinham  no  meio 
canavial;  não  acompanham  as  curvas 
c nível;  grande  quantidade  de  pequenos 
I thões  exigindo  muito  tempo  perdido  em 
I rmobras  de  colhedeira  e da  frota  em  ge- 
r De  outro  lado,  o desenho  dos  carre- 
ares deve  ser  bem  executado  para  dar 
f xo  rápido  e seguro  da  cana  que  sai  no 
cnpo  e que  seque  para  a Usina. 


€ 


Tonelagem  Anual 


Na  Austrália  e em  outros  países  que 
6 pregam  o sistema  chopper  de  colheita 
ncânica,  um  dos  indicadores  mais  im- 
plante é a tonelagem  de  cana  que  uma 
nfquina  colhe  por  safra. 

No  Brasil,  pode-se  dizer  que  20.000 
Madas  por  safra  é um  número  razoável 
t<do  em  vista  as  condições  gerais  de 
Ppoal-máquina-lavoura  nesta  primeira 
d;adade  sistema  chopper.  Algumas  em- 
Psas  com  condições  ideais  conseguiram 
‘ her até  31 .000  ton/safra.  No  entanto,  a 
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tonelagem  anual  por  máquina  apesar  de 
ser  a máxima jiossível,  é variável  em  fun- 
ção dos  seguintes  fatores: 

a)  intensidade  anual  de  horas  úteis 
por  safra; 

b)  dias  de  safra; 

c)  dias/ano  de  chuva; 

d)  densidade  e qualidade  do  canavial; 

e)  qualidade  de  operação/ manuten- 
ção e reparos. 

De  uma  forma  geral,  a determinação 
do  trabalho  da  frota  depende  da  tonelagem 
total  a ser  colhida  mecanicamente  e da 
autonomia  média  de  cada  máquina.  Se 
porventura  em  determinada  usina  tiver-se 
de  colher  100.000  ton  e autonomia  estima- 
da for  de  15.000  ton /ano  necessitam-se 
portanto  7 colhedeiras  (6,6)  tipo  chopper. 

6.4.  Estimativa  do  Custo  Tonelada 

A avaliação  econômica  do  sistema  é 
de  fundamental  importância,  pois  através 
da  determinação  do  custo  de  colheita  me- 
cânica contra  o custo  de  corte  manual  e 
carregamento  mecânico,  è que  se  pode 
estimar  a posição  da  vantagem  ou  desvan- 
tagem do  sistema  chopper . 

É claro  de  entender  que  todos  os  cus- 
tos paralelos  não  são  computados  como 
transporte  de  pessoal,  infra-estrutura  de 
alojamento,  luz,  sanitários,  etc.  para  a 
mão-de-obra  do  corte,  assim  como  todo  o 
serviço  burocrático  e trabalhista  de  admi- 
nistração deste  pessoal  de  carregamento 
mecânico. 

Os  passos  para  determinação  dos 
custos  tonelada  para  a colheita  mecânica 
são: 


a)  estimativa  do  custo  tonelada  para 
o corte  manual  e carregamento  me- 
cânico — (custo  convencional); 

b)  determinação  do  custo/ hora  da  co- 
lhedei/a  automotriz  tipo  chopper; 

c)  determinação  do  rendimento  mé- 
dio semanal  ou  mensal  de  trabalho 
dado  em  toneladas  por  hora; 

d)  determinação  do  custo  da  tonelada 
de  cana  colhida  mecanicamente  di- 
vidindo-se o custo/ hora  da  máqui- 
na pelo  rendismento  tal  que: 


Ct  = Ch  sendo 
Rt 

Ct  = custo  ton  de  cana  em  Cr$  1 .00 
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Ch  = custo  hora  da  colhedeira  em  Cr$ 

1,00 

Rt  = rendimento  médio  semanal  ou 
mensal  de  colheita  em  ton/hora. 

A determinação  do  lucro  ou  prejuízo 
empregando  o sistema  será  feita,  pela  di- 
ferença de  custo  entre  os  dois  processos, 
para  cada  tonelada  e multiplicando  pela 
tonelagem  anual  total  colhida,  tal  que: 
D=  (Ct  - Cc)  Tt,  sendo 

D = lucro  ou  prejuízo,  podendo  ser 
negativa  ou  positiva,  em  Cr$ 

1 ,00  (por  ton  de  cana)  por  ano. 

Ct  = custo  ton  colhida  mecanica- 
mente em  Cr$  1 ,00 

Cc  = custo  ton  cana  cortada  ma- 
nualmente e carregada  mecani- 
camente em  CrS  1 ,00 

Tt  = tonelagem  total  anual  colhida 
mecanicamente. 

7)  ADMINISTRAÇÃO  DO  SISTEMA:  - 

Partindo  do  princípio  de  que  a máqui- 
na foi  construída  por  motivos  econômicos 
e sociais,  aliviando  o serviço  desumano  do 
corte  manual  e revertendo  ao  empregado 
pela  maior  lucratividade  do  sistema,  é na- 
tural de  entender  que  várias  normas  devem 
ser  observadas  para  que  se  consiga  su- 
cesso. 

Assim,  os  seguintes  itens  são  funda- 
mentais no  esquema  de  administração  do 
sistema  de  colheita  mecânica  de  cana-de- 
açúcar  empregado  o sistema  chopper. 

a)  Política  de  otimização: 

Do  sistema  como  um  todo  por  meio 
de  avaliações  periódicas,  quando  se  esti- 
mam desempenhos  econômicos  e funcio- 
nais. A cada  avaliação  são  tomadas  deci- 
sões para  reduzir  tempos  perdidos,  au- 
mentar lucros,  reduzir  investimentos,  au- 
mentar tonelagem  diária  ou  anual,  etc. 

b)  Política  de  treinamento: 

De  toda  e qualquer  mão-de-obra,  a 
nível  de  operador,  mecânico,  pessoal  de 
manutenção,  chefes  setoriais,  contatos  de 
alto  nível  de  gerentes,  diretores  ou  proprie- 
tários. Para  tanto,  a SANTAL  EQUIPA- 
MENTOS S/ A,  está  montando  um  Centro 
de  Treinamento  para  atender  a esta  filo- 
sofia. 


c)  Serviços  e peças  originais  de  reposição: 

Devem  ser  intregues  à máquina  e a 
todo  o sistema  na  hora  certa  e na  quanti- 
dade certa.  Para  isto,  a usina  deve  ter  um 
estoque  mínimo  e que  aumenta  à medida 
do  tamanho  da  frota,  da  distância  do  re- 
vendedor mais  próximo  e da  qualidade  da 
administração. 

d)  Um  pequeno  Departamento  de  Custos 

da  mecanização  canavieira  e do  sistema  de 
colheita  é conveniente  para  se  ter  o ter- 
mômetro econômico  da  empresa  para  es- 
ta área.  Como  o serviço  é simples  ao 
mesmo  tempo  importante,  ele  deve  ser 
feito. 

e)  Dentro  das  normas  administrativas,  aí 
política  salarial  é da  piáxima  importância, 
pois  o pessoal  deve  sempre  estar  motivado 
por  meio  de  um  bom  salário  e compatível 
com  a sua  responsabilidade  e competên- 
cia. Levando  em  conta  que  o operador  da  < 
colhedeira  responde  com  apenas  4%  da 
estrutura  do  custo  tonelada,  contra  30%; 
de  depreciação,  30%  de  administração  ot  ; 
1 2%  de  combustível,  mesmo  que  se  multi-j  j 
plique  por  2 o salário,  não  afetará  o custe  : 
da  tonelada  e maximizará,  substancial 
mente  fatores  como  preços  de  reposição  c 
aumentará  a vida  útil  da  máquina  que 
custa  US$  80.000  (foi  colocado  em  USS 
pois  o cruzeiro  flutua  muito). 

f)  A política  de  visitas  dos  usineiros,  à; 
fábricas  de  máquinas  e equipamentos,  es 
tações  experimentais,  escritórios,  confe 
rências,  congressos,  sempre  é uma  normí 
que  auxilia  no  desempenho  e colabora  nç 
relacionamento  humano. 

8)  ÁPENDICE:  - 

8.1  Formulário  de  Campo  para  avalíaçã 

de  desempenho  funcional; 

I 

8.2  Formulário  geral  de  avaliação  de  de 

sempenho  funcional; 

8.3.  Modelo  de  Custo/ hora;  j 

r ri 

8.4.  Relação  de  Máquinas  e equipamer 
tos  do  sistema  de  colheita  m< 

cânica. 
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SANTAL  EQUIPAMENTOS  S/A 


9EPARTAMENTg_DE_ASSESSORIA_T|ÇNIÇA 
formulário  para  avaliaçAo  de  tempo  de  colheita  mecânica  de  cana  de  açúcar 


EMPRESA: 


COMPT*  TALHAOi 


DATA: 


PRODUTIVIDADE  : 


MARCA/MODELQ : 


VARIEDADE : 


NÚMERO  DE  MAQUINAS: 


TIPO  DE  CANA: 


ITEM 

FATOR 

C 

MIN. 

PERlODO 

c 

MIN 

PERlODO 

c 

MIN. 

OI 

SOLO  MOLHADO  j 

M 

AS 

AS 

02 

INTERRUPÇÃO  recebt* 

I 

AS 

AS 

03 

MANUTENÇÃO 

S 

As 

As 

04 

LIMPEZA 

L 

AS 

AS 

05 

TRANSITO  IMPEDIDO 

V 

AS 

As 

06 

TROCA  TURMA 

P 

AS 

AS 

07 

FALTA  DE  TRANSPORTE 

A 

As 

As 

OS 

MANOBRAS 

C 

As 

AS 

09 

REPAROS 

R 

AS 

As 

10 

atolamento/caminhAo 

B 

As 

AS 

11 

MUDANÇA  FRENTE 

W 

As 

AS 

12 

FALTA  DE  CANA 

G 

As 

AS 

13 

REFEIÇÃO 

F 

As 

AS 

14 

CONVERSA 

T 

AS 

As 

i 

15 

COLHEITA 

H 

AS 

As 

16 

OUTROS 

0 

AS 

AS 

OBSERVAÇÕES  GERAIS; 


ÍFL.N» 


Bf  SIL  AÇUCAREIRO 


OUTUBRO  — 1977  — 51 


o 

z 


s 


tJ 

b 


< 

V 


Eh 

05 


< 

b 


Q 


o 

oc 

o 


í 

D 


-I 

3 


3 

C 


■o 


0 

> 


0 


< 

u 


u 

w 


< 

EH 


u 

z 

z 

o 

CJ 


< 

Q 


O 

Z 

Z 

W 

è 

w 

M 

M 

Q 


W 

w 

H 

Z 

w$ 

Z 

< 


u 

Q 


< 

3 


z 

b 


-s 


\ 


-t' 


-£ 


-2 


O 

W 

D 


<#> 


-T 


M 

Q 


'xxax 


DOdOX 


OdIX 


•H/X 


vxva 


* 03S 


waxi 


Ui 

Eh 

Z 

w 

H 

U 


3 

H 

Z 

z 

o 

u 


H 

O 

Eh 


<*> 


b 

W 

O 

u 


o 

Eh 


Eh 

O 

Eh 


tf) 


W 

O 

Eh 

D. 

Z 


•QQD 


05 

O 

EH 

< 

b 


waxi 


CN 


CO 


tf) 


r*  oo 


Ps 

Pv 

\ 

E 

n 

V. 

o 

(D 

>- 


52 


N?  4 (PÁG.  2f 


J» 


QUADRO  3 


SANTAL  EQUIPAMENTOS  S/A 

ÜEPT*  DE  ASSESSOR IA  TÉCNICA  E TREINAMENTO 
DETERMINAÇÃO  DO  CUSTO  HORA  DE  MAQUINAS  EM  GERAL 

• 

EQUAÇÕES  e OBSERVACflES  gerais 

Cri 

CUSTO/HORA 

DA TA/ESTIMA TI VA 
L / 

maquina 

MARCA 

MODELO 

ANO 

CAPACIDADE 

SEGURO 

PREÇO 

SALARIO  00  OPERADOR 
ENCARGOS  SOCIAIS 

VALOR  RESIOUAL 
DURAÇAO  TOTAL  EM  HORAS 
CONSUMO  COMBUSTÍVEL 
REMUNERAÇÃO  capital 
pneus/camAras/recap . 

USO  ANUAL  EM  HORAS 
MANUTENÇÃO 

administração 

RISCOS 

CUSTOS  FIXOS 

PARCIAL 

TOTAL  I 

X de  depreciação  a 

X de  remuneração  do  capital  a 

X de  salário  do  operador>  colaborador 

e leis  sociais 
X alojamento 

X de  seguros  e taxa  de  sinistro  a 

X de  administração 

CUSTO  FIXO  MENSAL 

CUSTO  VARlAVEIS 

X de  peças  e materiais  de  oficina  a 

X de  sálarlo  de  pessoal/of.  encarg. 

X de  pneus/camãraa/recapagens  a 

de  litros  de  combustível  a 
de  litros  de  óleos  lubrificantes 
de  lavagens  e graxa 

CUSTO  VARIAVEL  hora 

CUSTO  MENSAL 

CUSTO  HORA 

Cr$ 
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MINISTRO  CALMON  DE  SÁ 
FALA  NO  ENCERRAMENTO  DO 
XVI  CONGRESSO  DA  I.S.S.C.T. 


O PLANALSUCAR  representa  impor- 
ante  instrumento  da  ação  governamen- 
al,  capaz  de  assistir  de  forma  perma- 
nente o setor  açucareiro,  afirmou,  entre 
nutros  pontos,  o Ministro  Ângelo  Cal- 
non  de  Sá,  da  Indústria  e do  Comércio, 
w discurso  proferido  na  solenidade  de 


encerramento  do  XVI  Congresso  da  In- 
ternational Society  of  Sugar  Cane  Tech- 
nologists,  realizado  em  São  Paulo. 

A seguir  publicamos  a íntegra  do 
pronunciamento  do  Titular  do  Ministé- 
rio da  Indústria  e do  Comércio,  feito  em 
20  de  setembro  passado. 


Meus  Senhores 

É com  grande  prazer  que  compareço  a esta  Sessão  de  Encerramento 
do  “XVI  Congresso  da  Sociedade  Internacional  de  Tecnologistas  em  Cana- 

de-Açúcar”,  representando  o Excelentíssimo  Senhor  Presidente  da  Repú- 
blica. 

Que  minhas  palavras  iniciais  sejam  de  agradecimento  à distinção 
conferida  pelo  convite  da  Cooperativa  Central  dos  Produtores  de  Açúcar  e 
Álcool  do  Estado  de  São  Paulo  (COPERSUCAR)  formulado  em  conjunto 
com  a Sociedade  dos  Técnicos  Açucareiros  do  Brasil  (STAB)  e de 
congratulação  a esses  dois  organismos  que  têm  sob  sua  responsabilida- 
de a realização,  pela  primeira  vez  em  território  nacional,  desse  importante 
conclave. 

Esta  reunião,  congregando  técnicos  oriundos  de  70  países  produtores 
de  açúcar,  representa  excepcional  oportunidade  para  troca  de  informações  e 
experiências,  discussão  de  novas  idéias  e maior  familiarização  com  o 
universo  de  teses  e trabalhos  analisados  durante  as  sessões. 

Desses  encontros,  não  tenho  dúvida,  brotarão  ensinamentos  de 
grande  valia  ao  objetivo  comum,  representado  pelo  aprimoramento  das 
técnicas  de  cultivo  e pelo  surgimento  de  inovações.  Esses  elementos,  bem 
o sabemos,  são  capazes  de  propiciar  melhorias  do  atual  modelo  de 
produção,  facultando  incrementos  de  produtividade  que  tornarão  a agroin- 
dústria canavieira  mais  racional  e econômica. 

O Brasil,  em  sua  atual  fase  de  crescimento  econômico,  constitui 
invulgar  exemplo  para  análise.  Conquanto  o setor  moderno  de  suas 
manufaturas  consista  em  diversificado  e amplo  parque  industrial,  ainda 
persiste,  em  aíguns  segmentos  da  agricultura,  baixíssimos  índices  de 
produtividade  e,  dentre  estes,  talvez  o da  cana-de-açúcar  seja  dos  mais 
significativos. 
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Com  o propósito  de  romper  o círculo  vicioso  da  agricultura  tradicional, 
o Governo  vem  dedicando  grande  esforço  e vultosos  recursos  financeiros  a 
fim  de  conseguir  rápida  absorção  de  técnicas  modernas  capazes  de 
desenvolver  aceleradamente  o setor  er  desse  modo,  aumentar  fisicamente 
a produção  via  ganhos  de  produtividade,  suprir  o mercado  interno  e 
ampliar  a capacidade  geradora  de  divisas  da  atividade  agroindustrial. 

Escolhi,  como  tema  das  breves  palavras  que  levarei  aos  senhores,  dois 
programas  especiais  que  vêm  sendo  desenvolvidos  com  grande  ênfase  no 
âmbito  do  Governo  e,  principalmente,  do  Ministério  que  dirijo,  cujas 
tarefas,  nos  mais  variados  níveis,  abrangem  técnicas  de  cultivo  da 
cana-dè-açúcar  e seu  aproveitamento  industrial,  relacionando-os  intima- 
mente com  os  propósitos  deste  Congresso.  Refiro-me  aos  Programas 
Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar  (PLANALSUCAR)  e Nacio- 
nal do  Álcool  (PROÁLCOOL). 

O ponto  crítico  da  agroindústria  da  cana-de-açúcar  no  Brasil  vem 
sendo  seus  baixos  rendimentos.  A menor  produtividade  dá-se  em  função 
de  variadas  características,  observáveis  desde  a produção  da  matéria-prima 
até  as  diversas  fases  do  processo  de  transformação  industrial  da  cana,  em 
açúcar  ou  em  álcool. 

Desse  modo,  com  o intuito  de  remover  os  obstáculos  ao  desenvol- 
vimento amplo  desse  importante  Setor,  foi  concebido  um  elenco  de 
medidas  tendentes  à reestruturação  da  agroindústria  canavieira,  da  fonte 
de  produção  dos  insumos  à obtenção  de  seus  produtos  de  consumo  final. 

De  expectativas,  passou-se  à realidade  através  do  Programa  Nacional 
de  Melhoria  da  Cana-de-Açúcar-PLANALSUCAR.  Criado  por  ato  do  Con- 
selho Deliberativo  de  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  em  29.7.71,  com  a 
participação  da  classe  produtora,  foi  homologado  pelo  Ministério  da 
Indústria  e do  Comércio  em  agosto  do  mesmo  ano.  O PLANALSUCAR 
representa  importante  instrumento  da  Ação  Governamental,  capaz  de 
assistir  de  forma  permanente  o setor  açucareiro.  Sua  finalidade  precípua  é 
identificar  e adotar  métodos  para  melhoria  da  lavoura  canavieira,  integran- 
do e complementando  a atuação  dos  órgãos  do  MIC  voltados  para  a 
modernização  tecnológica  da  indústria  do  açúcar  e do  álcool. 

Nas  primeiras  fases  do  trabalho,  o PLANALSUCAR  fixou-se  na 
imediata  conveniência  de  investigar  quais  as  melhorias  que  poderiam  ser 
introduzidas  no  cultivo  da  cana.  Foram  eleitas  três  etapas  iniciais,  visando 
diretamente  ao  aumento  fisico  da  produção  de  matéria-prima,  a saber: 

— adaptação  de  novas  variedades  de  cana-de-açúcar,  portadoras  de 
alta  capacidade  potencial  de  sacarose,  rústicas  às  intempéries  e 
resistentes  a doenças  e pragas; 

— introdução  de  métodos  e técnicas  de  cultivo  que  assegurassem  a 
estabilidade  do  potencial  genético  das  novas  matrizes,  convertendo- 
o em  produção  efetiva;  e 

— obtenção  de  melhoria  no  processamento  industrial,  de  modo  a 
transformar  o teor  de  sacarose,  produzida  no  campo,  em  taxa  pro- 
porcional de  açúcar  ou  de  álcool. 

A necessidade  do  estabelecimento  de  metodologia  uniforme  de  tra- 
balho, em  função  das  diversas  regiões  canavieiras  com  características 
ecológicas  próprias,  levou  o PLANALSUCAR  a adotar  e'stratégia  baseada 
em  Programas  Mestres  Nacionais  para  melhoramento  do  cultivo. 

Como  se  percebe,  atento  às  metas  planejadas,  o PLANALSUCAR 
lançou-se  à instalação  física  das  estações  experimentais  nas  regiões  mais 
significativas  da  produção  canavieira.  Apenas  para  se  projetar  uma  idéia  de 
grandeza,  as  estações  experimentais  vêm  sendo  preparadas  para  assistir 
tecnicamente  áreas  de  cultivo  que,  em  termos  de  estimativa,  vêm-se 
mantendo  em  torno  de  2 milhões  de  hectares.  Em  ordem  decrescente,  são 
os  Estados  de  São  Paulo,  Pernambuco,  Alagoas  e Rio  de  Janeiro,  os  mais 
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assistidos.  As  culturas  desses  Estado?  ocupam  86%  da  área  total  do  País 
coberta  pelos  canaviais  e abrangem  regiões  ecologicamente  distintas, 
encontradiças  do  Centro-Sul  ao  Norte-Nordeste. 

Foi  a partir  de  1975  que  o PLANALSUCAR  passou  a desenvolver  os 
trabalhos  de  campo  através  de  25  unidades  experimentais  que  compreen- 
diam: 4 estações  e 4 subestações,  instaladas  na  região  Centro-Sul, 
somadas  a 4 estações  experimentais  e 13  subestações,  edificadas  nà 
região  Norte-Nordeste.  A essa  rede  de  campos  de  experimentação  incorpo- 
raram-se laboratórios  nos  Estados  da  Paraíba,  Pernambuco,  Alagoas, 
Sergipe,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e em  Minas  Gerais.  Não  se  pode 
deixar  de  frisar  que  foram  criados  paralelamente  laboratórios  de  física  e 
química  complementando  o conjunto  das  instalações  do  complexo. 

Em  decorrência  da  projetada  implantação  de  usinas  de  açúcar  às 
margens  do  Rio  São  Francisco,  nas  proximidades  de  Juazeiro  (BA)  e 
Petrolina  (PE),  que  terão  suas  culturas  permanentemente  irrigadas,  o 
PLANALSUCAR  também  realiza  testes  para  a verificação  do  comportamen- 
to das  variedades  de  cana,  suas  necessidades  hídricas  e respostas  ao 
suprimento  artificial  de  água. 

No  dia  quatro  do  corrente  mês  foram  liberadas  pelo  PLANALSUCAR, 
para  produtores  de  Alagoas,  as  três  primeiras  espécies  de  cana  desenvol- 
vidas pelo  órgão.  Estas  variedades  produzem  de  8 a 25%  a mais  de  açúcar 
por  área  plantada  do  que  as  duas  atualmente  mais  cultivadas  naquele 
Estado. 

Para  se  ter  idéia  do  impacto  causado  na  economia  canavieira  pelo 
PLANALSUCAR,  há  necessidade  de  retornarmos  à primeira  fase  dos 
trabalhos  quando  de  sua  criação.  Naquela  oportunidade,  a Coordenadoria 
Regional,  sediada  no  Estado  de  Alagoas,  produziu  35.000  plântulas  e,  a 
partir  de  1973,  vem  produzindo  500.000  unidades  anuais.  O mais  importan- 
te, porém,  è que  da  1 ? série  de  35.000  plântulas  desenvolvidas,  resultou  a 
eleição  das  excelentes  variedades  que,  na  atualidade  estão  sendo  entre- 
gues aos  produtores. 

Por  oportuno,  lembramos  que  a meta  anual  do  PLANALSUCAR  é gerar 
2.000.000  de  plântulas.  A entrega  aos  produtores  das  três  novas  varieda- 
des, através  da  Coordenadoria  do  Nordeste,  inaugura  nova  etapa  do 
PLANALSUCAR  que  será  repetida,  provavelmente,  a partir  do  ano  que  vem 
por  outras  Coordenadorias. 

A nível  regional,  examinando-se  o caso  alagoano  e realizando  previsão 
à base  de  substituição  das  atuais  variedades,  estima-se  que,  a partir  de 
1980,  ocorra  substituição  anual  de  25%  da  área  cultivada  com  cana-de- 
açúcar,  formando-se  em  1983,  culturas  totalmente  novas  compostas  pelas 
variedades  “RB”  produzidas  pelo  PLANALSUCAR.  Ao  mesmo  tempo,  com 
o aumento  da  área  cultivada  com  cana-de-açúcar,  que  vem  ocorrendo  no 
Estado  de  Alagoas À taxa  de  aproximadamente  7%  ao  ano,  será  alcança- 
do, no  espaço  de  6 anos  ou  seja,  de  1978  a 1983,  acréscimo  provável  de 
produção  em  torno  de  25%;*  somente  em  função  dessas  novas  variedades 
“RB”,  incluídas,  paulatinamente,  em  lugar  das  anteriormente  cultivadas. 

Estes  informes  dão  idéia  do  que  representa  para  o País  a simples 
liberação  ao  produtor,  das  variedades  desenvqlvidas  pelo  PLANALSU- 
CAR. Somente  no  Estado  de  Alagoas,  esperam-se  acréscimos  anuais,  em 
toneladas  de  cana  produzidas,  de  1 milhão,  em  1980,  a 5,2  milhões  em 
1983.  Segundo  estimativas,  este  volume  de  matéria-prima  seria  suficiente 
para  produzir  açúcar  correspondente  a 38%  das  exportações  realizadas 
pelo  Brasil  em  1976;  e,  em  valores  de  dezembro  daquele  mesmo  ano, 
atingiria  a US$  117  milhões. 

Por  outro  lado,  o PLANALSUCAR  também  está  articulado  com  insti- 
tuições de  outros  países,  através  de  convênios,  com  o objetivo  de  enviar 
variedades  para  adaptação  no  exterior  e promover  o enriquecimento  do 
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seu  banco  de  germoplasma.  É que  as  novas  espécies  criadas  pelo 
PLANALSÚCAR  poderão  contribuir  para  os  cruzamentos  planejados  em 
países  como  Argentina,  Bolívia,  Iraque,  Estados  Unidos,  Austrália,  África 
do  Sul  e outros,  representando,  certamente,  contribuição  aos  programas 
de  melhoramento  de  variedades,  levados  a efeito  naqueles  paises. 

Os  recursos  para  desenvolvimento  desse  amplo  planejamento  são 
substanciais.  Os  gastos  mais  significativos  decorrem  do  longo  período 
para  a obtenção  de  uma  variedade  (8  a 10  anos)  e,  bem  assim,  da  grande 
quantidade  de  plântulas  e clones  que  devem  ser  trabalhados.  Realmente, 
essas  atividades  tornam  o programa  dispendioso  e,  por  este  motivo,  é 
indispensável  a participação  dos  produtores,  principalmente  cedendo 
áreas  para  instalação  dos  campos  de  seleção.  Entretanto,  a queda  vertigi- 
nosa das  cotações  internacionais  do  açúcar  esgotou  a fonte  de  receita 
ordinária  do  PLANALSÚCAR,  constituindo,  assim,  obstáculo  à continuida- 
de das  tarefas  propostas,  no  ritmo  que  vinham  sendo  desenvolvidas  e, 
mais  do  que  isso,  na  sua  expansão,  exigida  pela  considerável  ampliação 
das  áreas  destinadas  para  cultivo,  objetivamente  em  decorrência  do 
Programa  Nacional  do  Álcool  — PROÁLCOOL. 

Foi  a instituição  do  PROÁLCOOL,  dando  ênfase  à pesquisa  e à 
assistência  à produção  da  matéria-prima  necessária  à indústria  do  álcool, 
que  facultou  ao  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  ajustar  sua  estrutura  e 
pessoal  para  desempenho  de  tarefas  adicionais  dentro  da  nova  Política 
Alcooleira  e,  desse  modo,  propiciar  novas  energias  às  metas  do  PLANAL- 
SUCAR. 

O desempenho  do  PROÁLCOOL,  registrado  até  31.8.77,  demonstra 
que  a Comissão  Nacional  do  Álcool,  órgãos  também  vinculado  ao  Ministé- 
rio da  Indústria  e do  Comércio,  havia  enquadrado  141  projetos  de  destila- 
rias, com  capacidade  instalada  prevista  de  3,2  bilhões  de  litros  de  álcool, 
por  safra. 

Por  outro  lado,  verifica-se  que,  até  31.8.77,  foram  apresentados  105 
projetos  agroindustriais  para  financiamento  junto  à rede  bancária,  totali- 
zando investimentos  da  ordem  de  Cr$  10,8  bilhões,  dos  quais  Cr$  8,4 
bilhões  financiáveis.  Do  total,  60  projetos  estão  aprovados  e,  desses,  49  já 
com  financiamento  contratado.  Os  recursos  liberados,  naquela  data, 
ascendiam  a Cr$  1,3  bilhões,  destacados  da  verba  de  Cr$  5,9  bilhões, 
correspondentes  à dotação  orçamentária  do  PROÁLCOOL  para  1977.  Como 
se  percebe,  não  tem  havido  escassez  de  recursos  para  a execução  do 
Programa,  nem  é possível  que  até  o final  do  exercíçio  isso  ocorra, 
considerando  que  nos  oito  primeiros  meses  só  foram  utilizados  22%  dessa 
dotação. 

As  projeções,  até  então  realizadas,  dão  conta  de  que,  a partir  de  1980, 
a produção  nacional  de  álcool  será  superior  à meta  inicial  do  PROÁLCOOL 
de  3 bilhões  de  litros/ano.  Ocorrendo  esse  evento,  o País  encontrar-se-á 
apto  a atingir  o objetivo  proposto  de  substituir,  num  primeiro  estágio,  até 
20%  do  consumo  anual  de  gasolina  por  álcool  anidro  visto  que,  em  1980,  o 
consumo  estimado  de  combustível  deverá  ser  da  ordem  de  20  bilhões  de 
litros  de  gasolina,  caso  o PIB  cresça  de  5 a 6%  ao  ano. 

O PROÁLCOOL  passou  então  a representar,  para  a economia  açuca- 
reira, seguro  estabilizador  de  mercado,  instrumento  cujo  mecanismo  è 
capaz  de  absorver  os  excedentes  projetados  da  produção  de  cana-de- 
açúcar,  através  da  rede  de  usinas  que  vem  sendo  implantada  no  País. 

Com  o advento  do  PROÁLCOOL,  o Brasil  dispõe  hoje  de  esquema 
bastante  flexível  no  que  diz  respeito  à sua  posição  de  maior  produtor/ 
exportador  de  açúcar  de  cana  no  mercado  mundial.  A qualquer  momento, 
havendo  conveniência  provocada  pelas  cotações  internacionais,  há  con- 
dições de  ampliarmos  ou  não  as  exportações  de  açúcar.  Em  períodos 
agudos  de  aviltamento  dos  preços,  no  mercado  externo,  a produção  de 


cana-de-açúcar  poderá  ser  dirigida  para  a fabricação  de  álcool  a ser 
utilizado  como  mistura  carburante  em  motores  a explosão  e,  desse  modo, 
diminuir  o peso  das  importações  de  petróleo  em  nossa  Balança  Comercial; 
ao  mesmo  tempo,  evitando  custos  e inconvenientes  da  estocagem  dè 
açúcar. 

O exemplo  é bem  atual:  no  mês  de  maio  próximo  passado,  o Governo 
decidiu  transformar  em  álcool  direto  o equivalente  a 15  milhões  de  sacos 
de  açúcar  que  produzirão,  na  atual  safra,  volume  equivalente  a 660  milhões 
de  litros.  Considerando  o volume  obtido  a partir  do  mel  residual  (837 
milhões  de  litros)  o Brasil  deverá  produzir,  neste  ano,  1.597  milhões  de 
litros.  Isso  representa  150%  de  expansão  sobre  os  níveis  globais  do 
exercício  anterior,  valendo  destacar  que  o álcool  anidro  carburante  experi- 
mentará incremento- de  325%. 

* 

Essa  conversão  representa  substancial  ônus  que  a sociedade  brasi- 
leira vem  suportando  pafa  evitar  maiores  dispêndios  de  divisas.  Espera-se, 
contudo,  que  essa  situação  se  reverta,  a médio  e longo  prazo,  em 
decorrência  dos  ganhos  de  produtividade,  advindos  do  cultivo  racional  da 
cana  e do  aumento  na  escala  de  produção  das  usinas  e destilarias,  aliados 
a técnicas  avançadas  de  industrialização. 

Por  outro  lado,  esse  mesmo  esforço  que  a sociedade  brasileira  vem 
fazendo,  no  sentido  de  implementar  um  Programa  que  de  certo  se 
justificará  econômica  e socialmente  ao  longo  do  tempo,  representa,  sem 
dúvida,  uma  contribuição  à maior  estabilidade  do  mercado  internacional; 
na  medida  em  que  retira  desse  mesmo  mercado  o contingente  de  açúcar 
que,  se  exportado,  poderia  gerar  aviltamento  maior  em  situação  desfavo- 
rável de  preços,  como  a atualmente  vivida. 

Por  todas  essas  razões,  as  autoridades  governamentais  estão  côns- 
cias de  que  tanto  o PLANALSUCAR  como  o PROÁLCOOL  repousam  em 
bases  seguras  e sólidas  e continuarão  prestando  todo  apoio  necessário 
para  suas  metas  serem  atingidas. 

Finalmente,  cabe  mencionar  nesta  oportunidade,  o esforço  desenvol- 
vido pelo  PLANALSUCAR  para  apresentação  de  trabalhos  científicos  a este 
“XVI  Congresso  da  Sociedade  Internacional  dos  Tecnologistas  em  Cana- 
de-Açúcar". 

A contribuição  brasileira  foi  substancial,  reunindo  43  trabalhos. 
Desse  total,  28  teses  são  oriundas  do  PLANALSUCAR,  fato  que  demonstra 
inequivocamente  o denodo,  empenho  e seriedade  em  busca  da  melhor 
contribuição  que  o Brasil  possa  oferecer  para  o desenvolvimento  do 
complexo  agroindustrial  da  cana-de-açúcar. 

Finalmente,  congratulando-me  com  todos  os  senhores,  espero  que 
os  assuntos  e debates  aqui  desenvolvidos,  nesse  foro  onde  se  encontra 
reunida  toda  a comunidade  mundial  ligada  ao  açúcar  de  cana,  resultem  não 
apenas  no  amplo  esclarecimento  sobre  teses  e trabalhos  mas,  em 
contribuição  efetiva  ao  aprimoramento  da  agroindústria  da  cana-de-açúcar, 
dentro  e fora  do  nosso  País. 
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ASSOCIAÇÃO  DOS  PLANTADORES  DE 
CANA  DE  ALAGOAS,  Macéio.  Serviço 
de  Divulgação  e Estatística.  Produção 
de  canà-de-açúcar  do  Estado  de  Ala- 
goas; informe  safra  1976/77.  Maceió, 
1977.  p.  ir. 

Dados  estatísticos  de  canas  esma- 
gadas e açúcar  produzido,  canas  de  for- 
necedores entregues  às  usinas,  canas 
produzidas  safra  1976/77,  usinas  que 
forneceram  canas  a outras  usinas, 
canas  de  fornecedores  entregues  às 
usinas,  demonstrativo  de  produção  e 
número  de  fornecedores  por  faixa  de 
fornecimento  de  cana  às  Usinas,  re- 
lação dos  municípios  produtores  de 
cana-de-açúcar,  localização  dos  muni- 
cípios produtores  e Usinas  por  zona 
canavieira,  faixa  de  produção  de  cana- 
de-açúcar,  por  municípios  e números 
de  fornecedores  por  faixa  e zonas  agro- 
canavieiras,  número  de  fornecedores 
por  triénio  74/75  a 76/77,  preço  da 
tonelada  de  cana,  relação  dos  Fundps 
agrícolas  de  produção  superior  a 10.000 
toneladas,  demonstrativo  do  sistema 
agro  industrial  da  cana-de-açúcar  pro- 
dução e rentabilidade  industrial,  quadro 
informativo  referente  a localização  das 
usinas,  relação  das  usinas  localização  e 
endereços  dos  escritórios.  Relação  da 
direitoria  da  ASPLANA. 

BRASIL.  Ministério  da  Agrioultura.  Secre- 
taria Geral.  Subscretaria  de  Planeja-. 


mento  e Orçamento.  Informes  sobre  a!  i 
perspectivas  de  exportação  de  algun 
produtos  agrícolas!  Brasília,  1977.  TC 
p.  il.  v.  I. 

O setor  agrícola  e seu  papel  rele 
vante  na  economia  brasileira.  A impo 
tância  do  setor  agrícola  exportador  n < 
área  do  comércio  exterior  da  SUPLAf^  1 
Análise  sucinta  sobre  os  seguintes  prc 
dutos  agrícolas,  abacaxi,  banana,  cas 
tanha-do-brasil,  castanha  de  caju,  m|  j 
lho,  soja,  destacando  o açúcar  no  panei 
rama  recente  do  comércio  internacioní 
1975-76,  quadro  da  produção  mundií.  ; 
de  açúcar,  segundo  os  maiores  prodi 
tores,  1971-75,  importações  mundiai 
de  açúcar,  segundo  os  principais  impor' 
tadores,  Al 971 -75,  expotações  muri 
diais  de  açúcar,  segundo  os  principai 
exportadores,  1971-75,  evolução  do; 
preços  de  açúcar  no  mercado  interna 
cional,  média  anual  de  1971-76  e médi. 
mensal  de  1976.  Situação  recente  d( 
Brasil  em  relação  ao  açúcar,  perspec 
tivas  do  comércio  internacional  parV 
1977/78.  Parspectivas  para  o Brasil 
Quadro  de  volume  das  exportações 
brasileiras  de  açúcar  demerara,  se 
gundo  países  de  destino  1971-75. 

BRASIL.  Ministério  da  Agricultura.  Secre 
taria  Geral.  Subsecretária  de  Planeja 
mento  e Orçamento.  Programa  de  mc 
demização  do  setor  público  agrícola 
cadastro  das  Instituições  versão  pre 
liminar.'  (Brasília),  1975.  p.  ir.  minr 

Versão  preliminar  no  cadastra 
mento  da  Instituições  do  Setor  PúbjiC' 
Agrícola.  Listagem  cadastral  estática 
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Caracterizaçao  da  agricultura,  perspec- 
tivas do  setor  agrícola,  modernização 

Sdo  setor  público.  Perspectivas  de  mo- 
dernização e cadastramento  preliminar 
ordem  númerica  por  Estado  em  Fede- 
is ração. 


3$R  Limited,  Sydney.  Australian  sugar 
1977.  Sydney,  W.  & B.  Litho  Pty.  1977. 
14  p.  il. 

Australian  sugarcane  producing 
areas.  Nâture  man  and  machine  com- 
bine to  grow  sugarcane.  Mackay  — 
Australia’s  largest  sugar  producing 
district.  The  sugar  cane  leaf  — nature’s 
sugar  factory.  Research  and  machines 
help  farmers  improve  crop  yields. Sugar- 
cane farmers  use  modem  machines. 
Sugarcane  is  grown  in  Coastal  sub-tro- 
pical  and  tropical  areas.  Sugar  mills  — 
large  factories  in  the  canefields.  Milling 
— man  and  machine  combine  to  make 
raw  sugar.  Research  — important  to 
millers  and  refiners.  Raw  sugar  is  han- 
dled  in  bulk.  Australia  export  raw  sugar 
to  many  countries.  Refineries  — si- 
tuated  near  the  people  they  supply. 
Sugar  — nature’s  energy  food  — is 
sold  in  different  forms. 


MVriGOS  ESPECIALIZADOS 

:ana-de-açúcar 

I5AILEY,  R.A.  Sugarcane  smut  in  South 
África:  current  control  recommenda- 
trons.  In:  CONGRESS  OF  THE  SOUTH 
AFRICAN  SUGAR  TECHNOLOGISTS’ 
ASSOCIATION:  51,  Mount  Edgecombe, 
1977.  Proceedings...  Durban,  Hayne  & 
Gibson,  1977  p.  47-50. 

In  the  northern,  irrigated  areas  of 
the  industry  smut  is  widely  distributed, 
and,  although  the  incidence  of  the 
diseade  is  general ly  low,  smut  is  regard- 
ed  as  threat  to  continued  production 
of  the  dominant  variety,  NCo  376.  Re- 
cent  sporadic  outbreaks  of  smut  in  sus- 
ceptible  varieties  in  other  areas  are  a 
cause  of  concern.  As  integrated  system 
of  control  measures  for  smut  is  describ- 
ed.  Key  recommendations  are  those 
aimed  at  the  production  of  diseade-free 
seedcaneand  at  reducing  the  incidence 
of  smut  by  roguing  erradicating  affect- 
ed  fields.  Spot  applications  of  Round- 
UP  (fllyphosatete)  have  proved  to  be 


a rapid  and  effective  method  of  roquina 
smut-infected  stools. 

BALLEY,  R.A  The  systemic  distribution 
and  relative  occurrence  of  bactéria  in 
sugarcane  varieties  affected  by  ratoon 
stunting  disease.  In:  CONGRESS  OF 
THE  SOUTH  AFRICAN  SUGAR  TE- 
CHNOLOGISTS’  ASSOCIATION.  51, 

Mount  Edgecombe,  1977.  Proceedings... 
Durban,  Hayne  & Gibson,  1977  p.  55-6. 

The  systemic  distribution  of  dia- 
gnostic  bactéria  in  sugarcane  varieti- 
es differing  in  reaction  to  ratoon  stunt- 
ing disease  (RSD)  is  described.  Bac- 
téria have  been  observed  by  phase  con- 
trast  microscopy  in  all  parts  of  the  cane 
plant  from  the  roots  to  the  leaf  lamina, 
but  are  most  readily  observed  in  mature 
stalk  tissues.  The  numbers  of  bactéria 
present  in  comparative  preparations 
from  three  varieties  was  directly  related 
to  the  severity  of  the  varietal  reaction 
to  RSD. 


BATHLA,  H.V.L.  & JAISWAL,  S.P.  & KAN- 
WAR,  R.S.  Sampling  technique  of 
sugarcane  for  juice  analysis.  Cane 
growers’  bulletin,  New  Delhi  4(1):  T3-4, 
jan./mar.  1977. 

Coefficients  of  variation  of  1 to  6 
clump  cane  samples  both  for  sucro- 
se  and  purity  (sucrose  per  cent  total 
solids)  were  worked  out.  Four  clump 
samples  gave  the  minimum  coefficient 
of  variation  both  for  sucrose  and  purity. 
Forevaluation  of  cane  samples  for  qua- 
lity  in  field  experiments,  use  of  4-clump 
samples  is  recommended. 

BEAUFILS,  E.R.  & SUMNER,  M.E.  Effect 
of  time  of  sampling  on  the  diagnosis 
of  the  N,P.K,  Ca  and  Mg  requirements 
of  sugarcane  by  the  dris  approach. 

In:  CONGRESS  OF  THE  SOUTH 
AFRICAN  SUGAR  TECHNOLOGISTS* 
ASSOCIATION.  51,  Mount  Edgecombe, 
1977.  Proceedings...  Durban.  Hayne  & 
Gibson,  1977  p.  62-7. 

A 34/INPK  lime  factoriai  experiment 
is  used  as  a means  of  testing  both  soil 
and  leaf  norms  for  sugarcane  obtained 
by  the  Diagnosis  and  Recommenda- 
tions Integrated  System  (DRIS)  deve- 
loped  by  Beaufils.  Soil  and  leaf  sam- 
ples were  taken  from  the  experiment 
when  the  cane  was  3, 6,. 12  and  18  mon- 
ths  old  respectively  and  analysed  for  a 
number  of  essential  plant  nutrients. 
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the  results  show  that  tbese  norms  can 
be  validy  used  in  making  diagnosis  of 
the  N,P,K,  and  Mg  requirements  of 
sugarcano  athe  four  sampling  times. 
Diagnoses  by  the  DRIS  approach  have 
the  advantage  over  the  threshold  value 
approach  in  that  they  can  be  made  over 
a widerange  of  ages  of  material  sam- 
pled.  This  is  ciearly  brought  out  by  a 
comparison  of  successes  of  the  two 
diagnostic  thechique.  The  importance 
of  balance  in  plant  nutrition  is  imphasi- 
zed  and  illustrad  by  an  example  on  cane 
lodging.  To  study  balance  it  is  essential 
to  take  both  soil  and  plant  composition 
into  account  simultaneously. 

BURROWS,  J.R.  An  improved  method  for 
the  determination  of  nitrogen  in  cane 
leaves.  In:  CONGRESS  OD  THE  SOUTH 
AFRICAN  SUGAR  TECHNOLOGISTS’ 
ASSOCIATION.  51,  Mount  Edgecombe, 
1977.  Proceedings...  Durban,  Hayne  & 
Gibson,  1977  p.  68-71). 

A reliable  routine  method  for  the 
determination  of  total  nitrogen  in  cane 
leaves  using  a discrete  sample,  auto- 
matic  analyses  system  is  described. 
Samples  are  prepared  by  means  of  a 
manual  Kjeldahl  digestion.  This  is  fol- 
lowed  by  colorimetric  estimation  of  the 
digestate  ammonium  content  using  a 
nitroprusside  catalysed  indopphenol 
reaction.  The  colour  complex  is  relati- 
vely  stable  and  unaffected  by  normal 
fluc.tuations  in#  digestate  acidity,  resi- 
dual catalyst  or  mineral  content  of  the 
samples.  A total  instrument  time  of 
70  minutes  per  200  samples  is  required 
for  complex  preparation  and  measure- 
ment.  The  test  procedufbs  used  to  eva- 
luate  the  perfomance  of  this  method  is 
routine  use  are  described  in  detail. 

GRANCELLI,  Angel  A.  La  fermentación 
alcoholica  de  las  melazas  provenientes 
de  canas  deterioradas.  La  industria  azu- 
carera,  Buenos  Aires,  84(967):  220-24, 
ago.  1977. 

Las  melazas  que  provienen  de  dis- 
tintas zonas  de  la  Província  de  Tuca- 
man  y su  calidad.  Analise  de  la  melaza 
y la  conclusioh  que  se  debe  llegar.  La 
zafra  normal  y el  contenido  normal  de 
las  melazas.  Factores  que  puedenn 
alterar  la  canã  de  azúcar.  Los  estúdios 
realizados  sobre  las  melazas.  Las  cau- 
sas y los  efectos  que  producen  en  una 
destilaria,  las  melazas  cuya  composi- 
ción  se  ha  alterado  por  los  defectos  o 


efectos  que  producen  errores  dei  trata 
miento  de  las  melazas.  Él  almacenami 
entos  y la  concentración  de  la  melaza  i 
durante  la  fermentación. 

GUPTA,  S.C.  & VERMA,  K.P.  Sugarcane  { 
smut  an  alarming  problem  in  Uttar  Pra-  < 

desh.  Carne  grower’s  bulletin,  New  Delhi 
4 (1):  9-11,  jan./mar.  1977. 

The  control  of  smut  in  Uttar  Pra-  - 
desh,  India.  Tables  showing  rangewise 
area  of  infection  due  to  smut  in  Uttar 
Pradesh  in  plant  cane  from  1971-75  to 
smut  infection  and  showing  intensity  of 
smut  infection  in  ratoon  plots  of  Coj 
1158  during  1974-75,  hot  water  treat-  1 
ment  of  seed  cane. 

HUMBERT,  Roger  P.  Drenaje  instado  aj 
maquina.  La  industria  azuçarera,  Bue- 
nos Aires,  84  (1967):  243-4,  ago.  1977. 

Los  rendimientos  de  la  cana  de  ' 
azúcar  y su  relación  con  su  cultura.  La  i 
drenaje  dei  terreno,  lo  primero  nivelar 
drenaje  subterrânea  y facil  manejo. 

MOORE,  Paul  H.  The  use  of  spindle  leaf 
numbers  and  growth  rates  to  calculate 
date  of  induction  to  flower.  Sugar  ; 
Journal,  New  Orleans,  40  (2):  17-22, 
July-1977. 

The  number  of  juvenile  leaves  con- 
tained  within  the  spindle  apparatus ; 
was  determined  for  5 genetic  groupings 
of  sugarcane:  4 species  of  Saccharum 
plus  commercial  interspecific  hybrids. 
The  number  of  leaves  different  among 
and  within  the  groupings  and  apparen- ' 
tly  was  related  to  stalk  diameter.  Clo- 
nes of  S.spontaneum  averaged  less 
than  8 spindle  leaves  while  those  of 
S.  Officinarum  averaged  nearly  11.  The 
remaining  groups  had  intermediate 
numbers  of  spindle  leaves. 

Date  floral  induction  was  determi- 
ned by  assigning  to  each  the  date  it  1 
first  appeared  as  t.h  spindle  leaf  and 
the  previously  determined  number  of 
juvenile  leaves  contained  within  th 
spindle  apparatus.  Differences  in  data 
of  induction  to  flower  only  partially 
accounted  for  differences  in  date  of 
flowering.  Flowering  date  was  found 
to  be  dependent  on  three  factors  date 
of  induction,  number  of  spindle  lea- 
ves, and  rate  of  leaf  develpment 

OJHA,  S.K.  & SING,  R.  & DIXIT,  B.N. 
Agronomical  researches  on  sugarcane 
in  non-factory  areas  of  Uttar  Pradesh 
(1956-75)  — review.  Cane  grower*s 
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bulletin,  New  Delhi  4(1):  15-8,  jan ./ 
mar.  1977. 


Gur  manufacturing  is  one  of  the 
mosj  important  cottage  industries  in 
Uttar  Pradesh,  India.  The  method  of 
the  cane  cultivation  juice  clarification 
and  storage  of  Gur.  Cultura  experi- 
ments  on  sugarcane;  seed  material 
method  of  planting,  systems  of  plan- 
ting,  time  of  planting,  spacing  cane 
rows  in  relation  to  seed  rate  with  ear- 
ting  and  binding,  time  of  harvesting  of. 
cane  in  relation  to  recovery  and  quali- 
tyofgur,  inter  cropping,  bulky  organic 
manure,  green  manuring,  inorganic 
fertiüsers,  time  of  application  of  inor- 
ganic fertilizers,  manuring  in  relation 
to  irrigation,  ratooning,  juice  clarifica- 
tion, keeping  quality  of  gur  and  future 
lines  of  work.  Varietal  studies  made  at 
the  research  stations  in  such  appro- 
ved  varieties  for  1975-76. 


iHARMA,  R.K  & SHARMA,  R.A.  & SHAR- 
MA,  S.R.  Effect  of  neem  cake  blended 
urea  on  yield  and  net  return  from  su- 
garcane. Cane  grower  ‘s  bulletin,  New 
Delhi,  4 (1)7-8,  jan. /mar.  1977. 

A field  experiment  was  conducted 
at  the  Main  Sugarcane  Research  Stati 
on,  Sehore  during  1974-75  to  study 
the  effect  Neem  cake  blended  urea  on 
yield  of  sugarcane  and  economy  in- 
nitrogen.  Resufts  indicated  that  Neem 
cake  blending  with  urea  gave  more 
yield  of  sugarcane  and  more  net  return 
per  hectare  at  low  as  well  as  at  high 
leveis  of  nitrogen  application. 
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^K,  Patrícia.  El  mercado  azucarero 
mundial;  una  vista  australiana  de  la 
potência  en  los  anos  1 976-85.  Sugar  y 
Azucar,  New  York,  72(7):6879;72-8, 
July  1977. 

Prognóstico  dei  consumo  futuro 
anual  dei  azúcar  de  la  FAQ,  IBRD  y 
F,0.  Licht.  Tablas  estatísticos  de  pro- 
ducccion  de  azúcar  crudo,  de  pro- 
duccion  mundial  de  azúcar  en  1980, 
de  producción  mundial  de  azucar  cen- 
trifugado, de  potencial  de  exportación 
de  Australia  para  el  azúcar  (toneladas 
métricas,  valor  crudo)  y tabla  de  pro- 
ducción y exportación  de  azucar  crudo 
de  Australia.  Areas  principales  de  ex- 


pansión  para  1980,  lado  de  la  deman- 
da. La  industria  azucarera  australiana 
de  1950-76,  venta  dei  azúcar  australi- 
ano y potencial  australiano  de  expor- 
tación. La  situación  en  1977.  Mercado 
futuro  de  Australia. 

KORT,  MauriceJ.  Food  and  non-food  uses 
of  sucrose.  The  South  african  Sugar 
Journal,  D rban,  61  (6):261-71,  June 
1977. 

Paper  was  given  at  a meeting  of 
Cape  brancij  of  the  South  african  As- 
sotiation  for  Food  Science  and  Tech- 
nology in  Cape  Town  on  May,  1977. 

Sucrose  the  Chemical  term  for  the 
specifi  sugar  obtained  from  either  su- 
garcane or  sugar  beet.  History  of  the 
cane  cultivation.  Sugar  in  our  diets, 
food  uses,  fruits  and  vegetables,  con- 
fectionery,  bakery  products,  cereais, 
dairy  products  and  pharmaceuticals, 
industrial  non-food  uses:  cement  and 
concreted  formulation.  Sucrose  is  in- 
cluded  in  many  patent  on  detergent, 
bleachin  and  fabric  softener  formula- 
tions.  Use  as  a component  in  many 
cosmetics.  Sucrose  esters  have  many 
potencial  uses.  Sucrose  ethers  Sucro- 
se in  preparation  of  urea-phenol  and 
melamine-formaldehyde. 

NOWICKI,  L.C.F.  Aspects  of  thermogra- 
phy  as  applied  to  the  sugar  industry. 
In:  CONGRESS  OF  THE  SOUTH  AFRI- 
CAN  SUGAR  TECHONOLOGISTS' 
ASSOCIATION.  51,  Mount  Edgecom- 
be,  1977.  Proceedings...Durban,  Hay- 
ne  & Gibson,  1977  p.  143-45. 

The  principie  and  operation  of  a to- 
tal radiation  pyrometer,  commercial 
ly  known  as  Thermovision,  is  descri- 
bed.  The  pyrometer  is  used,  among 
other  applications,  for  measuring  the 
temperature  above  ambient  of  electri- 
cal  components  under  load.  A photo- 
graph  of  the  “hot  spot”  known  as  a 
thermogram,  can  also  be  obtained. 

PANORAMA  Internacional.  La  industria  a- 
zucarera,  Buenos  Aires  84  (967):218- 
20.  ago.  1977. 

La  estimación  de  F.O.  Licht  de  la 
produción  azucarera  mundial  en  1976/ 
77.  La  información  de  la  Administra- 
ción  Estadística  Central  de  la  URSS 
Las  sugestiones  de  Lich  para  el  bajo 
rendimento  de  azúcar. 

TU,  C.C.  & KONDO,  A.  & SLOANE,  G.E. 
The  role  of  high  and  low  molecular 
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weight  colorants  in  sugar  color.  Sugar 
Journal,  40(2):19-13,  July  1977. 

Th  is  work  was  undertaken  to  deter- 
mine how  high  and  low  molecular 
weight  colorant  leveis  change  as  cane 
juice  is  processed  into  sugar  and 
which  colorant  end  uo  in  the  washed 
raw  sugar  crystal.  The  study  was  con- 
ducted  using  Sephadex  G-25  gel  co- 
lumn  and  thin-layer  chromatography 
for  the  separation  and  measuremet  of 
colorants  in  mixed  juice,  clarified  jui- 
ce, evaporator  syrup,  and  sugar  crys- 
tal samples  collected  from  various  su- 
gar factories  in  Hawaii.  The  results 
indicate  that  the  high  molecular  wei- 
ght colorant  levei  (MW  over  5000)  de- 
creases  substantially  during  clarifica- 
tion  but  that  these  colorants  are  still 
the  principal  ones  in  the  sugar  crys- 
tal as  a result  of  preferential  inclusion 
during  the'sugar  boiling  process.  The 
low  molecualar  weight  colorant  leveis, 
on  the  other  hand,  change  less  during 
clarification  and  evaporation  but  tend 
to  be  excluded  from  the  crystal  du- 
ring crystallisation. 

WILDMAN,  S.V.  Developments  in  steam 
turbines  for  sugar  indastry.  In:  CON- 
GRESS  OF  THE  SOUTH  AFRICAN 
SUGAR  TECHONOLOGISTS‘S 
ASSOCIATION,  51,  Mount  Edgecom- 
be,  1977.  Proceedings...Durban,  Hay- 
ne  & Gibson,  1977  p.  137-42. 

Demands  for  higher  outputs  have 


been  met  by  careful  tailoring  of  steam 
turbines  for  both  mechanical  and  e- 
lectrical  power  generation  to  meet  the 
need  of  thermal  efficiency  and  reliabi- 
lity  at  an  economic  cost.  Major  Sys- 
tem components  and  the  methods 
chosen  for  speed  control  are  descri-  j 
bed.  Important  operational  require- 
ments  are  featured. 

WOOLLEN,  Anthony.  Un  avance  en  la  pro- 
ducción  azucarera.  La  industria  azu> 
carera,  Buenos  Aires,  84(967): 225-6, 
ago.  1977. 

El  proceso  Talofloc  de  descolo- 
ración  para  la  refinación  dei  azúcar  su  i 
aprobación  reciente  y su  comerciali- j 
zación  a escala  mundial.  Vantajas 
ecnómicas:  en  vez  de  recurrir  a!  tradi- j 
cional  filtrado  dei  jugo  en  lechos  de 
carbón  vegetal  activado,  se  apica  do- 
ruro  amónico  dialkil-dimetílico,  clas- 
sificados en  las  normas  norteameri- 1 , 
canas  como  agente  descolorantes  en- 
teramente  inoculo  para  las  personas. 
Economia  en  su  instalación,  en  el  ca- 
pital y redución  en  el  período  de  tra- ! 
tamiento.  O Taloflote  y el  régimen  de  | 
produción  cuando  el  mercado  de  azú-  |j( 
car  experimenta  baja,  su  flexibilidad.  lí 
La  situación  dei  Brasil  con  su  exporta-  fl 
ción  y consumo  en  forma  cresciente. 

As  alzas  repetida  hace  dos  anos,  las  M 
refinarias  brasilehas.  O proceso  Talo-  f 
floc  en  el  Brazil.  Las  vantajas  técnicas,  I 
dei  proceso.  fl’ 


66 


Mm 


THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 


é o veiculo  Ideal  para  que  V.  S*  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  Indústrias  açúcareiras  do 
mundo. 
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DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 


(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara  Cas- 

cudo   : Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Esgotado 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  50,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  . Cr$  50,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cas- 

cudo   Cr$  60,00 

6 - A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Cr$  60,00 

7 — A CANA-DE-AÇUCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

JoséCondé  Cr$  50,00 

8 - BRASIL/ AÇÚCAR  Cr$  50,00 

9 — ROLETES  DECANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  50,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— Pietro  Guagliumi Cr$  100,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  - Claribalte  Passos  ’..Cr$  50,00 

12  — ÁLCOOL— DESTILARIAS  — E.  Milan  Rosavsky  Cr$  100,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  Cr$  80,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  , . . Cr$  70,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma Cr$  80,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI-* 

LEIRA  — Gilberto  Freyre  Cr$  60,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  Cr$  60,00 

18  - MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E FABRI- 

CAÇÃO'DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 

A. A.  ■ ,Cr$  80,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A. A — Hugo  Paulo  de  Oli- 

veira   Cr$  40,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Clari- 

balte Passos  Cr$  60,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX  Cr$  50,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRI- 

MÁRIOS — Omer  MonfAlegre  Cr$  80,00 

23  — ATRAS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 

balte Passos  Cr$  60,00 
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SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 

R.  Formosa,  367  — 21?  — São  Paulo  — Fone:  32-4779. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A.  Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8.°  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  — 8.°  e 9.°  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  — Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 9?  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  224-7444 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 
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Uma  maneira  de  encarar  a 
agro -indústria  açucareira. 


A Toft  nasceu  numa  plantação 
de  cana-de-açúcar. 


As  raízes  da  Toft  estão  numa  plantação  de 
cana-de-açúcar,  na  Austrália,  onde  há  35 
anos  dois  fazendeiros  sentiram  â 
necessidade  de  mecanizar  sua  lavoura. 
De  lá  para  cã,  os  equipamentos  Toft  se 
diversificaram  e hoje  são  exportados  para 
praticamente  todos  os  paises  produtores 
de  cana  do  mundo.  O Brasil  foi  o primeiro 
país  escolhido  para  a Toft  desenvolver 
uma  segunda  fábrica. 

A Toft  é a única  que  faz 
equipamentos  só  para  o setor 


Cada  um  é bom  na  sua  área.  A área 
escolhida  pela  Toft  foi  a da  cana-de- 
açúcar.  E ela  é a única  empresa  do  mundo 
que  se  dedica  exclusivamente  a este 
setor.  Assim  a qualidade  e a criatividade 
da  empresa  não  são  dispersadas  na 
fabricação  de  várias  linhas  diferentes  de 
equipamentos. 


A produção  da  Toft  é flexível, 
baseada  no  trabalho  do  campo. 


Existem  máquinas  Toft  trabalhando  em 
variadíssimas  regiões  canavieiras.  Com 
• isso,  a experiência  obtida  em  outras 
regiões  do  mundo  pode  ser  adaptada  pela 
Toft  para  as  condições  específicas  de  sua 
lavoura,  aqui  no  Brasil. 

Essa  experiência  toda  torna  a Toft  flexível: 
os  problemas  surgidos  no  campo  são 
rapidamente  traduzidos  para  a produção, 
permitindo  rápidas  mudanças  de 
projetos,  tanto  nas  máquinas  como  na 
técnica. 


A Toft  mecaniza  o processo 
canavieiro  como  um  todo. 

A filosofia  da  Toft  não  se  limita  a fazer 
máquinas  somente  para  colheita  de  cana- 
de-açúcar.  Ela  encara  o sistema  de 
colheita  mecânica  como  um  processo 
mais  industrial  que  agrícola. 

Para  isso,  produz  uma  linha  integrada  de 
equipamentos, que  combinam-se  uns  com 
os  outros,  para  modernizar  todo  o 
processo  da  cana-de-açúcar,  desde  o 


plantio,  cultivo,  a colheita,  até  o tran 
Inicialmente  a Toft  fabricará  no  B 
colhedeira  de  cana.  Posteriorment 
o processo  Toft  será  implantado 


Assistência  técnica  cons* 
com  peças  nas  próprias 


IV' 


Rir 

O próprio  pessoal  que  trabalha 
máquina  Toft  pode  fazer  sua 
Isto  porque  os  técnicos  Toft  cir 
entre  as  usinas,  treinando  os  m 
operadores,  e mantendo  no  I 
estoque  de  peças.  Esses  técn 
mandam  relatórios  à Toft  para 
dizer  como  estão  trabalhando  a 
máquinas  no  campo. 
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Av.  Andrade  Neves,  1 .868 
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